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Diversão&Arte

H
á arte nas estratégias bé-

licas — ainda que seja 

no caso do talento do ci-

neasta Ridley Scott em 

retratar a controversa figura do 

lendário Napoleão Bonaparte, 

criado sob a magnitude de mais 

uma inspirada interpretação de 

Joaquin Phoenix. Até a cinema-

tográfica queda de seu corpo, 

no exílio na ilha de Santa Hele-

na (um terreno britânico), que 

faz par (visual) com a dos pro-

tagonistas de O poderoso che-

fão 3 (1990) e Morte em Veneza 

(1971), muitas vidas serão per-

didas na tela. Entre as mais 

de 60 batalhas que 

comandou, com 

a meta de repa-

ginar o trono 

francês e res-

tabelecer a or-

dem social (ainda 

que com infinitas ares-

tas), o militar intitulado impe-

rador esteve envolvido em mor-

tes contabilizadas em milhões.

Baionetas, canhões e outros 

armamentos, eram os instru-

mentos do comandante audaz, 

vindo da Córsega e que bata-

lhava junto da tropa, num cor-

po a corpo extremamente bem 

coreografado e captado pelas 

lentes do diretor de fotografia 

polonês Dariusz Wolski (pre-

sente em obras definitivas co-

mo Sicário e Perdido em Mar-

te). Quase tornado carismático, 

guardado o exagero, a cada estu-

dado gesto de Phoenix, o gene-

ral tem a vida devassada e bem

-posta, incluída a vida íntima.

O mesmo homem que dis-

solve insurreições à base de ca-

nhões contra populares e que 

treinou militares indisciplina-

dos é mostrado como alguém 

inseguro, insano e apaixonado 

na humanizada visão de Scott. 

Entre os amores definitivos— 

a França, o Exército e Josefina, 

papel que, no cinema, coube a 

Vanessa Kirby. A futura esposa, 

nascida na Martinica, respon-

de pelo incêndio no dia a dia de 

Napoleão, esvaziado de maiores 

emoções (descontadas as dos 

teatros de guerra). Entremean-

do a desesperada busca por um 

herdeiro, Napoleão, à distância 

da mulher, se mostra alguém de-

sesperado por amor, que ele pre-

tende ver consagrado em cartas 

a serem redigidas pela esposa. O 

governante chega a clamar por 

correspondências dela.

Mesmo depois da aberta 

traição de Josefina com Hypo-

litte Charles (Jannis Niewöhner), 

quando das malas postas à por-

ta do palácio, fica patente a ex-

tensão da relação doente. Tacha-

da de “criatura, porca e egoísta”, 

Josefina é capaz de arrancar um 

“não sou nada sem você” do ma-

rido, tão imediatamente desco-

bertos os casos extraconjugais. 

Visto como companhia cons-

trangedora e como sujeito bron-

co, vale ressaltar que o estadista 

viveu o período em que a gui-

lhotina era a mais afiada pala-

vra final. Numa cena impres-

sionante, situada em 1793, 

Maria Antonieta é decapita-

da por desvalorizar o tesou-

ro nacional, beneficiar Estados 

inimigos e trazer insegurança 

para os franceses. A violência 

pega todos os espectadores des-

prevenidos, em momentos co-

mo o do cavalo, todo estilhaça-

do, no cerco de Toulon.

Os objetivos militares das 

tentativas de tomar Moscou e 

São Petersburgo, no cinema 

ganham magnitude relevan-

te, a exemplo da Campanha 

do Egito, quando Bonaparte 

cita traços (em si) de César e 

de Alexandre, o Grande. Entre 

a conspiração com fantasio-

sas renúncias ao poder de in-

tegrantes do chamado diretó-

rio (quando o futuro impera-

dor cavou o posto de primei-

ro cônsul), tudo ao ritmo car-

tunesco, é hilário ver Napoleão 

“ouvindo” conselho de múmia.

Noutro ponto absurdo (e irô-

nico) do roteiro, que confirma 

insanidades do biografado, há 

tiradas como “(Eu) não sou 

ambicioso” e a tentativa (dele) 

“aceitar o fracasso do outro”. 

Até a determinação de seu exí-

lio, a 1,6 mil quilômetros da cos-

ta africana, Napoleão impressio-

na com vistosas cenas como a 

da autocoroação, sem a menor 

pompa ou solenidade, em 1804, 

e a da prisão em Plymouth, 

além das sequências de desa-

fio ao “jovem popular e vaido-

so” czar da Rússia Alexandre I 

(papel do ator franco-finlan-

dês Edouard Philiponnatt).

OBRA AMBICIONADA PELO 

MESTRE STANLEY KUBRICK, 

A CINEBIOGRAFIA DE 

NAPOLEÃO RENDE UM 

EXCEPCIONAL FILME, SOB 

OS TALENTOS DO DIRETOR 

RIDLEY SCOTT E DO ATOR 

JOAQUIN PHOENIX  

 » RICARDO DAEHN
Cena do filme Napoleão, 

com Joaquin Phoenix e 

Vanessa Kirby

Calor o dia todo e 
chuva à tarde

O guarda-chuva está incorporado ao look dos 
brasilienses neste fim de mês. O Inmet alerta 
para temporais, com rajadas de vento. Mas as 
temperaturas vão seguir altas nos próximos dias.

Governo do premiê Benjamin Netanyahu adia em 
24 horas a pausa em combates na Faixa de Gaza. 
Suspensão das hostilidades permitirá a troca de 
50 reféns dos extremistas — mães, mulheres e 

crianças — por 150 presos palestinos. Familiares 
de israelenses sequestrados falam ao Correio. 

Líder do Hamas no exílio vê fracasso da guerra.

Correio reúne hoje, às 
14h30, autoridades, 

parlamentares e 
especialistas para discutir 
a formação profissional 

da juventude e as 
oportunidades de trabalho. 

Ao Podcast do Correio, o marqueteiro argentino 
Pablo Nobel, que esteve na campanha de Javier 

Milei, avaliou que muitas estratégias usadas no país 
vizinho devem se repetir na eleição municipal.

Secretário da Pessoa com Deficiência, Flávio Pereira, 
anunciou, no CB.Poder, a criação de uma delegacia 
especializada e mais uma escola com ensino de Libras.

PÁGINA 11 
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PÁGINA 16

Senado aprova limites 
para ministros do STF

Trégua entre 
Israel e Hamas 

começa amanhã

Educação e 
1º emprego 
em debate

Reflexo no pleito de 2024

Mais espaço para PCDs

Por ampla margem de votos — 52 favoráveis e 18 contrá-
rios —, o plenário do Senado aprovou, ontem, a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) que reduz poderes dos 
magistrados do Supremo Tribunal Federal (STF), restrin-
gindo as chamadas decisões monocráticas. Interpretado 

como um desafio ao Judiciário, o projeto foi defendido por 
parlamentares bolsonaristas e do Centrão, mas recebeu 
apoio de integrantes da base de Lula, entre eles o líder do 
governo na Casa, Jaques Wagner (PT-BA). Presidente do 
Congresso, Rodrigo Pacheco (PSD-MG) rechaçou que a 

iniciativa se tratava de uma afronta ou retaliação. “Essa 
emenda evita que uma decisão monocrática de um úni-
co ministro suspenda a eficácia de uma lei votada por 
594 parlamentares (81 senadores e 513 deputados) e 
sancionada pelo presidente da República”, argumentou.

PÁGINA 2. BRASÍLIA-DF, 4

Nascida e com formação 

profissional na capital, Daniela 

Teixeira assumiu, ontem, o 

cargo de ministra do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ). Teodoro 

Silva Santos (E) e Afrânio Vilela 

também chegaram à Corte. 

PÁGINA 3

As paixões de 
Napoleão

Cinebiografia do imperador francês, 
que estreia hoje nos cinemas, 

destaca as batalhas militares e 
a guerra pessoal com a esposa e 

grande amor, Josephine .

Rombo nas contas públicas passa de R$ 177,4 bilhões no ano
PÁGINA 8

Brasiliense toma 
posse no STJ

Ed Alves/CB/DA.Press

Gustavo Lima/STJ

Ed Alves/CB/DA.Press

  Carlos Vieira/CB

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Emerson Leal/STJ

Entidade máxima do futebol 
investigará os fatos antes de 
a bola rolar para o clássico 

Brasil e Argentina. Especialistas 
atentam para responsabilidade 
da CBF como mandante e não 

descartam punições.

Após a descoberta de um plano 
de resgate, com sequestro de 

autoridades, o chefe da facção 
criminosa paulista será retirado 
do presídio federal de Brasília. 
O destino de Marcos Camacho 

ainda é desconhecido. 

PÁGINA 23

PÁGINA 6 

Confusão no 
Maraca: Fifa toma 
as rédeas do caso 

Marcola, do PCC, 
será transferido de 

prisão do DF  

A arte de ser 
mulher negra

Homenageada em exposição na 
Câmara dos Deputados, a multiartista 
Nanda Fer Pimenta, orgulha-se da sua 
ancestralidade, marcada em versos e 

na atuação cultural. PÁGINA 20

PÁGINA 18

CB Fórum 
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CONGRESSO

Senado aprova PEC 
que limita o Supremo

Proposta passa em dois turnos por 52 x 18, apesar do empenho contrário de membros da Corte. Palácio evita interferir na decisão

O 
Senado aprovou, ontem, 
em dois turnos, a emenda 
constitucional que retira 
poderes de ministros do 

Supremo Tribunal Federal (STF) e 
veda seus integrantes de emitirem 
decisões monocráticas. O placar 
se repetiu nas duas votações e o 
texto foi aprovado por 52 x 18. O 
texto, agora, segue para tramita-
ção na Câmara dos Deputados.

A proposta contou com a opo-
sição de alguns ministros da Cor-
te, que chegaram a ligar para os 
senadores. O Palácio do Planalto 
evitou se envolver na discussão, 
tanto que o líder do governo no 
Senado, Jaques Wagner (PT-BA), 
votou a favor da PEC.

Ele se juntou a uma corren-
te de senadores que não consi-
dera ser a PEC uma retaliação 
ao STF — entendem que a Corte 
estaria se imiscuindo em assun-
tos do Legislativo, ao decidir, por 
exemplo, sobre porte de drogas; a 
respeito do marco temporal das 
terras indígenas; e em relação à 
descriminalização do aborto até 
12 semanas de gestação. Outro 
grupo de parlamentares conside-
ra que as decisões monocráticas 
são uma prerrogativa dos minis-
tros do Supremo. 

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), que 
não podia votar, trabalhou pes-
soalmente pela aprovação da al-
teração constitucional. E negou 
que se tratava de uma afronta ou 
retaliação ao STF.

“Essa emenda evita que uma 
decisão monocrática de um úni-
co ministro suspenda a eficácia 
de uma lei votada por 594 parla-
mentares (81 senadores e 513 de-
putados) e sancionada pelo pre-
sidente da República. É algo de-
sequilibrado, que não pode pre-
valecer”, disse Pacheco.

Os bolsonaristas e o Centrão 
se uniram pela PEC. Na votação, 
o relator da proposta, senador 
Espiridião Amin (PP-SC), acatou 
algumas emendas e fez três alte-
rações no texto. Uma delas pre-
vê uma exceção que aceita deci-
são monocrática de um ministro, 
que é no caso de um ato norma-
tivo, como uma portaria, alterar 
uma lei aprovada pelo Congresso.

Outra mudança feita por Amin 
diz respeito aos pedidos de vistas 

dos ministros do STF. Essa parte 
foi toda retirada da PEC, uma vez 
que foi regulamentado pela mi-
nistra aposentada do STF, Rosa 
Weber, em 2022, que definiu es-
se prazo em três meses.

O senador Sergio Moro (União
-PR) votou a favor da emenda. Ele 
julgou várias denúncias da Opera-
ção Lava-Jato, depois revistas pelo 
STF — entre elas a prisão do ho-
je presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Em março de 2021, o minis-
tro Edson Fachin anulou todas as 
condenações impostas pela Justi-
ça do Paraná ao petista. Em abril, 
o plenário referendou a decisão de 
Fachin por 8 x 3.

“Parabenizo o Senado, e o se-
nhor, presidente Pacheco, pela 
coragem em mexer com um te-
ma tão sensível. Foi uma inicia-
tiva de um estadista. Não se trata 
de um confronto com o Supremo 
e, sim, de um aperfeiçoamento 
institucional”, discursou Moro.

Surpresa

O voto de Jaques Wagner sur-
preendeu a base governista, ao 
anunciar, no Plenário, sua po-
sição a favor da PEC. Na se-
quência, o líder do PT no Sena-
do, Fabiano Contarato (ES), que 
orientou voto contra a emenda, 
pois classifica-a como uma in-
terferência indevida do Con-
gresso no STF.

“Estamos legislando em ma-
téria interna do Poder Judiciário. 
Agora, se ocorrer uma pandemia, 
como a que ocorreu, não poderá 
um ministro, em decisão mono-
crática, corrigir o erro do Execu-
tivo. Lamento que o Poder Legis-
lativo aja dessa fora. Estamos in-
vadindo a função do Judiciário”, 
acusou Contarato.

Assim como o líder do PT na 
Casa, o senador Humberto Cos-
ta (PT-PE) fez um duro discurso 
contra a PEC, expondo também 
a divergência em relação a Jaques 
Wagner. “Aprovar essa PEC é to-
talmente inoportuno. Vai manter 
o tensionamento entre os pode-
res. Estão tentando fragilizar um 
poder que fez a defesa da demo-
cracia. É uma descortesia incons-
titucional com o Supremo (STF). 
Foi o STF que fez a defesa da ur-
na eletrônica, que está julgando, 
agora, os acusados da tentativa 
de golpe”, afirmou.

 » EVANDRO ÉBOLI

Pacheco e Wagner cochicham na votação. Posição do líder do governo contrariou a do próprio partido, que era pela derrubada da matéria

Jefferson Rudy/Agência Senado

Depois de forte pressão do 
Congresso e dos setores de co-
mércio e serviços, o Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE) 
suspendeu a portaria que obriga-
va a realização de acordo coleti-
vo para o trabalho aos domingos 
e feriados. A pasta adiou para 1º 
de março de 2024 a eventual vi-
gência, a fim de que seja criado 
um grupo de trabalho para de-
bater o tema.

O texto, editado dia 15, altera 
regra de 2021, que facilita o fun-
cionamento de comércios nos do-
mingos e feriados, e autoriza acor-
dos negociados diretamente entre 
patrões e empregados do setor. A 
medida do governo empoderaria 
os sindicatos, pois voltariam a in-
termediar as negociações.

Isso provocou forte reação ne-
gativa e uma mobilização da Câ-
mara dos Deputados para a der-
rubada da portaria. Deputados 

da Frente Parlamentar do Comér-
cio e Serviços (FCS) reuniram-se, 
ontem, em almoço com o minis-
tro das Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, e apelaram 
pela revogação da medida.

A frente ameaçou que, caso o 
governo não voltasse atrás, a Câ-
mara levaria ao Plenário, ime-
diatamente, um Projeto de De-
creto Legislativo (PDL) para der-
rubar o portaria. O presiden-
te da FCS, deputado Domingos 
Sávio (PL-MG), deu um ultimato.

“O governo revoga a porta-
ria ou derrubamos no voto. Mas 
acreditamos que vamos chegar a 
um entendimento. Há uma com-
preensão do governo de que isso 
não pode ser tratado dessa for-
ma”, explicou.

O ministro do Trabalho, Luiz 
Marinho, disse ter ficado “surpre-
so” com a reação do Congresso e 
considerou que faltou “entendi-
mento” do Legislativo. “Confesso 
que estranhei muito a reação do 

Parlamento e a agilidade, diante 
de tantas coisas pertinentes pau-
tadas. Nem entenderam o assun-
to e repudiaram a decisão”, la-
mentou.

Marinho negou que tenha ce-
dido à pressão. Disse, porém, que 
decidiu prorrogar o prazo depois 
de uma reunião com a Confede-
ração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC) 
e entidades sindicais, que estava 
marcada desde terça-feira. Com 
o adiamento, a pasta estuda mu-
danças na norma.

“Passa a valer o que valia an-
tes — a portaria de 2021. Vamos 
editar uma nova, que entrará em 
vigor em março. Até lá, vamos 
negociar. Pode ser que o texto fi-
que igual ou que seja alterado”, 
explicou Marinho, que se reuni-
rá novamente com o grupo em 
29 de janeiro.

O deputado Luiz Gastão 
(PSD-CE), autor do PDL que 
poderia derrubar a portaria 

ministerial no Plenário da Câ-
mara, disse que não é contrário 
à negociação com os sindicatos. 
Quer, apenas, que seja “justa pa-
ra todos os lados”.

“Não podemos pegar um ano 
extremamente difícil para o co-
mércio, de vendas em queda, na 
época em que mais se necessita 
melhorar as vendas, que é o fim 
de ano, e criar um conflito entre 
classes como esse”, argumentou.

Entidades empresariais re-
jeitaram a portaria ministerial 
e previram perdas de postos de 
trabalho. Em nota, a União Na-
cional de Entidades do Comér-
cio e Serviços (UNECS) advertiu 
que “com a revogação (da norma 
de 2021), o setor terá dificulda-
des para abertura das lojas em 
domingos e feriados, sem pré-
via autorização de convenção 
coletiva e aprovação de legisla-
ção municipal, o que represen-
tará elevação significativa nos 
custos de mão de obra”.

Governo recua da norma de trabalho aos domingos
 » RAFAELA GONÇALVES

Sávio advertiu o MTE de que a portaria seria derrotada se não fosse suspensa

Mario Agra/Câmara dos Deputados

O relator da PEC das Drogas, 
senador Efraim Filho (União-PB), 
apresentou, ontem, o relatório da 
proposta de emenda à Constitui-
ção que pretende criminalizar o 
porte e posse de qualquer quan-
tidade de substâncias ilícitas. Mas 
depois de um acordo entre ele e o 
presidente da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ), senador Davi 
Alcolumbre (União-AP), para con-
ceder pedido de vistas coletivas, a 
votação da matéria foi adiada.

Apesar do prazo das vistas ser 
de sete dias, a expectativa é que 
a votação da PEC ocorra na pri-
meira quarta-feira de dezembro. 
Isso porque, na próxima sema-
na, vários parlamentares viajarão 
para a 28ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudanças Cli-
máticas (COP28), em Dubai, nos 

Emirados Árabes Unidos, entre 30 
de novembro e 12 de dezembro.

A intenção é que, com o adia-
mento, os senadores tenham 
tempo para debater o assunto. 
Segundo avaliam os parlamen-
tares, a PEC tem apoio da base 
e da oposição, por se tratar de 
uma matéria que teria apoio da 
sociedade. “É um tema que per-
tence à nação, à família, à socie-
dade como um todo. A questão 
da descriminalização das dro-
gas é de uma envergadura muito 
forte para não ser analisada pelo 
Congresso. Foi nesse sentido que 
o presidente do Congresso, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), a apre-
sentou”, afirmou Efraim.

A proposta pretende acres-
centar o inciso 80 ao artigo 5º 
da Constituição, para “consi-
derar crime a posse e o por-
te, independentemente da 

quantidade, de entorpecentes 
e drogas afins sem autorização 
ou em desacordo com determi-
nação legal ou regulamentar”. 
O texto original da proposta foi 
acolhido por Efraim, que acres-
centou apenas um trecho que 
diferencia usuário de traficante 
e propõe pena alternativa para 
os usuários e tratamento con-
tra dependência.

O tema foi incluído na pauta 
da CCJ no mesmo dia em que o 
plenário da Casa aprovou a PEC 
08/21, que limita decisões mo-
nocráticas (individuais) e pedi-
dos de vista no Supremo Tribu-
nal Federal e outros tribunais. 
As duas propostas são vistas co-
mo uma resposta do Congresso 
àquilo que deputados e senado-
res consideram ser um avanço do 
STF em assuntos cuja decisão ca-
beria ao Legislativo.

Votação sobre drogas é adiada
Essa emenda evita 
que uma decisão 
monocrática de 
um único ministro 
suspenda a eficácia 
de uma lei votada por 
594 parlamentares 
(81 senadores e 
513 deputados) 
e sancionada pelo 
presidente da 
República. É algo 
desequilibrado, que 
não pode prevalecer”

Senador Rodrigo Pacheco  
(PSD-MG), presidente do Congresso

 » ALINE BRITO
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Morte na Papuda  
deu um “herói”  
aos “patriotas”

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), concedeu liberdade provisória a quatro presos 
pelos ataques golpistas. Relator das investigações sobre o 8 
de janeiro, quando as sedes dos Três Poderes foram invadidas 
e depredadas, ele vem sendo acusado pela oposição de ado-
tar métodos autoritários nas investigações sobre os extremis-
tas de direita. Os presos liberados terão que cumprir medidas 
cautelares, como o uso de tornozeleira eletrônica.

Jaime Junkes, Tiago dos Santos Ferreira, Wellington Luiz Fir-
mino e Jairo de Oliveira Costa estavam na mesma situação do 
bolsonarista Cleriston Pereira da Cunha, de 46 anos, que mor-
reu na segunda-feira, no Centro de Detenção Provisória II, do 
Complexo Penitenciário da Papuda, em Brasília. Todos cum-
priam prisão preventiva por envolvimento nos atos golpistas.

Cleriston morreu durante o banho de sol. Segundo a Vara 
de Execuções Penais (VEP) do DF, teve um mal súbito e pre-
cisou de atendimento. Os médicos do presídio e, em seguida 
os bombeiros e o Samu, aplicaram o protocolo de reanimação 
cardiorrespiratória, sem sucesso.

Moraes informou que Cleriston recebia atendimento mé-
dico regular na prisão e, também, visitas regulares da mulher 
e das filhas. O problema é que, em agosto, a defesa do bolso-
narista pedira revogação da prisão, sem prejuízo de medidas 
cautelares, como o uso de tornozeleira. Segundo a defesa, Cle-
riston sofria com sequelas da covid-19. Em setembro, a Pro-
curadoria-Geral da República (PGR) concordou com o pedi-
do, mas Moraes nada decidiu.

Em 8 de janeiro, houve uma tentativa de golpe de Estado, 
mas ninguém morreu em confrontos com os agentes de se-
gurança. A morte de Cleriston, numa situação clara de prisão 
arbitrária, porém, deu um “herói” aos partidários do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro.

Simbolicamente, para a oposição, sua morte equivale ao sui-
cídio de Luiz Carlos Cancellier, o reitor da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC), que havia sido preso, despido, alge-
mado, em 14 de setembro de 2017, durante a Operação Lava-
Jato. A foto do magnífico reitor com uniforme de laranja ain-
da circulava nas redes sociais, quando seu suicídio reascendeu 
os debates sobre os métodos de policiais e promotores da for-
ça-tarefa de Curitiba, comandada pelo então juiz Sergio Moro.

Até então, desde que a Lava-Jato fora deflagrada, em 2014, 
um assessor do ex-ministro Antonio Palocci, Branislav Kontic, 
e o almirante Othon Silva, o ex-presidente da Eletronuclear, ha-
viam tentado o suicídio. A morte de Cancellier, porém, provo-
cou uma onda de críticas de entidades, magistrados e políticos 
contra o Ministério Público Federal (MPF) e a Polícia Federal 
(PF). O Senado, àquela época, com 24 parlamentares investi-
gados pela Lava-Jato, aprovou um voto de pesar por Cancellier.

Processo legal

Para o ex-senador Nelson Wedekin, com quem Cancellier 
trabalhou por mais de uma década, a prisão do reitor foi vio-
lenta e arbitrária. A diretoria do Conselho Federal da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) emitiu uma nota criticando o 
que chamam de “espetacularização do processo penal”.

O resto da história sobre a Lava-Jato todos conhecem. O pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, que havia sido condenado e 
preso, teve sua condenação anulada pelo STF, candidatou-se 
à Presidência e voltou ao Palácio do Planalto.

Prevaleceu o devido processo legal, que havia sido desres-
peitado no decorrer da Lava-Jato. É mais ou menos o que vai 
acabar acontecendo com os réus do 8 de janeiro que não tive-
rem seus direitos respeitados, ainda que, hoje, exista gana dos 
ministros do Supremo contra os bolsonaristas que vilipendia-
ram, invadiram e depredaram a Corte.

A Constituição garante que ninguém será privado da liber-
dade ou dos seus bens sem o devido processo legal (artigo 5º, 
inciso LIV). Esse é o princípio que subordina todos os demais, 
com alcance amplo sobre a vida, a liberdade e a propriedade. 
Isso significa direito à citação e ao conhecimento da acusa-
ção; a um juiz imparcial; ao arrolamento de testemunhas e à 
elaboração de perguntas; ao contraditório (contrariar provas, 
inclusive); à defesa técnica; à igualdade entre acusação e de-
fesa. Ninguém pode ser acusado ou processado com base em 
provas ilícitas, nem obrigado à autoincriminação.

Por essas e outras, ontem, por 52 x 18, o Senado aprovou 
PEC (proposta de emenda à Constituição) que limita o poder 
monocrático dos ministros do STF para sustar decisões do Exe-
cutivo e do Judiciário por medida cautelar. É uma reação do 
Congresso às decisões individuais contra os demais poderes.

Entretanto, prisões por tempo indeterminado, sem condena-
ção transitada em julgado, continuarão sendo arroz de festa nos 
presídios. Hoje, o Brasil tem mais de 900 mil presos. Desse total, 
cerca de 44% são provisórios, ou seja, ainda não foram conde-
nados, segundo dados do Conselho Nacional de Justiça (CNJ).

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O
s ministros Daniela Tei-
xeira, Teodoro Silva San-
tos e Afrânio Vilela toma-
ram posse, ontem, como 

integrantes do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ). Os nomes dos 
três juristas foram aprovados pe-
lo Senado em 25 de outubro e no-
meados pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva no último dia 10.

Os ministros escolheram as 
turmas que vão integrar na cor-
te. Teodoro optou pela 6ª Turma, 
na seção penal, enquanto que Jo-
sé Afrânio fará parte da 2ª Turma, 
especializada em direito público. 
Já Daniela atuará na 5ª Turma, de 
direito penal. A ordem de prefe-
rência de escolha seguiu o crité-
rio de antiguidade.

À posse, compareceram, en-
tre outros, o vice-presidente 
Geraldo Alckmin, o presiden-
te do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Luís Roberto Barroso, 
além do governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, o pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), e o ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Flávio Dino.

Na cerimônia, a presidente do 
STJ, Maria Thereza de Assis Mou-
ra, agradeceu aos novos ministros 
o compromisso com os princípios 
democráticos e com o fortaleci-
mento do Poder Judiciário. E fez 
uma especial menção a Daniela 
Teixeira, ao lembrar que “na com-
posição atual do STJ, é a sexta mu-
lher a integrar esta corte”, destacou.

A entrada da ministra fecha 
um ciclo de 10 anos sem nomea-
ções de representantes femini-
nas para o tribunal (a última pos-
se de uma mulher foi a de Regina 
Helena Costa, em 28 de agosto de 
2013). Daniela é oriunda da ad-
vocacia, tem 27 anos de carreira, 

JUDICIÁRIO

 » RENATO SOUZA

Arthur Ramos/CB/D.A Press

Três novos ministros 
tomam posse no STJ

Escolhidos pelo presidente Lula assumem as cadeiras no “Tribunal da Cidadania”

Ministra Maria Thereza (C) lembrou, no discurso de posse dos novos integrantes da Corte, o compromisso que eles têm com a democracia

TEODORO SANTOS 
Desembargador do Tribunal de 
Justiça do Ceará (TJ-CE), tem 65 
anos e entrará na cadeira então 
com o ministro aposentado Jorge 
Mussi. Seu nome foi escolhido 
por constar na lista quádrupla, 
enviada por integrantes dos TJs. 

AFRÂNIO VILELA 
Desembargador do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais (TJ-MG), 
tem 62 anos e ocupará a cadeira 
deixada pelo ministro Paulo de 
Tarso Sanseverino, que morreu 
em 8 de abril. Seu nome foi 
tirado da lista quádrupla dos TJ.

DANIELA TEIXEIRA      
Advogada e brasiliense, tem 
51 anos e entra na cadeira 
deixada pela aposentadoria 
do ministro Felix Fischer. Foi 
indicada pelo presidente Lula 
na lista sêxtupla da Ordem dos 
Advogados do Brasil.

Emerson Leal/STJ

Histórico de respeito e competência

foi conselheira federal e vice-pre-
sidente da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB). É autora da Lei 
13.363/16 — Lei Júlia Matos —, 
que garante que advogadas grá-
vidas, adotantes e lactantes terão 
preferência em audiências e sus-
pensões de prazos.

Solidariedade

Horas antes de participar 
da posse dos três novos inte-
grantes do STJ, o ministro Luís 
Roberto Barroso, presidente 
do Supremo Tribunal Federal 

(STF), se solidarizou, em nome 
da Corte, com os parentes do 
bolsonarista Cleriston Pereira 
da Cunha, de 45 anos, réu pe-
los atos golpistas do dia 8 de ja-
neiro — que morreu de um mal 
súbito, segunda-feira, durante o 
banho de sol no Complexo Pe-
nitenciário da Papuda.

“Toda perda de vida huma-
na, ainda mais quando se en-
contre sob custódia do Estado 
brasileiro, deve ser lamenta-
da com sentimento sincero. O 
ministro Alexandre de Moraes 
já determinou a apuração das 

circunstâncias em que se deu a 
morte de um cidadão brasilei-
ro nas dependências da Papu-
da, ao que tudo indica por cau-
sas naturais”, observou.

Barroso lembrou, porém, 
que a administração do sistema 
penitenciário não é responsa-
bilidade do Poder Judiciário. A 
defesa de Cleriston tinha pedi-
do a substituição da prisão por 
medidas cautelares, como uso 
de tornozeleira, argumentan-
do que ele estava com a saúde 
“debilitada” por sequelas da co-
vid-19. (Com Agência Estado)

Violência
contra
mulher é

NOVA LEI DODFPREVÊ
MULTADEATÉR$ 500MIL PARA
AGRESSORDEMULHER.

VOCÊPODEDENUNCIARQUALQUERAGRESSÃO.

DISQUE 190

Além de serempresos, os agressores serão
responsáveis pelos custos do tratamento hospitalar
das vítimas. E o programaMulherMais Segura tem
mais de 50medidas de proteção.

E os covardes
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Inversão 
de papéis

O presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), vai “matar no peito” a proposta 
que limita decisões monocráticas de ministros do Supremo Tribunal Federal 

aprovada no Senado. Até aqui, quem segurava as decisões que poderiam arranhar 
os poderes do STF, era o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG). Assim, 

Lira, na visão de muitos, assumirá o papel institucional de defesa do Supremo 
que, na pandemia e em períodos difíceis, muitas vezes por decisões monocráticas, 

assegurou não só o poder da federação bem como a democracia.

O placar, porém, não foi desprezível. Mostra que a blindagem do STF foi violada. 
Assim, na hipótese de um presidente mais radical, outros problemas virão.

CURTIDAS

PODER

O poder dos memes nas urnas
Marqueteiro de Milei acredita que os mais jovens podem decidir as eleições municipais no Brasil em 2024

E
m participação no Podcast 
do Correio, ontem, o mar-
queteiro argentino Pablo 
Nobel, que atuou como 

consultor de comunicação polí-
tica na campanha de Javier Milei 
para a presidência da Argentina, 
avaliou as eleições, do país vizi-
nho, terminadas no último do-
mingo e o que pode refletir nas 
campanhas municipais no ano 
que vem. Na bancada, estavam 
os jornalistas Victor Correia e Ro-
berto Fonseca.

A interlocução entre Milei 
e Nobel foi feita por auxilia-
res do ex-presidente Mauricio 
Macri, que apoiou o ultralibe-
ral no segundo turno. No Bra-
sil, Nobel trabalhou na eleição 
do governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), em 2022, além de atuar na 
campanha de Aécio Neves (PS-
DB-MG) à Presidência da Re-
pública, em 2014, e na de Ge-
raldo Alckmin (PSB), em 2018.

Também fez parte da equipe 
eleitoral de candidatos de ou-
tros países, como Angola, onde 
trabalhou para José Eduardo dos 
Santos, e Argentina, nas campa-
nhas de Eduardo Duhalde, Da-
niel Scioli e Alberto Fernandez.

Para o consultor, a comuni-
cação eleitoral de hoje, mais do 
que nunca, está voltada para o 
on-line. Ele destacou, inclusive, 
que os memes foram “ponta de 
lança” da campanha Argentina.

Na avaliação de Nobel, mes-
mo com participação mais ex-
pressiva, os mais jovens não 
estão interessados na políti-
ca e, por isso, os memes se 
tornam um meio de atrair es-
se público para as discussões. 
“Os memes são a nova forma 
de se comunicar politicamen-
te. Isso porque as eleições têm 
cada vez mais participação de 

           Ed Alves/CB/DA.Press                           

 » HELENA DORNELAS

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), mandou 
soltar, ontem, sete bolsona-
ristas que estavam presos pre-
ventivamente por participa-
ção nos atos golpistas do dia 
8 de janeiro.

A decisão beneficia Jaime 
Junkes, Wellington Luiz Firmi-
no, Jairo de Oliveira Costa, Tia-
go dos Santos Ferreira e ou-
tros três réus em uma ação que 
corre em segredo de justiça. A 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) já havia concedi-
do parecer favorável às liber-
dades provisórias, entre agos-
to e outubro.

As preventivas foram subs-
tituídas por medidas cautela-
res, como uso de tornozeleira 
eletrônica, obrigação de com-
parecimento semanal no fó-
rum, recolhimento domiciliar 
à noite e nos fins de semana, 
bem como proibição de usar 
redes sociais e de manter con-
tato com outros investigados.

Moraes afirmou que, com a 
conclusão da fase de investi-
gação, as prisões não são mais 
necessárias. Todos foram de-
nunciados e aguardam julga-
mento. “No presente momen-
to, com as diversas diligências 
já realizadas pela Polícia Fe-
deral e o efetivo encerramen-
to da instrução criminal, a ne-
cessária compatibilização en-
tre a Justiça Penal e o direito 
de liberdade, como bem sa-
lientado pela PGR, não apon-
ta razões para a manutenção 
da medida cautelar extrema, 
cuja eficácia já se demons-
trou suficiente, podendo ser 
eficazmente substituída por 
medidas alternativas”, escre-
veu o ministro.

As prisões foram revoga-
das dois dias após a morte de 
Cleriston Pereira da Cunha, 
de 45 anos, durante banho de 
sol no Complexo da Papuda, 
em Brasília.

8 DE JANEIRO

STF: Moraes 
manda 
soltar 7 réus

jovens, que se tornaram um fa-
tor importante numericamen-
te em turnos eleitorais.”

Outro fator que torna os me-
mes um debate expressivo na 
política são as campanhas digi-
tais horizontalizadas, que, pa-
ra Nobel, é o diferencial do país. 
“Percebemos este ano, na Argen-
tina, horizontalidades das redes, 
onde os vários colaboradores 
acabam criando o seu próprio 
conteúdo de forma orgânica.”  

Milei usou a estratégia para 
conquistar espaço entre os mais 
novos e os menos politizados. A 
campanha superou as expectati-
vas e o economista ultradireitis-
ta ganhou com larga vantagem 
do oponente, o ministro da Eco-
nomia, Sergio Massa. A diferen-
ça foi de aproximadamente 3 mi-
lhões de votos. 

Cuidado ético

O marqueteiro avaliou, no Po-
dcast, que as mídias sociais e a 
comunicação direta, principal-
mente por meio das redes so-
ciais, chegaram para ficar e se-
rão uma realidade durante as 
eleições brasileiras municipais 
do ano que vem.

Entretanto, Nobel apontou 
que as relações digitais necessi-
tam de um novo cuidado ético. 
“Por um lado não se tem muito 
controle sobre o que as pessoas 
dizem, por outro é necessário en-
tender o que é relato, o que é real 
e o que é fake news.”

Questionado, ele afirmou que 
as eleições brasileiras seguem a 
lógica norte-americana, além de 
ser mais profissional e vertical, o 
que foi seguido pelo ministro da 

Economia da Argentina. “A cam-
panha do Massa teve esse profis-
sionalismo, era mais preparada e 
mais tradicional. Do outro lado 
(Milei), foi uma campanha muito 
mais informal, mais de guerrilha, 
com menos recursos.”  

Para o consultor, inclusive, 
Sergio Massa foi “muito supe-
rior” a Milei no último debate 
antes das eleições, mas não foi 
o suficiente para garantir a vi-
tória. “O eleitor opta pela au-
tenticidade em vez da prepa-
ração”, disparou. 

Sobre a relação diplomática 
entre Brasil-Argentina, amea-
çada pelas declarações de Milei 
antes mesmo da eleição, Nobel 
disse acreditar que os dois paí-
ses sabem da importância da 
comunicação e irão criar pon-
tes para o diálogo.  

Os memes são a nova 
forma de se comunicar 
politicamente. Isso 
porque as eleições 
têm cada vez mais 
participação de jovens, 
que se tornaram um 
fator importante 
numericamente em 
turnos eleitorais.”

Pablo Nobel, marqueteiro 

argentino e consultor de 

comunicação do presidente 

eleito, Javier Milei

Aponte a câmera do seu celular 
para o QR Code e assista ao 

Podcast do Correio

O esforço  

de Wagner

O voto do líder do governo, 
senador Jaques Wagner 
(PT-BA), em favor de limite 
para decisões monocráticas 
do STF tinha um objetivo 
claro: abrir pontes com a 
oposição e não jogar uma 
derrota no colo do Poder 
Executivo. O principal para 
Wagner é a pauta econômica, 
a ser votada na semana  
que vem. 

Goleiro menos 

vazado

 Jaques Wagner ajudou a 
aprovar a proposta e recebeu 
acenos positivos para as 
propostas de interesse do 
governo. Até aqui, a gestão 
Lula 3 não perdeu nada 
muito comprometedor no 
Parlamento. E Wagner espera 
fechar o ano assim.

O futuro de Raquel

O PSD estendeu os tapetes 
para receber a governadora 
de Pernambuco, Raquel Lyra. 
Ela é considerada importante 
para ajudar na formação de 
uma base nordestina. 

Projetos

Hoje, o PSD tem Ratinho 
Júnior, no Paraná, como 
possível candidato ao 
Planalto. Na hipótese de 
Tarcísio de Freitas não 
concorrer ao Planalto, a 
tendência do PSD é ter 
candidato próprio. 

As meias…/ O vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB) saía do lançamento do livro 
do prefeito de Araraquara, Edinho Silva 
(PT), quando chega o fotógrafo Ricardo 
Stuckert, que sempre acompanha Lula. 
“Deixa eu ver a sua meia”, diz Alckmin. 

… viraram moda/ “Ah, a sua ganhou, 
presidente”. Geraldo estava com uma meia 
de flamingos. E Stuckert, de dinossauros. 

Outro adepto/ Quem entrou na onda das 
meias nerds foi o ministro da Agricultura, 
Carlos Fávaro. Sempre que pode, mostra o 
acessório a Alckmin. 

Denise Rothenburg/CB/DA.Press
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CRIME ORGANIZADO

Descoberto plano 
para resgatar Marcola
Plano de fuga para tentar tirar chefe do PCC da prisão envolvia o sequestro de agentes do sistema prisional 
e autoridades que serviriam de reféns. Traficante será tranferido para fora do DF nos próximos dias

A
utoridades da Polícia Fe-
deral e do setor de inte-
ligência do sistema pri-
sional identificaram um 

plano para resgatar o trafican-
te Marco Willians Herbas Cama-
cho, o Marcola, que está preso na 
Penitenciária Federal de Brasília. 
De acordo com informações ob-
tidas pelo Correio Braziliense, já 
foi solicitada autorização da Jus-
tiça para que ele seja transferido.

O plano de fuga incluía o se-
questro de agentes do sistema pe-
nitenciário federal, assim como de 
familiares. Uma das hipóteses se-
ria a de utilizar essas pessoas como 
reféns e pedir a troca por Marcola. 
Além disso, estavam na mira au-
toridades federais, que ajudariam 
a pressionar o governo pela libera-
ção do traficante.

O plano, de acordo com fontes 
consultadas pela reportagem, foi 
batizado de STJ, em referência ao 
Superior Tribunal de Justiça. Um 
segundo plano, batizado de STF, 
em referência ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF), consistiria no 
uso de “força bélica” para des-
truir os muros da penitenciária, 
provocar uma rebelião e liberar 
Marcola e outros líderes da fac-
ção que estão presos em Brasília.

O Correio apurou que a 
transferência do traficante de-
ve ocorrer nos próximos dias e 
será conduzida pela Polícia Fe-
deral e outros órgãos federais li-
gados ao Ministério da Justiça. 
O destino do detento não foi in-
formado por questões de segu-
rança, mas só pode ocorrer pa-
ra outros quatro locais que abri-
gam unidades de segurança má-
xima no país. 

Marcola chegou pela primei-
ra vez a Brasília para cumprir 
pena no ano de 2020. Na oca-
sião, o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) chegou a ingressar 

 » RENATO SOUZA

Desde que o líder da facção chegou a Brasília, em 2020, autoridades locais frustraram diversas tentativas de instalação do PCC na capital

Sergio Lima/AFP

com uma ação no Supremo pa-
ra que ele fosse transferido para 
fora da capital. Ibaneis afirmou 
que a presença do criminoso tra-
ria riscos à cidade pelo fato de ela 
ser local de moradia de ministros 
de Estado, ministros dos tribu-
nais superiores e de representa-
ções estrangeiras. No entanto, o 
pedido foi negado pelo ministro 
Luís Roberto Barroso, do Supre-
mo, que alegou que a transferên-
cia seria ainda mais arriscada. 

Desde que o líder da facção 
chegou à capital, autoridades lo-
cais, como a Polícia Civil, frus-
traram diversos planos de insta-
lação do PCC no Distrito Fede-
ral. De acordo com fontes poli-
ciais, a ideia do crime organiza-
do é criar uma célula na capital 

do país. Com a dificuldade em 
se impor em Brasília, autorida-
des passaram a perceber a ins-
talação de integrantes do grupo 
nas cidades do Entorno, princi-
palmente de Goiás. 

Transferências

Marcola chegou a ser trans-
ferido de Brasília para Porto Ve-
lho, mas em janeiro deste ano 
voltou para o Distrito Federal. A 
transferência para a capital de 
Rondônia ocorreu após autori-
dades federais e do DF desco-
brirem um plano anterior para 
tentar resgatar o traficante da 
Papuda. Planejamentos do tipo 
foram identificados em outras 
regiões em que ele esteve preso, 

como em Rondônia.
Atualmente, o país conta com 

cinco penitenciárias no Sistema 
Penitenciário Federal, localiza-
das em Catanduvas (PR), Cam-
po Grande (MS), Mossoró (RN), 
Porto Velho (RO) e Brasília (DF). 
Elas são geridas pelo Departa-
mento Penitenciário Nacional 
(Depen), do Ministério da Justi-
ça e são unidades de segurança 
máxima, com rotinas e seguran-
ça reforçada para impedir a fuga 
ou resgate de detentos. 

Dentro delas, os líderes de 
grupos criminosos organizados 
são isolados dos demais deten-
tos. O objetivo é que eles fiquem 
incomunicáveis com o mundo 
exterior, com exceção dos con-
tatos com os advogados. Desta 

forma, são impedidos de repas-
sar ordens para integrantes que 
estão do lado de fora das prisões. 
As unidades contam com esque-
mas de vigilância especiais, ser-
vidores bem treinados e com res-
trições para a circulação interna, 
assim como visitas.

A Penitenciária Federal de 
Brasília está localizada na Fa-
zenda Papuda, em São Sebas-
tião. A unidade foi inaugurada  
em 2018 e tem capacidade pa-
ra 208 presos. Cada detento é 
alocado em celas individuais, 
com seis metros quadrados ca-
da, sendo monitorado 24 ho-
ras por dia, por um circuito de 
câmeras em tempo real que é 
acompanhado pelas autorida-
des durante todo o dia.

Dados divulgados na Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicí-
lios (Pnad) Contínua Trimestral, di-
vulgada ontem pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IB-
GE), mostram que o Brasil encerrou 
o terceiro trimestre, terminado em 
setembro, com recuo de 0,4 ponto 
percentual na taxa de desocupação, 
em relação ao 2º trimestre do ano 
(8%), e queda de 1,0 ponto percen-
tual ante o mesmo período de 2022 
(8,7%). Apesar de ser considerado 
positivo nacionalmente, o resultado 
é puxado pelo estado de São Paulo 
— maior contingente de trabalha-
dores —, que registrou uma queda 
expressiva, de 7,8% para 7,1%.

Com base nesse e em outros 
dados, principalmente em relação 
à dificuldade dos jovens de se in-
serirem no mercado de trabalho, o 
Correio Braziliense promove, hoje, 
o CB Fórum Educação Profissional 
e o Primeiro Emprego, em parceria 
do Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Comercial do Distrito Federal 
(Senac-DF). O ministro do Traba-
lho, Luiz Marinho, confirmou pre-
sença. “Uma das minhas grandes 
preocupações desde que assumi o 
Ministério do Trabalho e Emprego 

tem sido com a baixa qualidade dos 
empregos, ou seja, empregos de bai-
xos salários. E isso tem relação direta 
com a qualificação dos trabalhado-
res e das trabalhadoras. E essa ini-
ciativa do Correio é extremamen-
te importante para que possamos 
debater profundamente esse tema 
e encontrar soluções para mudar-
mos essa triste realidade.”

O jornal receberá especialis-
tas na área, autoridades e polí-
ticos para debater sobre o tema, 
que ocorrerá em dois painéis. O 
diretor-regional do Senac, Vitor 
Corrêa, salientou ser necessário 
que a juventude esteja dentro das 
empresas, por meio de ensino 
técnico. “Estamos animados para 
falar sobre o primeiro emprego. 
Vamos destacar experiências que 
estamos desenvolvendo na capi-
tal federal. Uma delas, em parce-
ria com a Secretaria de Educação 
do Distrito Federal, é a oferta do 
ensino técnico para estudantes 
do ensino médio. Estamos com 
1,5 mil estudantes nesse proje-
to, agora, e queremos mais 1,5 
mil para o ano que vem”, disse.

“Para se ter uma ideia, pesqui-
sas recentes indicam que a dife-
rença de salário entre quem tem 
o ensino médio e o técnico é de 

 » PABLO GIOVANNI

FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Correio promove debate sobre 
empregabilidade a jovens

30%. O nível de empregabilida-
de entre os dois é de 32% a mais 
para quem tem o técnico. São es-
sas demandas que queremos dis-
cutir, principalmente nesse mo-
mento de discussão sobre a pla-
taforma do ensino médio com o 
governo federal e local”, explicou. 

Debate

O evento contará com dois 
painéis, que vão abordar o atual 

mercado de trabalho e a demanda 
por educação profissional. Os pai-
néis terão a mediação das jorna-
listas Mariana Niederauer, editora 
do site do Correio, e Samanta Sal-
lum, titular da coluna Capital S/A, 
e abordarão os temas: Por que in-
vestir em educação profissional?; e 
Combatendo desigualdades e ge-
rando oportunidades por meio da 
educação profissional.

Estão confirmados no evento 
como painelistas Magno Lavigne, 

secretário de Qualificação do 
Ministério do Trabalho; Getúlio 
Marques, secretário de Educa-
ção Profissional e Tecnológica do 
Ministério da Educação (Setec/
MEC); Vitor Corrêa, diretor re-
gional do Senac-DF; Caetana Ju-
racy, doutora em Educação pela 
Universidade de Brasília (UnB); 
Carolina Kotovicz, pesquisadora 
do Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea); e o senador 
Izalci Lucas (PSDB-DF).

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O presidente do Ibama, Ro-
drigo Agostinho, afirmou que, 
provavelmente, no início de 
2024, o órgão ambiental terá 
resposta sobre os estudos pa-
ra a exploração de petróleo pe-
la Petrobras na Margem Equa-
torial na bacia da Foz do Ama-
zonas. De acordo com ele, até 
o momento, não houve uma 
conclusão sobre a análise do 
pedido da estatal para a licença.

“A gente está analisando, 
não tem ainda uma conclusão. 
A equipe concluiu agora vários 
processos de licenciamento, 
a maior parte deles, da Petro-
bras”, afirmou Agostinho em 
declaração à imprensa, ontem, 
no Palácio do Planalto. “O Iba-
ma está fazendo um trabalho 
prioritário em relação a isso e, 
provavelmente, no começo do 
ano, a gente tem alguma res-
posta relacionada a este pedi-
do específico, que é o lote 059, 
localizado na região conhecida 
como Foz do Amazonas.”

Em maio, o Ibama negou li-
cença para a perfuração de um 
poço na bacia da Foz do Amazo-
nas para a Petrobras. O órgão ar-
gumentou, entre outros pontos, 
que era necessária a realização 
da Avaliação Ambiental de Área 
Sedimentar. O Ministério de Mi-
nas e Energia, contudo, discor-
dou da avaliação e pediu então 
o parecer técnico da Advocacia-
Geral da União (AGU).

A fala de Agostinho ocorreu 
após reunião com o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva para 
tratar sobre os biomas do Brasil 
nesta quarta-feira, no Planalto. 
Participaram também da reu-
nião a ministra do Meio Am-
biente (MMA), Marina Silva, o 
secretário-executivo do MMA, 
João Paulo Capobianco, o pre-
sidente do ICMBio, Mauro Pi-
res, e representantes de todos 
os biomas nacionais.

De acordo com a ministra, 
o encontro ocorreu por so-
licitação de Lula, de olho na 
conferência climática COP 28, 
que ocorrerá na semana que 
vem, nos Emirados Árabes. O 
objetivo era que o ministé-
rio apresentasse um panora-
ma de planos de prevenção 
e controle do desmatamento 
e desenvolvimento sustentá-
vel. “O Brasil vai para a COP 
28 com a proposta de 1,5ºC, 
nem um pouco a mais, em re-
lação à mudança da tempera-
tura da Terra”, disse a ministra. 
“O Brasil vai com o compro-
misso de que tenhamos re-
cursos para agenda de recu-
peração de perdas e danos, de 
que devemos fazer uma tran-
sição justa olhando para os 
países em desenvolvimento 
e continuar aprofundando a 
redução da emissão de CO2”, 
acrescentou.

Diante das mudanças cli-
máticas que estão afetando 
os estados brasileiros, Mari-
na disse esperar que, ano que 
vem, o governo esteja “mais 
articulado” com os entes fede-
rativos. “O fogo não é munici-
pal nem federal, é responsabi-
lidade de todos nós.”

FOZ DO AMAZONAS

Ibama deve 
decidir sobre 
licenciamento 
em 2024

A ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, afirmou que o 
plano de prevenção e controle 
de desmatamento da Amazônia 
está em operação, já o do 
Cerrado está pronto para ser 
lançado. “Estamos trabalhando 
em relação aos demais 
planos; isso não é algo fácil, é 
complexo”, detalhou. Segundo 
o secretário extraordinário de 
Controle de Desmatamento 
e Ordenamento Ambiental 
Territorial no MMA, André 
Lima, os demais quatro planos 
devem ser finalizados em junho 
do ano que vem.

 » Plano de 
prevenção

Serviço

CB Fórum Educação Profissional 

e o Primeiro Emprego

Onde: auditório do Correio 

Braziliense

Endereço: SIG Quadra 02 n° 320

Horário: 14h30

Transmissão: ao vivo pelo 

YouTube e redes sociais do Correio

O ministro do 
Trabalho, Luiz 
Marinho, confirmou 
presença no evento
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Painelistas:

Magno Lavigne
Secretário de Qualificação
do Ministério do Trabalho

Maria Susley Pereira
Chefe da UNIGEEB na
Subsecretaria de Educação
Básica na SEE/DF

Getúlio Marques
Secretário de Educação
Profissional e Tecnológica
(Setec)

Samanta Sallum
Titular da coluna Capital S/A

Mariana Niederauer
Editora do site do
Correio Braziliense

Luiz Marinho
Ministro do Trabalho

José Aparecido Freire
Presidente do
Sistema Fecomércio/DF

Izalci Lucas
Senador

Vitor Corrêa
Diretor regional do Senac/DF

Caetana Juracy
Doutora em Educação pela
Universidade de Brasília (UnB)

Carolina Rolon
Pesquisadora do Instituto
de Pesquisa Econômica
Aplicada (IPEA)

Moderadoras:

É hoje!
A partir das 14h30.

Educação
profissional
e o primeiro emprego

patrocínio realização
Escaneie,

inscreva-se

e participe

presencialmente.

Em parceria com o Senac/DF, o

Correio Braziliense discutirá a

importância do investimento em

educação profissional no Brasil e

a relevância da área para a

conquista do primeiro emprego.
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0,53%
Nova York

Euro

R$ 5,335

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

11,96%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 4,902
(+ 0,07%)

16/novembro 4,870

17/novembro                            4,906

20/novembro                            4,851

21/novembro                            4,898

Ao ano

CDI

12,15%

Bolsas
Na quarta-feira

0,33%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

17/11 20/11 21/11 22/11

124.773 126.035

CONTAS PÚBLICAS

Rombo fiscal de 2023
alcança R$ 177,4 bi

Apesar do aumento R$ 36 bilhões no saldo negativo deste ano, governo diz que meta de deficit zero em 2024 está garantida

O 
rombo fiscal do gover-
no federal neste ano se-
rá maior que o previsto. 
Segundo o Relatório de 

Avaliação de Receitas e Despesas 
do quinto bimestre, divulgado 
ontem pelos ministérios da Fa-
zenda e do Planejamento, o rom-
bo vai alcançar R$ 177,4 bilhões, 
em vez dos R$ 141,4 bilhões pro-
jetados em setembro. A estima-
tiva se refere ao chamado saldo 
primário, que considera recei-
tas e despesas, mas não os gas-
tos com juros da dívida.

A nova projeção corresponde 
a 1,7% do Produto Interno Bru-
to (PIB), resultado bastante su-
perior à meta estabelecida pe-
lo governo para 2023. Embora a 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), aprovada no ano passado, 
tenha fixado a meta de deficit em 
2% do PIB, o equivalente, hoje, a 
R$ 213,6 bilhões, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, ao 
assumir o cargo, comprometeu-
se a limitar o rombo a 1% do PIB.

Ao detalhar os números, o se-
cretário do Tesouro Nacional, Ro-
gério Ceron, ponderou que, no 
final do ano, o saldo nas contas 
públicas deverá, na prática, ser 
menor, por conta do chamado 
“empoçamento de recursos — 
verbas autorizadas mas não gas-
tas a tempo pelos ministérios. 
Esses dinheiro soma, atualmen-
te, R$ 35 bilhões. Assim, o rom-
bo efetivo pode ficar por volta de 
R$ 140 bilhões, correspondentes 
a 1,3% do PIB. 

Ceron afirmou que, apesar 
do saldo negativo deste ano vir 
maior que a encomenda, está 

 » EDLA LULA

Paulo Bijos e Rogério Ceron: o governo confia no apoio do Congresso às medidas de recuperação fiscal propostas pelo Poder Executivo

Divulgação- Ministério do Planejamento

mantida a meta de alcançar de-
ficit zero no próximo ano. “Nada 
muda em relação a 2024”, garan-
tiu. “Estamos tomando todas as 
medidas para recompor o cená-
rio fiscal”, acrescentou, mencio-
nando as propostas encaminha-
das ao Legislativo para ampliar 
a arrecadação. “O Congresso es-
tá muito vigilante e apoiando a 
agenda de recuperação fiscal.”

O secretário citou, como 
exemplo, a aprovação, ontem, 
do projeto de lei que aumenta 

a tributação dos fundos offsho-
re e exclusivos pela Comissão 
de Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado. 

O aumento do deficit proje-
tado para 2023 ocorreu porque 
o governo vai arrecadar menos 
do que previa e vai gastar muito 
além do que tinha programado. 
Segundo o relatório, a previsão 
de receitas totais em 2023 caiu 
de R$ 2,373 trilhões para R$ 2,360 
trilhões. Do lado das despesas, a 
previsão aumentou de R$ 2,056 

trilhões para R$ 2,077 trilhões. 
O secretário de Orçamento 

Federal, Paulo Bijos, explicou 
que a queda na arrecadação 
se deve, principalmente, a de-
pósitos judiciais na Caixa Eco-
nômica, que somaram R$ 12,6 
bilhões. Houve, ainda, dimi-
nuição de R$ 9 bilhões na ar-
recadação de Imposto de Im-
portação (II), Imposto de Ren-
da (IR), Cofins e Contribuição 
sobre Lucro Líquido (CSLL). 
“Esse efeito inclui a redução de 

preços, o que diz respeito à re-
dução de inflação prevista pa-
ra o ano”, explicou.

A elevação das despesas, por 
sua vez, ocorreu devido à apro-
vação da Lei Complementar 201, 
que determinou a compensa-
ção de estados e municípios pe-
la queda na arrecadação de ICMS 
e a perdas de recursos dos fun-
dos de participação. Por conta 
disso, a União transferiu R$ 16,3 
bilhões aos demais entes fede-
rados. Outros R$ 4,3 bilhões de 

gastos vieram com a aprovação 
do piso salarial da enfermagem.

O relatório apontou para um 
crescimento nas estimativas de 
despesas de R$ 1,1 bilhão aci-
ma do permitido pelo teto de 
gastos — regra que ainda vigora 
até o fim deste ano, quando será 
substituída pelo novo arcabou-
ço fiscal. Por isso, o governo pre-
cisará ampliar de R$ 3,8 bilhões 
para R$ 5 bilhões o volume de 
recursos bloqueados no orça-
mento dos ministérios. 

Levantamento realizado pelo 
site Reclame Aqui em parceria 
com a Linx — empresa especia-
lista em tecnologia para o varejo 
—, mostrou que 62% dos consu-
midores afirmam estar dispostos 
a comprar na Black Friday, data 
marcada pela oferta de produtos 
com desconto, que ocorre nesta 
sexta-feira. A pesquisa foi realiza-
da com mais de 3,2 mil consumi-
dores e revela um crescimento na 
comparação com o ano passado, 
quando a expectativa era de 43% 
em lojas físicas ou virtuais. 

Os itens mais procurados, co-
mo de costume, são os eletrodo-
mésticos e os eletroeletrônicos. 
A pesquisa indica que 70% dos 
consumidores que planejam gas-
tar na data já monitoram os pre-
ços de produtos há pelo menos 
três meses. Além disso, há uma 
grande quantidade de brasilei-
ros estreantes na Black Friday, já 
que ao pesquisa estima que qua-
se 28% dos consumidores vão 
comprar pela primeira vez. Em 
2022, esse percentual foi de 24%.

Para o cofundador e CEO do 
Reclame Aqui, Edu Neves, “o con-
sumidor veio se movendo para 

essa posição de confiança, para 
o consumo nesta Black Friday, ao 
longo dos últimos meses”. “Primei-
ro, ele teve uma postura conserva-
dora, de pesquisar preços e prepa-
rar seu orçamento, dentro de um 
ticket médio mais baixo, com me-
do de se endividar, mas mostran-
do bastante vontade de comprar 
suas marcas preferidas”, avaliou. 

A pesquisa concluiu também 
que o consumidor brasileiro está 
mais atento, neste ano, para evi-
tar fraudes, optando por marcas 
que transmitam credibilidade. 
Segundo o levantamento, 85% 
dos que responderam à pesqui-
sa afirmam que vão consultar as 
reclamações da empresa no site 
antes de efetuarem uma compra.

A maioria dos consumidores 
também deve optar por não sair 
de casa para comprar. A pesqui-
sa mostrou que o e-commerce 
manteve tendência de alta no pe-
ríodo que antecede a data, com 
aumento considerável de com-
pras em relação às lojas físicas. 
O estudo também destaca a atua-
ção das redes sociais como ca-
nal de vendas, com elevação de 
7%, em 2022, para 17% em 2023. 
Redes como Whatsapp e TikTok 
estão entre as mais procuradas.

 » RAPHAEL PATI*

COMÉRCIO

Lojistas e consumidores 
animados com a Black Friday

Com o cenário econômico 
mais estável e favorável às com-
pras, 88% dos varejistas ado-
tam um tom mais confiante nes-
te ano. “Estamos nos preparan-
do há meses. Nossa expectativa 
é de um ticket médio de compra 
de, aproximadamente, R$ 1 mil”, 
afirmou Eduardo Galanternick, 

vice-presidente do Magalu. 
“Diante do cenário na Zona 

Franca de Manaus, adiantamos 
o abastecimento e a logística de 
entrega para garantir que a seca 
no Amazonas não afete as ven-
das, principalmente de apare-
lhos de televisão e de ar-con-
dicionado. Estamos preparados 

para a demanda”, disse. 
O grupo Assaí, que atua no 

segmento do atacarejo, preten-
de aproveitar a data para lançar a 
nova funcionalidade de cashback 
para os clientes, informa a dire-
tora de Marketing e Gestão de 
Clientes, Marly Yamamoto. Ou-
tro gigante da área de varejo 

também promete intensificar as 
promoções nesta sexta-feira é o 
Pão de Açúcar. “A expectativa é 
de que seja um período de ven-
das muito significativo, com um 
crescimento importante na com-
paração com o ano passado”, ex-
plicou a diretora de Marketing e 
Fidelidade do grupo, Christiane 
Cruz Citrângulo.

Outra pesquisa, realizada pe-
la Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC), identificou os produ-
tos mais procurados pelos brasi-
leiros na internet durante os últi-
mos 30 dias que antecederam a 
semana da Black Friday. Segun-
do o estudo, ar-condicionado foi 
o item que apresentou o maior 
aumento em relação às buscas 
na comparação com o mês an-
terior, com 177% de crescimen-
to. Em seguida, também se des-
tacam televisores (88%), fogões 
(68,6%) e caixas de som (61,3%). 

Diante de um aumento da bus-
ca por itens de maior valor, a maio-
ria dos consumidores também op-
ta por parcelar as compras. Se an-
tes o Pix era o meio de pagamen-
tos mais citado nas pesquisas fei-
tas pela Linx, agora o parcelado 
do cartão de crédito voltou a ser 
o mais utilizado, com a lembran-
ça de 51% dos consumidores que 
responderam a pesquisa.

*Estagiário sob a supervisão 
  de Odail Figueiredo 

A revisão da estimativa do 
deficit fiscal deste ano foi 
mal recebida no mercado 
financeiro. A Bolsa de Valores 
de São Paulo chegou a perder 
a linha dos 126 mil pontos 
no meio da tarde, quando o 
Ministério do Planejamento 
divulgou a previsão de saldo 
negativo de 177,4 bilhões, que 
teve impacto também em 
outras classes de ativos, como 
os juros futuros. A piora de 
percepção dos investidores 
levou o Ibovespa a flertar 
com o negativo na sessão, 
operando em leve baixa de 
0,15%, no pior momento 
da tarde. O dólar, por sua 
vez, após uma manhã de 
queda, ganhou força ao 
longo da tarde e voltou a 
superar R$ 4,90. Apesar do 
enfraquecimento, o Ibovespa 
terminou o dia em alta de 
0,33%. O dólar fechou estável 
(avanço de 0,07%).

 » Reação negativa 
no mercado
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Bodycam:
aliada da
transparência

Para auxiliar na jornada da 

transparência, aspecto 

pertencente ao tripé da 

empresa, Claudionor Alves 

comenta que a tecnologia é um 

ponto que o Grupo Carrefour 

Brasil busca utilizar bastante no 

seu cotidiano, especialmente 

com a implementação de 

câmeras corporais.

Implementada de forma pioneira 

nas lojas do Grupo, as câmeras 

corporais devem ser utilizadas 

pelos fiscais de segurança, 

internos e externos, como

uma forma de auxiliar o 

monitoramento das interações 

entre colaboradores e clientes. 

Até o final do ano, a expectativa 

é que o Grupo Carrefour efetive 

o funcionamento das bodycams 

em suas unidades.

Primeiro varejista
que aposta nesse 
suporte para 

o monitoramento! 

Claudionor 
Alves,
diretor de Equidade 
Racial e Relações 
Institucionais do 
Grupo Carrefour Brasil.

Ela tem o objetivo de 
promover a transparência 

na interação dos nossos 
colaboradores com os 

clientes. Com isso, 
conseguimos acompanhar a 
aderência dos funcionários 
aos protocolos de atuação, 

sempre com respeito e 
priorizando a boa relação 

com todos. Serão quatro mil 
bodycams implementadas 
com investimento total de 

R$ 16 milhões”

“

O papel de grandes 
empresas no combate à 
discriminação no Brasil
Apenas no Distrito Federal, em 2022, foram realizadas 641 denúncias 

por discriminação de raça ou cor. Iniciativas de grandes marcas, como do 
Grupo Carrefour Brasil, podem auxiliar no combate dessa realidade

P
or meio do levantamento intitu-
lado "Percepções sobre o racis-
mo no Brasil", foi constatado que 
44% consideram que a cor da pe-

le é o principal fator gerador de desi-
gualdades, sendo essa a principal afir-
mação entre todas as estratificações ét-
nico-raciais. Considerando esse cená-
rio, o diagnóstico foi confirmado por 
especialistas e pela sociedade: o Bra-
sil é um país racista. A avaliação, feita 
pela Inteligência em Pesquisa e Con-
sultoria Estratégica (Ipec), no mês de 
julho, ressaltou que 81% da população 
possuem essa visão acerca do territó-
rio brasileiro.

Em julho deste ano, o Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública (FBSP) 
indicou que, em 2022, os registros de 
racismo cresceram no Brasil. De acor-
do com o levantamento, foram 2.458 
ocorrências de crimes resultantes do 
preconceito de raça ou de cor. Apenas 
no Distrito Federal, no ano passado, 
foram feitas 641 denúncias por discri-
minação, segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP/DF).

Dentro desse panorama, iniciativas 
que transformem a realidade do país 
são essenciais. Nesse sentido, o apoio 
das empresas se faz necessário para 
que a luta antirracista seja viável. Na 
avaliação de Maria Alicia Lima Peral-
ta, vice-presidente de Relações Institu-
cionais, ESG e Comunicação do Grupo 
Carrefour Brasil, grandes organizações 
empresariais já entenderam que esse 
papel não pode ser promovido apenas 
pelo governo ou pela sociedade civil. 
“É um papel que as empresas podem e 
devem exercer, pois há muitas alavan-
cas que a gente pode acionar para de-
senvolver essa pauta”, informa.

Para Maria Alicia é fundamental que 
todo o ecossistema em que está inseri-
da a empresa seja mobilizado, de forma 
que prestadores de serviços, cooperati-
vas, empresas e agências também pro-
movam e valorizem a diversidade da 
sociedade brasileira. “Existe um movi-
mento grande das empresas para dar 
esse letramento, de trazer informação 
e gerar a formação das equipes para 
que as pessoas entendam como, no dia 
a dia, deva ser tratada a questão racial. 
Essa é a primeira dimensão de como as 
empresas podem contribuir”, comenta.

Outra forma de potencializar o com-
bate ao racismo diz respeito à repre-
sentatividade de pessoas negras em 
cargos de liderança, em que é possível 
trazer a pauta diariamente para as or-
ganizações. No Grupo Carrefour, por 
exemplo, busca-se alcançar a marca 
de 50% de pessoas negras em cargos de 
liderança até 2025. Segundo a compa-
nhia, esse número chega a 42%. Atual-
mente, o Grupo Carrefour Brasil está 
entre as empresas com mais pessoas 
negras na liderança, em posições de 
gerência e direção.

A influência sobre fornecedores, clien-
tes e até colegas de trabalho também tem 
que ser  potencializada no combate às 
discriminações étnico-raciais. 

No caso do Grupo Carrefour, Ma-
ria Alicia indica que a empresa ade-
riu ao programa Racismo Zero e esse 
aspecto fica em evidência em tratati-
vas com fornecedores. “Não basta ser 
antirracista. Temos que influenciar o 
nosso ecossistema para que os outros 
possam aderir a esse movimento e te-
nham o comportamento que espelhe 
essa mesma preocupação, especial-
mente em empresas que trabalham co-
nosco”, ressalta.

Essas iniciativas da companhia trou-
xeram um resultado positivo. Buscan-
do manter esse diálogo constante na re-
de, a companhia também apostou em 
capacitações internas. Estima-se que 

mais de 140 mil pessoas da equipe fo-
ram treinadas para combater o racismo, 
o que auxilia no enfrentamento das dis-
criminações no país devido à instrução 
e orientação que as equipes recebem de 
forma constante. 

No entanto, a profissional compreen-
de que o caminho pode ser complexo, 
especialmente por se tratar de uma re-
de com ampla atuação no país. Com 48 
anos de atuação, o Grupo Carrefour Bra-
sil é líder do varejo alimentar e, mensal-
mente, atinge 60 milhões de clientes. 
Presente em todos os Estados e Distri-
to Federal, sua operação abrange mais 
de mil pontos de vendas. A empresa é a 
segunda maior operação dentre os paí-
ses nos quais o Grupo Carrefour opera e 
uma das 20 maiores empresas listadas 
na bolsa brasileira (B3). 

Diante da sua relevância em âmbito 
nacional, iniciativas à frente da agenda 
racial realizadas pela marca buscam não 
se resumir apenas a um programa, vis-
to que elas são um reflexo da cultura do 
i4Cs da marca (Inclusão, Cliente, Cora-
gem, Cooperação e Compromisso com 
a mudança).  

“Nosso grande desafio é que temos 
um volume muito grande de opera-
ções e de clientes que transitam nas 
nossas lojas todas as semanas. Se a 
gente pensar, temos 15 milhões de 
pessoas que entram semanalmente 
nas mais de mil lojas do grupo. Por que 
esse é um grande desafio? Porque es-
sas interações são vivas e exigem que 
o nosso esforço seja diário e contínuo”, 
complementa. 

Por essa razão, o tripé — treina-
mento, transparência e consequência 
— é um critério essencial para o Gru-
po Carrefour, segundo Maria Alicia. 

Na prática, cada eixo pode ser 
detalhado da seguinte forma:

•Treinamento: com investimentos 
significativos de prevenção e constru-
ção de uma cultura antidiscrimina-
tória; 

•  Transparência: assumindo res-
ponsabilidades e prestando contas aos 
clientes e à sociedade; 

•Consequência: agindo com o rigor 
necessário para que nenhum desvio de 
conduta fique impune.

InvestImentos e transformações

Claudionor Alves, diretor de Equidade 
Racial e Relações Institucionais, possui a 
responsabilidade de desenvolver uma ges-
tão inclusiva no Grupo Carrefour Brasil. Pa-
ra a sua atuação, ele ressalta: é fundamen-
tal manter o diálogo da representatividade 
internamente, mas também com outras or-
ganizações parceiras. 

"Discutir esse tema, não somente inter-
na, mas também externamente; atualizar 
autoridades em relação às ações que temos 
trabalhado no Grupo Carrefour é o meu 
compromisso nessa cadeira", destaca. Se-
gundo o profissional, quando a corporação 
traz a temática de inclusão. 

Claudionor pontua a necessidade de abor-
dar o tema no sentido de expandir o diálogo 
e o combate à discriminação. “Não basta só 
reconhecer o assunto. A gente tem que lutar, 
tem que ser antirracista e é um discurso que 
temos comentado internamente, para os nos-
sos colaboradores, mas também com os nos-
sos fornecedores e parceiros”, informa. 

Para reforçar esse compromisso, o Gru-
po Carrefour Brasil adicionou nos seus 
contratos a cláusula de antirracismo. “Ho-
je, o nosso fornecedor, com um funcioná-
rio com uma postura racista, não pode 
continuar com a gente. Isso está firmado 
em contrato, está claro da responsabilida-
de que cada fornecedor nosso tem com re-
lação a esse tema”, destaca. 

Dessa forma, a marca consegue garan-
tir que as suas lojas sejam, cada vez mais, 
um ambiente acolhedor e seguro em dife-
rentes aspectos. "Além de ter uma segu-
rança mais empática, queremos uma se-
gurança que preste serviço para o nosso 
cliente, com cordialidade, com atenção, 
com cuidado, para que, quando o cliente 
chegue na loja, possa entender que esta-
mos ali para ajudar. Essa mudança de con-
ceito que a gente tem trabalhado há alguns 
anos”, avalia.

Além disso, para Claudionor, o diálo-
go se faz necessário, especialmente de-
vido ao Grupo Carrefour ser considerado 
o maior varejista do país. “Temos a res-
ponsabilidade de fomentar esse tema”, 
comenta

Matéria escrita pela jornalista 
Gabriella Collodetti

Equidade Racial Empresarial

O Grupo Carrefour, em parceria com a Universidade Zumbi dos Palmares, mobilizou uma 
agenda para discutir o assunto no 3° Fórum Internacional de Equidade Racial Empresarial.  
Neste ano, o evento ocorreu nos dias 16 e 17 de novembro. 

Realizado pela Iniciativa Empresarial pela Igualdade Racial, Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp) e a associação Mover, a ocasião reuniu empresas e instituições 
com o propósito de conscientizar, informar e estimular o combate ao racismo.

“Cerca de 150 fornecedores estiveram presente no evento, que foi uma oportunidade de 
ampliar e fortalecer o tema no âmbito empresarial. Eles puderam ver o compromisso que 
temos com o combate ao racismo. O tema é necessário e precisa ser discutido”, diz Claudionor. 

ESTÚDIO DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO PARA ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO DE MARCAS.

Apresentado por:

Maria Alicia Lima Peralta, vice-presidente de Relações 
Institucionais, ESG e Comunicação do Grupo Carrefour Brasil

 Divulgação/Grupo Carrefour Brasil
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RAPIDINHAS

As fontes renováveis de energia avançam no Brasil. 
O Grupo Energisa, um dos maiores distribuidores 
de energia do país, planeja investir R$ 2,3 bilhões, 
até 2024, na construção de aproximadamente 
150 usinas fotovoltaicas espalhadas pelo país 
— número equivalente à inauguração de uma 
usina por semana, no período de três anos.

A indústria de ar-condicionado se preparou para o 
aumento do calor no Brasil. No primeiro semestre, 
a produção de equipamentos subiu 16% em relação 
ao mesmo período do ano passado, segundo a 
Associação Nacional de Fabricantes de Produtos 
Eletroeletrônicos (Eletros). Ainda assim, teme-se 
que faltem aparelhos diante da maior demanda.

Uma pesquisa feita pela startup Talent Academy 
com 25 mil trabalhadores brasileiros apontou 
os fatores que mais motivam as pessoas no 
ambiente de trabalho. O resultado surpreendeu: 
o principal aspecto motivacional é o “desafio” 
que se coloca para os profissionais. Ou seja, isso 
é mais importante até do que remuneração.

Vem da pluma do algodão mais uma conquista 
do agronegócio brasileiro. No ciclo 2023/24, 
a área plantada no Brasil deverá atingir 1,94 
milhão de hectares. Além de representar um 
avanço de 15% em relação ao plantio da safra 
passada, é também o maior volume da história. 
Os dados são da consultoria Agroconsult.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Cenário compromete o equilíbrio fiscal e afeta 
a credibilidade do país

Mercado financeiro 
reclama em peso 
de política fiscal 
do governo

Há crescente desconforto do 
mercado financeiro com a 
agenda econômica do país. 
Uma pesquisa realizada pela 
Genial/Quaest foi direto ao 
ponto — 77% dos 100 gestores, 
analistas e profissionais do 
ramo entrevistados consideram 
a política fiscal inadequada o 
principal problema econômico 
do país. Além disso, 100% 
dos participantes do estudo 
descartam a possibilidade de 
o país alcançar deficit zero 
em 2024, proposta utópica 
defendida pelo ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad.

Abercrombie 
muda estratégia 
e ações disparam 
200%

Lembra da Abercrombie, a 
grife de roupas que contratava 
modelos sarados que atendiam 
a clientela sem camisa, como 
um chamariz para atrair 
adolescentes? Depois de 
fechar lojas e sofrer com os 
novos padrões de consumo, a 
empresa está de volta ao jogo. 
Ela deixou de lado os modelos 
sem camisa e a publicidade 
sexualizada para investir em 
estratégias mais comedidas. Até 
agora, a mudança funcionou. 
As vendas subiram e a 
companhia reabriu lojas. Desde 
o início do ano, a cotação de 
suas ações aumentou 200%.

Mercado financeiro 
Rombo nas contas públicas aumenta 
e ameaça crescimento econômico
Essa era uma bola cantada. Em 2023, o 
rombo das contas públicas — conhecido 
no economês como deficit primário — 
deverá ser de R$ 177,4 bilhões, segundo 
projeção do Ministério da Fazenda. O 
cenário piorou: a previsão anterior, feita em 
setembro, era de R$ 141,4 bilhões. Há uma 
explicação óbvia para isso. Enquanto as 
receitas caíram, as despesas subiram, uma 
combinação explosiva que se tornou marca 
registrada de diversas administrações 
petistas. Não custa ressaltar que, no ano 
passado, o governo teve superavit de 1,2% 
do PIB, que provavelmente se tornará 
déficit de 1,8% neste ano. A vocação 
para gastar é perigosa. Estima-se que 
o país deverá encerrar 2023 com um 
endividamento público que equivale a 76% 
do PIB. A continuar a atual disposição para 
aumentar os gastos públicos, o percentual 
deverá chegar a 84% em 2026. Esse cenário 
compromete o equilíbrio fiscal e afeta a 
credibilidade do país. No final das contas, 
ameaça o crescimento econômico.

Fundos de Venture Capital 
investiram R$ 1,9 bilhão no 
terceiro trimestre
Os investimentos feitos por fundos de 
Venture Capital ensaiaram uma retomada 
no terceiro trimestre, mas insuficiente 
para retomar os níveis de um ano atrás. 
Entre julho e setembro, os fundos 
desembolsaram R$ 1,9 bilhão em 62 rodadas 
de investimentos — a cifra significou 
um acréscimo de 19% versus o trimestre 
anterior. Na comparação com o mesmo 
período do ano passado, contudo, o valor 
representa um tombo de 30%. Os dados 
são da Associação Brasileira de Private 
Equity e Venture Capital (ABVCAP).

MUDANÇA NA ARGENTINA

Milei preocupa montadoras 
Planos de mudar regras do Mercosul ameaçam integração entre os setores automotivos do país vizinho e do Brasil

O
s planos do presidente 
eleito da Argentina, Ja-
vier Milei, de renegociar 
os termos do Mercosul 

— o bloco econômico integrado 
por Brasil, Argentina, Uruguai e 
Paraguai — preocupam os se-
tores produtivos brasileiros que 
mantêm relações econômicas e 
comerciais com o país vizinho. 
Um desses setores é a indústria 
automobilística.  Segundo dados 
da Secretaria de Comércio Exte-
rior, cerca de 60% dos automó-
veis exportados pelo Brasil têm 
a Argentina como destino. No 
sentido oposto, 80% dos carros 
importados pela Argentina em 
2022 foram produzidos no Brasil. 

Na sua proposta de governo, 
Milei propõe a manutenção dos 
acordos de livre comércio entre 
os países do bloco, mas a Tari-
fa Externa Comum (TEC) — um 
imposto cobrado pelos membros 
para importação de países de 
fora do bloco —  seria elimina-
da. Na prática, isso possibilitaria 
que cada país estabelecesse acor-
dos de livre comércio com outras 
nações que não fazem parte do 
Mercosul. Contudo, a questão é 
complexa. O próprio documen-
to oficial que especifica a TEC 
possui mais de 400 páginas, com 
múltiplos níveis de tributação e 
normas específicas para cada ti-
po de produto, valor agregado e 
índice de componentes locais.

Atualmente, os argentinos 
vendem para o Brasil carros de 
maior valor agregado, enquanto 
as montadoras brasileiras expor-
tam para lá carros mais baratos. 
A Associação Nacional dos Fabri-
cantes de Veículos Automotores 
(Anfavea), declarou que os mer-
cados automotivos brasileiro e 
argentino são complementares 

e, até certo ponto, interdepen-
dentes, tanto no comércio de veí-
culos como no de peças e equi-
pamentos. 

“A Argentina é um dos prin-
cipais parceiros comerciais do 
Brasil no setor e, ao longo dos 
anos, nossas relações comerciais 
foram aperfeiçoadas chegando 
aos atuais importantes patama-
res de volume. A Anfavea julga 
que esse fluxo deve continuar 
a ser fortalecido e incrementa-
do, beneficiando os dois países 
e as demandas dos seus respec-
tivos  mercados”, disse a entida-
de, em nota.

Competitividade

A redução ou eliminação da 
TEC, porém, causaria proble-
mas sérios. “Isso significa, basi-
camente, que os carros produ-
zidos em outros países vão ser 
mais competitivos no mercado 
argentino do que eram anterior-
mente”, avaliou Leonardo Baltie-
ri, co-CEO da Vixtra, fintech de 
importação. 

O economista Otto Nogami, 
professor do Instituto de Ensino 
e Pesquisa (Insper), apontou que 
a relação entre a indústria auto-
mobilística brasileira e a políti-
ca argentina é complexa, dado 
que a Argentina é um dos princi-
pais parceiros comerciais do Bra-
sil nesse setor. “A eleição de Mi-
lei pode trazer implicações que 
merecem atenção da indústria 
automobilística brasileira. Se o 
novo governo argentino adotar 
políticas protecionistas ou alte-
rar acordos comerciais, isso po-
de afetar, sem dúvida, o comér-
cio bilateral de automóveis”, afir-
mou, “com impacto não apenas 
na produção das empresas, mas 
também nos níveis de emprego 
e renda da população.”

 » FERNANDA STRICKLAND

7,7%
foi a taxa de desemprego no terceiro trimestre, segundo 

o IBGE. O número representa uma queda de 1 ponto 
percentual em relação ao mesmo período de 2022

Se Milei quiser tomar a Aerolíneas, 
terá que nos matar”

Pablo Biró, líder do sindicato dos pilotos da 

companhia aérea estatal argentina

 Marcelo Camargo/Agencia Brasil

Reprodução/Agriq

COMUNICADO DE RECALL

JAGUAR I-PACE

SADHA2B10K1F73096 a SADHA2B1XP1630148 (Chassis não sequenciais)
Fabricados de 05 de janeiro de 2018 a 02 de junho de 2023

A Jaguar Brasil convoca os proprietários dos veículos Jaguar I-Pace, ano/modelo 2019 a 2023, chassis finais K1F73096 a P1630148,
fabricados de 05 de janeiro de 2018 a 02 de junho de 2023, a contatar um concessionário autorizado Jaguar para agendar o serviço de nova
atualização gratuita do software do Módulo de Controle de Energia da Bateria (BECM).

Componente envolvido: Bateria de Alta Tensão (HV).

Defeito: possibilidade de sobrecarga térmica, que poderá surgir na forma de fumaça ou chamas embaixo do veículo, onde a bateria de Alta
Tensão (HV) está localizada.

Risco: Uma condição de sobrecarga térmica do veículo, com a presença de chamas ou fumaça, poderá, por sua vez, levar a um incêndio
na bateria de alta tensão, podendo se propagar para todo o veículo. Isso poderá resultar em risco de lesões graves nos ocupantes do
veículo e/ou terceiros.

Até o momento nenhum acidente foi registrado no Brasil.

Solução: Os concessionários autorizados Jaguar realizarão a nova atualização gratuita do software do Módulo de Controle de Energia
da Bateria (BECM).

O tempo estimado para o reparo é de aproximadamente 1 hora.

Data de início do atendimento: 23 de novembro de 2023.

Informações de Contato: para verificar se o seu veículo está envolvido na presente campanha entre em contato com o Concessionário
Autorizado Jaguar de sua preferência, e, para agendar previamente a realização do serviço pelo telefone 0800 729 1420 para clientes
Jaguar. A ligação é gratuita e o serviço estará disponível de segunda à sexta das 09h00 às 16h30 além do e-mail clientejaguar@jaguarbrasil.
com, bem como nas páginas da marca na internetwww.jaguarbrasil.com.br e nas páginas do Facebook e Youtube.

Visando resguardar a segurança e a satisfação de seus consumidores, a Jaguar Brasil adota esta medida e destaca a importância do pronto
atendimento a esta convocação.
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Trégua adiada 
PAUSA NA GUERRA ENTRE ISRAEL E HAMAS DEVE 
COMEÇAR AMANHÃ, QUANDO OS PRIMEIROS DOS 

50 REFÉNS SERÃO SOLTOS. EM TROCA, 150 PRESOS 
PALESTINOS GANHARÃO A LIBERDADE. FAMILIARES 

DE SEQUESTRADOS FALAM AO CORREIO

A
ngústia, esperança, ansie-
dade, decepção. Familiares 
dos civis sequestrados pelo 
movimento fundamentalis-

ta islâmico Hamas, durante o mas-
sacre de 7 de outubro, no sul de Is-
rael, alternavam sentimentos con-
flitantes poucas horas depois do 
anúncio do acordo firmado entre o 
governo de Benjamin Netanyahu e 
a facção extremista para a liberta-
ção de 50 dos quase 240 reféns. A 
expectativa era de que a trégua te-
ria início às 10h de hoje (5h em Bra-
sília) e uma duração de quatro dias. 

No entanto, Tzachi Hanegbi, 
conselheiro de Segurança Nacio-
nal de Netanyahu, assegurou que 
os reféns somente deverão ser 
soltos a partir de amanhã. O go-
verno israelense alertou que, en-
quanto não houver libertações, 
a guerra seguirá “como de cos-
tume”. Em troca dos reféns, Is-
rael se compromete a entregar 
150 prisioneiros palestinos. Da-
vid Barnea, chefe da Mossad, a 
agência de inteligência israelen-
se, viajou ao Catar e recebeu a lis-
ta com os nomes dos capturados 
pelo Hamas — mulheres, mães, 
crianças e jovens até 19 anos. 

O Correio apurou que o Minis-
tério da Justiça israelense também 
divulgou uma lista com 300 nomes 
de detentos — 221 são provenien-
tes da Cisjordânia, 74 de Jerusalém 
e cinco da Faixa de Gaza. Entre eles, 
estão 40 mulheres, 47 militantes do 
Hamas e 62 do Fatah. O preso mais 
jovem tem 14 anos. O nome de Is-
ra’a Ja’abis, 38 anos, uma palestina 
detida desde 2015 e com queima-
duras em mais de 50% do corpo, fi-
gura no possível intercâmbio. A lis-
ta será reduzida a 150 nomes.

O acordo prevê, ainda, a entrada 
de 200 a 300 caminhões com aju-
da humanitária na Faixa de Gaza 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Mahmud Hams/AFP

Crianças caminham diante de fotografias de reféns israelenses coladas em uma parede de Tel Aviv      

O estudante Amit Parpara 
com a amiga Noa Argamani, 
capturada durante rave no sul 
de Israel: “Cada minuto conta” 

Ahmad Gharabli/AFP Arquivo pessoal 

Aos 57 anos, Ali Barakeh vive em 
Beirute, capital do Líbano, de onde 
exerce o cargo de chefe do Depar-
tamento de Relações Nacionais do 
Hamas. Em entrevista ao Correio, 
por meio do WhatsApp, um dos lí-
deres do movimento fundamenta-
lista islâmico no exílio disse que 
a trégua humanitária e o acor-
do firmado por Israel são uma 
“conquista” para os palestinos. 
Segundo ele, Israel viu-se força-
do a submeter-se às condições da 
“resistência palestina”. Barakeh 
assegurou que o grupo está pron-
to para libertar todos os reféns civis, 
sob a condição de que Israel esvazie 
suas prisões de detentos palestinos. 

Como o senhor vê a importância do 
acordo e que benefícios o Hamas 
espera obter dele?

Nós consideramos que alcançar 
uma trégua humanitária e concluir 
um acordo de troca de prisionei-
ros de ambos os lados é uma con-
quista para o povo palestino, que se 
manteve firme nessa batalha e não 
se rendeu nem recuou. Da mesma 
forma, vemos que o fracasso da op-
ção militar israelense para esmagar 
o Hamas e recuperar os prisionei-
ros de Gaza forçou o inimigo a re-
cuar e a submeter-se às condições 
da resistência palestina.

Netanyahu disse que o acordo não 

 »ENTREVISTA / ALI BARAKEH, UM DOS LÍDERES DO HAMAS NO EXÍLIO  

Arquivo pessoal 

"É uma conquista para o povo palestino"
que se tornou um cemitério para o 
exército da ocupação.

Quantos prisioneiros palestinos se-
rão libertados em troca dos reféns?

Durante essa trégua, mulhe-
res e crianças serão libertadas de 
ambos os lados — 50 israelenses 
e 150 palestinos.

Por qual motivo o Hamas fez  
240 reféns durante o ataque  
de 7 de outubro? 

O Hamas é um movimento de li-
bertação nacional que realiza opera-
ções de resistência contra a ocupa-
ção e que busca libertar a Palestina e 
os prisioneiros, além de devolver os 

refugiados para suas casas. A ope-
ração de 7 de outubro vem no con-
texto de responder aos contínuos 
crimes da ocupação contra nossa 
terra, nosso povo e nossas santida-
des islâmicas e cristãs.

Que tipo de mensagem o  
Hamas pretende enviar ao  
aceitar esse acordo?

O movimento Hamas está pron-
to para libertar todos os prisioneiros 
(reféns) civis. Estamos prontos para 
finalizar um segundo acordo abran-
gente, no qual libertaremos todos os 
prisioneiros, em troca de todos os pa-
lestinos que se encontram nas pri-
sões da ocupação. (RC)

significa o fim da guerra e que Is-
rael destruirá o Hamas...

As palavras de Netanyahu são 
ridículas e sem valor. Ele fracas-
sou em obter suas metas nesses 

últimos 47 dias. Então,se sub-
meteu a uma trégua temporária 
e concordou com o acordo dos 
prisioneiros. Ele se envolveu nis-
so e quis sair do atoleiro de Gaza, 

— oito com combustível e gás. Ne-
tanyahu confirmou que o Comitê 
Internacional da Cruz Vermelha te-
rá acesso aos demais reféns e entre-
gará medicamentos para eles. Em 
discurso na televisão, o premiê dis-
se que o pacto com o Hamas foi a 
“escolha certa”, acusou o grupo de 
“manter a mão no gatilho” e deixou 
claro que a guerra continuará, após 
a trégua, até o fim do grupo.

“Progresso”

Neto de Yocheved Lifshitz — a 
refém de 85 anos libertada pelo 
Hamas em 23 de outubro — e de 
Oded Lifshitz, 83, que segue no 
cativeiro, Daniel Lifshitz, 35, dis-
se à reportagem que o acordo é 
“um grande progresso”. “Vejo o 
fato de as pessoas voltarem para 
suas casas, as mulheres e crianças, 
como algo incrível. Espero que isso 
ocorra com todos. Meu avô não faz 

parte deste acordo, que não abran-
ge homens com mais de 19 anos”, 
sublinhou, por telefone. 

Ex-goleiro do Maccabi Tel 
Aviv, Daniel contou que a avó se 
recupera fisicamente, mas mos-
tra preocupação em relação aos 
demais reféns e, especialmente, 
ao marido, Oded. “Não temos ne-
nhuma informação sobre a saú-
de dele.” O casal foi levado de Nir 
Oz, um kibbutz situado a 600m 
de Gaza, que teve 25% da popula-
ção assassinada ou sequestrada. 
“Ao todo, 75 moradores se torna-
ram reféns. Todas essas pessoas 
são como se fossem meus fami-
liares”, lamentou Daniel. 

Por telefone, Avraham Shamriz, 
61, pai do refém Alon Shamriz, 26, 
capturado no kibbutz de Kfar Aza (a 
2km de Gaza), se disse “muito de-
cepcionado”. “Eu esperava que to-
dos fossem libertados. Infelizmen-
te, vi que serão apenas crianças, 

suas mães e algumas mulheres. O 
meu filho também é minha crian-
ça”, desabafou. “Nosso governo não 
age de forma correta. A trégua era 
uma chance para ambos os lados. 
Se algum sequestrado for morto, 
ninguém será libertado por Israel.” 

Amigo de Noa Argamani — a 
israelense de 26 anos que aparece 
em vídeo aos gritos, na garupa de 
uma moto, enquanto era levada 
para Gaza —, Amit Parpara, 26, dis-
se ao Correio que considera com-
preensível o acordo incluir mães 
e crianças. “Eu queria Noa de vol-
ta, mas acho que todos devem re-
gressar para Israel. Cada um dos 
reféns. Noa é uma pessoa amável. 
Nós nos conhecemos há dois anos 
e meio. Gosta de organizar festas e 
é muito divertida. Liora, a mãe dela, 
tem câncer no cérebro em estágio 
avançado, e era Noa quem cuida-
va dela”, afirmou. “Nossa esperan-
ça é que ela retorne antes de a mãe 

falecer. Cada minuto conta.” Hoje, 
Liora e dois artistas que compuse-
ram uma música em homenagem 
a Noa se apresentarão em Tel Aviv. 

Embaixador palestino em Bra-
sília, Ibrahim Alzeben explicou ao 
Correio que as partes acordaram 
libertar prisioneiros com menos 
de 19 anos mantidos em centros 
de detenção de Israel. “São quase 
crianças. Israel enviará as listas nas 
próximas horas. Com base em nos-
sa experiência com os israelenses, 
pode haver uma mudança de no-
mes a qualquer momento”, obser-
vou. Ele ressaltou que quase 8 mil 
presos palestinos aguardam a liber-
dade. “Alguns têm mais de 30 anos 
no cativeiro.” Segundo Alzeben, a 
maioria dos prisioneiros palestinos 
serão levados para a Cisjordânia. 

Alzeben espera que a trégua se-
ja seguida por medidas práticas 
e por garantias internacionais. “A 
Faixa de Gaza está praticamente 

destruída e carece de todas as ne-
cessidades básicas. Infelizmente, 
as declarações de líderes da guerra 
em Israel não são bom presságio”, 
advertiu o embaixador. 

Consultada pelo Correio, uma 
fonte da Embaixada de Israel em 
Brasília reagiu ao acordo com ceti-
cismo. “Até as coisas com o Hamas 
estarem feitas, elas não estão fei-
tas”, disse, por telefone, sob condi-
ção de anonimato. “O Hamas tem 
uma natureza díficil, em que é difí-
cil fechar acordos. Até o último mo-
mento, tudo pode acontecer. E o úl-
timo momento é quando as pes-
soas (reféns) estiverem nas mãos 
dos israelenses”, acrescentou. Ao 
ser questionada sobre o fato de o 
Hamas interpretar o acordo com 
uma “vitória” do povo palestino, 
a fonte diplomática garantiu que 
o grupo extremista não age com 
boa vontade. “O Hamas não estava 
preparado para trocar prisioneiros. 
Eles agiram sob pressão. A situação 
não é boa nem para eles nem para 
nós. Ainda estamos contando nos-
sos mortos. É uma guerra.”

“É um terror”

Israel manteve, ontem, os bom-
bardeios à Faixa de Gaza. Em Deir 
Al Balah (centro), o engenheiro ci-
vil Mohammed Al Assar relatou 
ao Correio uma situação “muito 
tensa”. “É um terror, um massa-
cre. Os bombardeios estão no pon-
to máximo”, desabafou, por meio 
do WhatsApp. De acordo com ele, 
uma bomba caiu a 500m de sua 
casa, na terça-feira. “O cheiro da 
fumaça era insuportável. Há pou-
co, em intervalo de menos de uma 
hora, escutei quatro explosões.” A 
professora Huda Al Assar, mãe de 
Mohammed, disse que podia sentir 
o odor de fósforo branco — muni-
ção proibida. “Estou passando mal 
por causa do cheiro forte”, disse. 

Palestinos sepultam 
corpos em cova coletiva no 
cemitério de Khan Yunir, 
no sul da Faixa de Gaza: 
guerra deixou mais de 14 
mil mortos, média de 300 
por dia, segundo o Hamas



12 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 23 de novembro de 2023

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

E
mbora haja maior esforço do go-
verno federal para elevar a quali-
dade da educação, o Brasil ainda 
está entre os países com o menor 

investimento por aluno no ensino bási-
co — US$ 3,5 mil dólares/ano, enquan-
to a média é de US$ 10,9 mil, segundo a 
Organização para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE). A 
situação era bem pior no século passa-
do. Ao longo deste século, o Brasil tripli-
cou os investimento por estudante nos 
ensinos infantil, fundamental e médio. 
Porém, está longe de se aproximar de 
países como Coreia do Sul, Portugal e 
Austrália, que aplicam entre US$ 10 mil 
e US$ 14 mil em cada aluno, e enfrenta 
o desafio de impulsionar o ensino pro-
fissionalizante.

No momento, há entendimentos di-
vergentes sobre a carga horária da edu-
cação profissional e tecnológica no en-
sino médio. O tema está entre as prio-
ridades do Ministério da Educação 
(MEC). Mas na revisão do Novo Ensi-
no Médio, a equipe atual da pasta fle-
xibilizou a carga horária, como parte 
do conteúdo a ser escolhido pelo es-
tudante. No projeto encaminhado ao 
Congresso Nacional, o ensino profissio-
nal ficou com 2,1 mil horas para disci-
plinas básicas e 900 horas para as téc-
nicas, ao longo de três anos. No ensino 
médio regular, a formação básica ficou 
com 2,4 mil horas.

O deputado federal Mendonça Filho 
(União -PE), relator do projeto, questio-
na a flexibilização e a redução da carga 
horária. Segundo ele, cursos na área de 
tecnologia da informação e saúde exi-
gem pelo menos 1,2 mil horas. Com a 
redução para 900 horas, essas forma-
ções tornam-se inviáveis. O MEC, por 
sua vez, defende que os estados invis-
tam em ensino integral para oferecer 
modalidades técnicas que demandam 
maior carga horária. 

Em meio aos debates e à falta de con-
sensos, estudo do Instituto de Ensino e 

Pesquisa (Insper) mostra que o aumen-
to de estudantes em cursos de ensino 
médio técnico teria impacto positivo no 
Produto Interno Bruto (PIB). Quando 
formados, os alunos teriam mais chan-
ces de conquistar uma vaga no mer-
cado de trabalho, o que resultaria em 
maior produção para a economia, com 
reflexo no crescimento do PIB.

Para alguns especialistas, a educa-
ção em tempo integral, ainda que ele-
ve o custo por aluno, se faz necessário 
para aprimorar a formação dos estu-
dantes do ensino médio, bem como pa-
ra capacitá-los para disputar vagas no 
mercado de trabalho. Reconhecem que 
estados e municípios têm orçamento 
insuficiente para custear tamanho in-
vestimento, o que exigiria uma contra-
partida maior da União. A longo prazo, 
entretanto, haveria um retorno aos co-
fres públicos.

Ante a realidade de mais de 30% da 
parcela da sociedade entre 18 e 24 anos 
sem ocupação, hoje, a partir das 14h30, 
o Correio Braziliense promove o deba-
te CB Fórum Educação Profissional e 
Primeiro Emprego, em parceria com o 
Serviço Nacional de Aprendizagem Co-
mercial do Distrito Federal (Senac-DF). 
O evento terá a participação de especia-
listas, autoridades e políticos, que tra-
tarão de temas como O atual mercado 
de trabalho e a demanda por educação 
profissional; Por que investir em educa-
ção profissional?; e Combatendo desi-
gualdades e gerando oportunidades por 
meio da educação profissional. 

Diferentemente do que supõe gran-
de parte da sociedade, o ensino profis-
sionalizante não é direcionado só pa-
ra alunos de famílias de baixa renda. 
Também não é obstáculo à continui-
dade dos estudos por aqueles que al-
mejam ter formação universitária. A 
formação em nível médio tem sido co-
mum em outros países que atingiram 
um patamar de desenvolvimento su-
perior ao do Brasil.

Investir em educação 
fortalece a economia

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Futebol 

Por que, em relação aos bra-
sileiros, os argentinos se sentem 
superiores? Eles se sentem mais 
patriotas, mais educados, pos-
suidores de heróis, de prêmios 
Nobel  e até de papa, além de, 
até hoje, terem elaborado ape-
nas uma Constituição. E, ao se 
sentirem profundamente agre-
didos pelas vaias do hino da sua 
pátria, obviamente, resolveram 
reagir. Estão errados?

 » Waldivino Souto
Asa Sul

CNH 

A renovação da CNH para pes-
soas maiores de 65, agora, é de 
três em três anos. Onera-se o ci-
dadão sem qualquer contraparti-
da. Uma renovação de CNH aqui 
no DF custa cerca de R$ 500. Me-
tade de taxas do Detran, que mal 
envia a nova carteira, pois quer 
substituir pela digital. A outra me-
tade é para clínicas credenciadas, 
que mamam, há anos, nesse pa-
raíso. A consulta de dois minutos 
nessas clínicas poderia ser subs-
tituída por um laudo médico as-
sinado por um médico entregue 
no Detran. Por que cobrar R$ 250 
do cidadão para fazer isso em clí-
nica credenciada? Da mesma for-
ma, não existe motivo decente pa-
ra se cobrar R$ 95 — aqui no DF, e 
o valor varia até para mais em al-
guns estados — de um licencia-
mento que sequer é enviado pe-
los Correios e muitos idosos sem 
acesso ao computador têm de pa-
gar para imprimir? Se não se im-
prime mais e não se envia mais o 
licenciamento, por que cobrá-lo? 
Por que não se tem um cadastro 
nacional de veículos que acabe 
com as taxas de transferências de 
placas? O pobre do cidadão é cada 
vez mais extorquido por impos-
tos e taxas para sustentar corpo-
rações com salários altíssimos e 
que não prestam qualquer serviço 
à população! Até quando?

 » Helio Dias Oliveira
Asa Sul

Robson Cândido 

A imagem da Polícia Civil do 
DF está corroída pelos crimes 
atribuídos ao ex-delegado-che-
fe Robson Cândido. Ao contrá-
rio dos deveres da Polícia Civil, o 
delegado aposentado usava o seu 

poder para oprimir a ex-mulher 
e a namorada, violentando os 
seus direitos com coações e ou-
tras atitudes violentas, burlando 
os direitos da mulher. Será que 
esse comportamento hediondo 
é exclusivo do Robson Cândi-
do ou outros policiais em cargos 
de mando, ou simplesmente por 
serem policiais, fazem uso das 
prerrogativas do cargo para in-
teresses escusos? A violência e 
os feminicídios avançam em es-
cala no DF. O que a Polícia Civil 
e o governo, como um todo, têm 
feito para conter essa infâmia? É 
indagação que precisa de respos-
ta, mas, com certeza, o Executivo 
local não a terá.

 » João Ariel Lima
Sobradinho

Educação a distância 

A EaD para o ensino superior 
deve ser fortalecida e moderni-
zada, pois é uma oportunidade 
de acesso aos alunos com difi-
culdades de renda, de transpor-
te, de horário e até de segurança. 
A posição de restrição do Minis-
tério da Educação é antidemo-
crática, excludente e equivocada. 

 » Marcos Gomes Figueira
Sudoeste

Violência contra 
a mulher

Bastante louvável a decisão 
do Governo do Distrito Federal, 
por meio da Secretaria da Mu-
lher, de criar o Observatório de 
Violência Contra a Mulher. Em 
11 meses deste ano, 32 mulhe-
res foram vítimas de feminicídio, 
quando em todo o ano passado 
17 morreram pelo machismo as-
sassino de seus companheiros e 
ou ex-parceiros. Esse aumento 
de quase 100% de assassinatos 
por motivo de gênero é um forte 
indicador de que as políticas pú-
blicas do governo não surtiram o 
menor efeito em defesa da vida. 
Quantos adolescentes e crian-
ças ficaram órfãos? Assim como 
suas mães, eles também são ví-
timas. O Observatório não po-
de ser expectador das tragédias, 
mas, sim, protagonista das ações 
em defesa das vidas ameaçadas 
pelos machistas, para conter es-
sa onda de homicídios. 

 » Anieta Gonçalves

Asa Sul
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Eu nunca vi uma “seleção” 
com tanto jogador medíocre. 

Com esse futebolzinho, vai 
ficar fora da próxima Copa.

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Teimosia e leituras erradas de jogo. 
Não existe o instituto “dinizismo”.

Ricardo Santoro — Lago Sul

Lula fala em mais ministérios 
(já existem 38) e mais 

servidores, mas onde estão as 
prioridades do governo?

Itiro Iida — Asa Norte

Lula, por que seu governo 
interrompeu o canal de água 

construído pelo governo Bolsonaro 
para milhões de nordestinos 
e retornou aos carros pipa?

Roberto Aguiar Barreto — Brasília

Milei se aproxima de Bolsonaro. 
Isso vai terminar em tango.

 Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

Parabéns ao presidente 
Lula pelos seus 10 meses de 

administração. Graças a Deus 
tomamos um novo rumo nas 

nossas vidas. Eu penso positivo.
 Andressa Viegas — Brasília

Meliante tira tornozeleira, invade 
sítio em Minas Gerais, furta, 
faz churrasco e bebe cerveja. 

Picanha alheia na brasa
José Matias-Pereira — Lago Sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Solidariedade contra a fome

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Quando o sociólogo Betinho lançou 
a campanha Natal sem Fome, em 1993, 
havia 32 milhões de famintos no Bra-
sil. De lá para cá, o país chegou a sair 
do Mapa da Fome da ONU — passou 
oito anos fora dessa lista sombria —, 
mas retornou em 2022. O governo de 
então, obviamente, contribuiu para o 
retrocesso, por ter reduzido políticas 
públicas de enfrentamento ao proble-
ma — à época, autoridades do alto es-
calão sustentavam, inclusive, que a fo-
me era fictícia.

Pesquisa mais recente da Rede Pens-
san, divulgada em dezembro, apontou 
que há no Brasil mais de 33 milhões de 
pessoas sem ter o que comer todos os 
dias. Apenas quatro entre 10 famílias 
conseguem acesso pleno à alimentação, 
e a fome dobrou nos lares com crianças 
menores de 10 anos. É desesperador 
constatar que não conseguimos avan-
çar, solidamente, no combate a esse fla-
gelo. E estamos falando de um país que 
figura entre os principais produtores de 
alimentos do mundo.

Recentemente, o governo lançou o 
Plano Brasil sem Fome, que visa redu-
zir, ano a ano, as taxas de pobreza e o 
percentual de pessoas em inseguran-
ça alimentar. Também turbinou o Bol-
sa Família. Mas é um trabalho de lon-
go prazo, e a fome urge. Espaço, en-
tão, para a solidariedade. Todos nós 

podemos colaborar com a missão de 
socorrer quem enfrenta as torturantes 
dores da privação.

Felizmente, a sociedade é generosa. 
A doação de alimentos aparece como a 
ação solidária mais comum dos brasi-
leiros: cerca de 50% adotam essa postu-
ra, como mostra levantamento do Insti-
tuto Brasileiro de Pesquisa e Análise de 
Dados (IBPAD).

Graças ao desprendimento, à em-
patia de cidadãos, o Natal sem Fome, 
por exemplo, já atendeu mais de 26 
milhões de pessoas nessas três déca-
das, com o equivalente a 275 milhões 
de pratos de comida. A campanha des-
te ano teve início no mês passado, e a 
meta é conseguir ao menos 2 mil tone-
ladas de alimentos.

A ONG Ação da Cidadania, que co-
manda a iniciativa, arrecada recursos 
para a compra das cestas básicas que 
serão entregues a famílias em situação 
de vulnerabilidade. As doações po-
dem ser feitas por boleto, PIX, cartão 
de crédito, picpay e paypal. Para saber 
mais, basta acessar o site www.acao-
dacidadania.org.br/. Há outras entida-
des que também recolhem mantimen-
tos, especialmente nos fins de ano. Se 
preferir, procure uma delas. O impor-
tante é fazer parte da luta, levar comi-
da para o prato de quem mais precisa, 
especialmente crianças.
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N
as últimas sema-
nas, passamos 
por várias ondas 
de calor e, com 

elas, veio uma onda não 
menos intensa de reco-
mendações sobre como 
manter a saúde sob as 
altas temperaturas: “Be-
ba água!”, “Evite se exer-
citar ao ar livre!”, “Coma 
alimentos leves!”…

Diante dessa maré 
nada refrescante, uma 
pergunta está passando 
despercebida: como fi-
cam suas emoções dian-
te das mudanças climáti-
cas? Se você tem se senti-
do estressado, um aviso: 
você não está sozinho. 

Temperaturas acima 
dos 30°C estão associa-
das à piora do bem-es-
tar, insônia, fadiga e ir-
ritabilidade na popula-
ção geral, e indivíduos 
que já sofrem com al-
gum transtorno mental 
estão ainda mais vul-
neráveis aos efeitos do 
aquecimento global. 

Um estudo publica-
do na revista científica 
Environment Internatio-
nal identificou que, pa-
ra cada aumento de 1°C 
na temperatura ambiente, houve um aumento na 
mortalidade por saúde mental, incluindo suicídio 
e automutilação. Da mesma forma, aqueles que ti-
nham depressão, bipolaridade, ansiedade ou es-
quizofrenia apresentaram piora de seus sintomas. 
Na prática, isso significa aumento de sofrimento 
para pacientes e familiares, maior demanda por 
atendimento emergencial e ambulatorial e mais 
custos de tratamento.

Notadamente, o calor excessivo não é o único 
evento climático capaz de gerar sofrimento emo-
cional. Tempestades, enchentes e deslizamentos 
retratam outro aspecto das mudanças climáticas 
e estão cada vez mais frequentes no Brasil. Seus 
efeitos abruptos e, muitas vezes, catastróficos, 
como a perda de entes queridos e bens materiais 
fruto de anos de trabalho, se associam ao aumen-
to de casos de depressão, transtorno de estresse 
pós-traumático, ansiedade e até mesmo suicí-
dio. Quando esses eventos extremos atingem os 
meios de subsistência de uma população, como 
a agricultura ou a pesca, a necessidade de deslo-
camento para outras terras traz uma sobrecarga 
ainda maior à saúde mental desses indivíduos.

Mais recentemente, a avaliação da delicada re-
lação entre as pessoas e seu meio ambiente deu 
origem a novos conceitos em saúde mental, como 

a eco-ansiedade e a solastalgia. A eco-ansiedade 
engloba os sentimentos de estresse e apreensão 
decorrentes da antecipação de futuras mudanças 
ambientais ou da sensação de perda associada à 
degradação ecológica contínua. Crianças, adoles-
centes e indivíduos cujos meios de subsistência 
estão intimamente ligados à terra experimentam 
maior vulnerabilidade.

 Já a solastalgia afeta populações cujas raízes 
culturais têm uma conexão maior com o meio 
ambiente, como os povos indígenas. Nesse caso, 
uma localidade específica está ligada a um sen-
timento de pertencimento e identidade da pes-
soa, e isso fica abalado diante da degradação do 
local, gerando intensa angústia. A elevada taxa 
de suicídio entre povos originários do Brasil des-
locados de suas terras chama a atenção para es-
sa questão. Segundo estudo publicado recente-
mente pela Fiocruz, essa taxa chega a ser quase 
10 vezes maior entre indígenas, em comparação 
à população geral do país.

Esses dados nos levam a refletir sobre a in-
fluência do aumento das temperaturas na saú-
de mental e ressaltam a importância de se incluir 
esse tema na agenda do aquecimento global. Da 
mesma forma, profissionais de saúde, pesquisa-
dores e agentes públicos precisam estar atentos 

para os efeitos psicológicos e psiquiátricos dos 
extremos climáticos. Entretanto, essa questão 
ainda recebe pouca ou nenhuma atenção nes-
ses contextos ou é analisada de forma geografi-
camente isolada, sem que se perceba a importân-
cia de ações internacionais como parte da causa 
e resposta a esses problemas.

Diante disso, neste sábado, a Universidade de 
Brasília (UnB) realizará o Simpósio de Geopsi-
quiatria, evento voltado a discutir aspectos polí-
ticos e culturais que afetam a nossa saúde men-
tal, abrangendo as mudanças climáticas. A pro-
gramação inclui palestras com o professor emé-
rito do King’s College de Londres, Albert Persaud, 
e outros especialistas na área, além de atuações 
dos alunos de Artes Cênicas da UnB. Eles irão 
encenar situações cotidianas que ilustram a in-
teração entre saúde mental e os temas discuti-
dos pelos palestrantes.

Os efeitos dos extremos de temperatura so-
bre o corpo humano já são bem conhecidos e 
preocupantes. Agora é o momento de olharmos 
para os seus efeitos sobre a saúde mental. Esta-
mos em desvantagem com o tempo, atmosféri-
co e cronológico, mas ainda há muito o que po-
demos fazer para que essa onda não leve a nos-
sa saúde: física e mental.

 » HELENA MOURA
Professora da Faculdade de Medicina da UnB e membro do grupo de Geopsiquiatria da Associação Mundial de Psiquiatria

Mudanças climáticas 
e saúde mental: 
a onda invisível

A 
encantadora São Luís do Maranhão, co-
nhecida pelos brasilienses como a Jamai-
ca brasileira, é também a terra que abri-
ga o maior quilombo urbano das Améri-

cas. Trata-se do Quilombo da Liberdade, certifi-
cado pela Fundação Cultural Palmares em 2019, 
cujo território abrange os bairros Camboa, Fé em 
Deus e Liberdade, e cuja população ultrapassa os 
160 mil habitantes.

Obviamente que nem todos os moradores 
dessa região são quilombolas, mas as histórias 
se confundem, ao ponto de que ser da Liberda-
de significa, em alguma medida, ser do quilom-
bo, um grupo historicamente marginalizado na 
sociedade brasileira. 

Quanto à origem, estudos realizados por Ana 
Valéria Assunção e Gerson Pinheiro de Souza 
mostram que os quilombolas da Liberdade vie-
ram da região de Alcântara quando ela foi impac-
tada pelos grandes projetos de desenvolvimento 
regional e nacional ocorridos em meados do sé-
culo 20. Ou seja, os membros dessas comunida-
des foram literalmente “transplantados” para a 
capital maranhense, reconstruindo ali seus laços 
identitários e projetos de vida, ao mesmo tempo 
em que se enraizavam na cultura ludovicense.

Conheci o Quilombo da Liberdade em 2019, 
quando participei da equipe de certificação 
da Fundação Cultural Palmares, oportunidade 
na qual realizamos um cortejo por alguns dos 

espaços de memória do grupo — dentre eles, as 
antigas instalações do Matadouro Modelo, que 
marca a ocupação do bairro da Liberdade pelos 
seus primeiros moradores, os terreiros Ilê Ashé 
Obá Yzôo (do pai Wender) e Ilê Ashé Ogum So-
gbô (do pai Airton Gouveia), o Bumba-Meu-Boi 
de mestre Leonardo (liderado pela senhora Re-
gina) e o do mestre Apolônio (liderado pela se-
nhora Nadir) e os projetos desenvolvidos pelo 
Centro de Integração Sócio Cultural Aprendiz 
do Futuro (CISAF), cuja liderança está a cargo 
de Michael Oliveira.

Aquelas pessoas que quiserem conhecer a ri-
queza cultural do Quilombo da Liberdade pode-
rão seguir o cortejo do projeto Roteiro Quilom-
bo Cultural, que é fruto de uma parceria entre os 
membros da comunidade e a Secretaria Munici-
pal de Turismo de São Luís.

Além disso, o CISAF criou, em 2016, o Festi-
val de Belezas Negras da Liberdade Quilombola, 
cujo objetivo é enaltecer o sentimento de perten-
cimento ao grupo, principalmente dos mais jo-
vens, no seu processo de reenraizamento cultu-
ral. No Youtube, o leitor encontrará o documen-
tário Festival de Belezas Negras da Liberdade Qui-
lombola: De onde vem a Liberdade (?), que conta 
a história do evento.

No trecho final desta narrativa, gostaria de 
refletir sobre a importância de ter conhecido o 
Quilombo da Liberdade. Costumo contar para os 

estudantes com os quais trabalho, no ensino mé-
dio da rede pública do Distrito Federal, a história 
do monge vietnamita Thich Nhat Hanh, que fun-
dou o mosteiro budista Plum Village, na França.

 O mestre, falecido em 2022, dizia ter conheci-
do europeus e americanos que iam ao seu recanto 
buscando mudar de identidade, tornando-se pes-
soas de uma outra cultura. Porém, antes que eles 
tomassem uma decisão definitiva, pedia-lhes que 
voltassem aos seus lares, reconciliando-se com as 
suas famílias, igrejas e culturas. Porque, dizia ele, 
uma pessoa sem raízes não pode ser feliz, uma 
vez que fica à mercê das intempéries do mundo. 

Quando visitei o Quilombo da Liberdade, per-
cebi que as suas lideranças comunitárias faziam 
um papel semelhante ao de Thich Nhat Hanh, 
criando o ambiente e instigando principalmen-
te os mais jovens a reconciliarem-se com as suas 
raízes, redescobrindo-se parte de uma cultura 
única que tem o antídoto contra os venenos da 
modernidade.

Em um mundo no qual buscamos cada vez 
mais o entretenimento anestesiante, a valoriza-
ção dessas culturas locais — e populares — é um 
veículo que permite a regeneração do nosso teci-
do social. Nesse sentido, o Quilombo da Liberda-
de, além de ser um espaço de resistência da cultu-
ra afro-brasileira, é um “transplante necessário” 
e revigorante das comunidades tradicionais para 
a cultura regional e para a sociedade brasileira.

 » CRISTIAN F. MARTINS 
Cientista social e educador 

Liberdade: conhecendo o maior 
quilombo urbano das Américas

De grão 
em grão

D
a ventania desmedida que levou 
o caos a São Paulo, passando pe-
la seca nos rios amazônicos e 
chegando até as cheias avassa-

ladoras nas Cataratas do Iguaçu, é ine-
gável que a conta da mudança climática 
chegou. Para completar, 17 de novem-
bro de 2023 será lembrado para sempre 
como o dia em que, pela primeira vez, 
a média global de temperatura chegou 
a 2,07°C. Apesar desse acontecimen-
to, teoricamente, ainda é possível sal-
var o compromisso firmado no Acordo 
de Paris, que é evitar que a temperatu-
ra média do planeta aumente em mais 
de 1,5°C, tendo em vista que as métri-
cas do acordo consideram períodos su-
periores a 20 anos, e não anos isolados.

Porém, é inegável que os esforços pa-
ra evitar um colapso climático precisa-
rão ser ainda maiores e mais ágeis. A par-
tir de agora, todo tipo de emissão de gás 
de efeito estufa deve ser combatido com 
ações concretas, e não com palavras bo-
nitas. Não atingir essa meta é agravar o 
que já estamos sentindo na pele.

Para tentar pagar essa elevada fatura, 
uma das discussões mais urgentes que a 
COP 28, em Dubai, coloca na mesa é o 
impacto do atual sistema de produção 
alimentar nesse cenário. O efeito da pro-
dução de alimentos no clima e o papel 
do agronegócio nessa equação vai muito 
além da discussão sobre se a culpa, afi-
nal, é do arroto do boi nas emissões de 
gases metano e carbônico.

Um dos grandes problemas tem iní-
cio quando agricultores gananciosos 
descumprem o Código Florestal e des-
tinam terras que, legalmente, deveriam 
ser preservadas no cerrado e no Amazo-
nas para cultivar grãos, principalmente 
de soja, montando esquemas conheci-
dos como “lavagem de grãos”. O primei-
ro impacto é na vida silvestre, que per-
de território de moradia. É importante 
lembrar que sempre que esses animais 
morrem — e estamos falando de inse-
tos a mamíferos — parte do bioma on-
de estão inseridos morre também, ali-
mentando um ciclo de devastação e es-
cassez. O lobo-guará, um dos símbolos 
do cerrado, ilustra bem essa dinâmica. 
O maior canídeo da América do Sul se 
alimenta do fruto da lobeira, semente 
que fica mais propensa a germinar so-
mente depois de passar pelo trato diges-
tivo do animal. Esse é um dos exemplos 
de como as plantas também dependem 
da fauna para sobreviver.

Depois de destruir biomas e vida 
silvestre, a soja é escoada para empre-
sas fabricantes de ração, locais onde os 
grãos cultivados dentro da lei se mis-
turam com os provenientes do desma-
tamento, causando a contaminação de 
toda a cadeia que deveria ser susten-
tável. Essa ração produzida à custa de 
exploração indevida da terra, alimenta 
animais criados no sistema cruel da pe-
cuária industrial. Estamos falando de 
bichos como galinhas, porcos e bois, 
todos seres sencientes, ou seja, assim 
como os humanos, têm capacidade de 
sentir dor, medo e empatia, mas que 
são tratados como mercadorias.

Após uma vida de sofrimento, priva-
dos de espaço e com manejos que in-
cluem mutilações, esses animais são 
abatidos e a carne vai parar nos super-
mercados e redes de fast-food para, em 
seguida, ocupar os pratos. Mas, vale lem-
brar, não no prato de todo mundo. No 
Brasil, mais de 20 milhões de pessoas 
não têm o que comer. Esse modelo que 
não alimenta também é insustentável. 
Não se engane, cada garfada de proteí-
na animal contém rastros de destruição 
da biodiversidade brasileira, desapare-
cimento de vida silvestre e pitadas indi-
gestas de ameaça irreversível ao clima.

Passou da hora das gigantes do agro, 
que não se importam se a sua ativida-
de destrói o território brasileiro, mas lu-
cram com a exportação, assumirem de 
fato a responsabilidade pela cadeia pro-
dutiva, incluindo o controle da origem 
dos grãos que alimentam os animais. 
Igualmente necessário é criar, imedia-
tamente, uma moratória para a pecuá-
ria industrial, limitando a expansão da 
atividade e impedindo a criação de mais 
fábricas para produção de carne. 

Para garantir sistemas alimentares 
realmente sustentáveis e alimentar 
os brasileiros sem distinção de classe 
social, o primeiro passo é valorizar a 
agricultura familiar e sua produção di-
versa. Ocupando apenas 24% das ter-
ras e sem receber o mesmo incentivo 
que o agronegócio, esse modelo pro-
duz 70% da mandioca e 42% do fei-
jão preto que abastecem o Brasil, en-
tre outros itens alimentares indispen-
sáveis. Investir nesse modelo é a saí-
da para alimentar as pessoas e evitar 
um colapso climático. Indispensável 
também é garantir o bem-estar ani-
mal, condição essencial para o cum-
primento da agenda climática.

 » MARINA LACÔRTE
Gerente de sistemas alimentares  

na Proteção Animal Mundial
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Sensor traduz 
pensamento em fala 

Tecnologia da Universidade de Duke devolve a voz a pessoas que perderam a habilidade de articulação vocal. Os 
dispositivos decodificam impulsos elétricos e possibilitam a comunicação com a ajuda de um computador 

U
ma possibilidade de comuni-
cação verbal para pessoas que 
perderam a capacidade de fa-
la. É o que promete um estudo 

de pesquisadores da Universidade de 
Duke, nos Estados Unidos, publicado 
recentemente na revista Nature. Por 
meio de implantes cerebrais, o equi-
pamento seria capaz de decodificar o 
pensamento e prever as palavras que 
o usuário deseja dizer. 

Uma parte dos pacientes com compro-
metimento verbal ainda mantém em fun-
cionamento a região do cérebro que trans-
forma os pensamentos em impulsos elétri-
cos e age para possibilitar a expressão vo-
cal. “Contanto que estas pessoas tenham 
sido capazes de falar em algum ponto de 
suas vidas, é provável que muitas tenham 
preservado essa área”, explicou Jonathan 
Viventi, neurocientista e um dos pesqui-
sadores responsáveis pelo estudo.

O neurocirurgião funcional do Hos-
pital das Clínicas da Universidade de 
São Paulo (FMUSP) Antônio Jorge Oli-
veira diz que o novo equipamento será 
benéfico para pessoas que não articu-
lam mais a fala, em decorrência de pro-
blemas neurológicos, como um aciden-
te vascular cerebral (AVC), por exemplo, 
mas seguem com boa resposta cogniti-
va. “Seriam pessoas que conseguem re-
ceber e raciocinar informações. Pode-
ríamos pegar esse sinal cerebral, trans-
formar em palavras e um computador 
emitiria o som”, detalha.

Os cientistas de Duke realizaram tes-
tes para entender como cada fonema, 
palavra e sílaba são traduzidos em im-
pulsos no cérebro. Segundo Viventi, os 
experimentos contaram com pacientes 
voluntários, que ainda têm capacidade 
de fala e já passariam em cirurgias cere-
brais por outros motivos — tratamento 
de mal de Parkinson ou retirada de tu-
mores, por exemplo. A equipe conectou 
sensores no órgão e pediu que os parti-
cipantes falassem, em voz alta, algumas 
palavras aleatórias.

Precisão

Observando a dinâmica cerebral dos 
pacientes, os dados gravados abastece-
ram e treinaram o algoritmo de uma má-
quina. Ela aprendeu o padrão cerebral 
de cada um deles com cerca de 80% dos 
dados coletados e passou a prever os fo-
nemas dos outros 20%. A taxa média de 
precisão do equipamento foi de 40%, nú-
mero comemorado pelos pesquisadores, 
apesar de parecer baixo. Isso porque o re-
sultado foi alcançado com apenas 90 se-
gundos de material captado nos testes.

Um dos pontos de sucesso do estu-
do é a quantidade de sensores cerebrais 
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A parte pontilhada dentro da faixa branca (acima) contém 128 
eletrodos microscópicos que traduzem a atividade das células 
cerebrais em palavras articuladas. As ondas são analisadas no 
computador (esquerda): cada linha corresponde a um sensor

Dan Vahaba/Duke University/Divulgação 

Na doença de Alzheimer e nas de-
mências associadas, o declínio cogni-
tivo é impulsionado pela acumulação 
de uma proteína cerebral normal co-
nhecida como tau. Onde quer que ela se 
agregue, o tecido próximo começa a de-
generar e morrer. Agora, pesquisadores 
da Escola de Medicina da Universidade 
de Washington, em St. Louis, descobri-
ram — em camundongos — que depó-
sitos semelhantes aos vistos na doença 
humana levam à produção excessiva de 
uma forma de colesterol conhecida co-
mo ésteres de colesterila. A redução dos 
níveis da substância ajuda a prevenir 
danos e alterações comportamentais.

“Isso tem implicações terapêuti-
cas importantes”, disse o autor sênior 
David M. Holtzman. Ele ressalta que o 
composto usado no estudo tem efei-
tos colaterais que o tornam inadequa-
do para uso em pessoas. “Mas se for 
possível desenvolver uma terapia que 

reduza os ésteres de colesterila dentro 
das células cerebrais sem efeitos se-
cundários inaceitáveis, seria um can-
didato promissor para testar em doen-
ças neurodegenerativas.”

Associação

A ligação entre colesterol e demên-
cia não é tão absurda quanto pode pa-
recer. O maior fator de risco genético 
para a doença de Alzheimer é o gene 
Apoe, envolvido na ativação das cé-
lulas imunológicas do cérebro. Quan-
do elas são “ligadas” de maneira erra-
da ou no momento impróprio, podem 
danificar o tecido do órgão. Mas a pro-
teína também desempenha outra fun-
ção importante no corpo: transporta 
lipídeos no sangue. Assim, pode con-
tribuir com a aterosclerose, o entupi-
mento das artérias.

No estudo, publicado na revista 

Neuron, os pesquisadores avaliaram 
como uma versão do gene, o Apoe4, se 
associa ao metabolismo defeituoso dos 
lipídios no cérebro. Nos camundongos 
com a proteína alterada, células imuno-
lógicas conhecidas como micróglia es-
tavam cheias até a borda de estéres de 
colesterila. Esses animais tinham áreas 
cerebrais atrofiadas. Eliminar os lipídios 
poderia, potencialmente, reduzir a infla-
mação e a neurodegeneração, acredita-
ram os pesquisadores.

Para testar a hipótese, eles admi-
nistraram uma substância experimen-
tal aos camundongos. Aqueles que re-
ceberam a droga perderam muito me-
nos tecido cerebral que os tratados 
com placebo. Também tinham níveis 
mais baixos de tau, menos células in-
flamatórias e menor perda de sinap-
ses, o que se traduzir no comportamen-
to dos animais. “O que é emocionante 
é que vemos estes efeitos num modelo 

animal que partilha muitas caracterís-
ticas com doenças neurodegenerati-
vas humanas”, disse Holtzman. “Isso 

mostra que esse tipo de abordagem 
pode ser muito promissor”, acredita o 
cientista da Duke.

Droga limpa proteína prejudicial
ALZHEIMER 

 Os depósitos de gordura (verdes) praticamente desapareceram após o tratamento

alexandra litvinchuk/Universidade de Washington/Divulgação 

Qual a perspectiva de avanço 
dos estudos da área no Brasil e 
no mundo?

Esse é um tema conhecido 
mundialmente como “interfa-
ce cérebro-máquina”. É o estu-
do de diferentes tecnologias pa-
ra tentar decodificar e dar uma 
aplicação prática. Por exemplo, 
devolver alguma função que foi 
prejudicada ou perdida por al-
gum motivo pelo paciente. Ape-
sar de ser um interesse antigo, 
a área tem tido uma repercus-
são mais forte nos últimos cinco 
anos, principalmente, com uma 
explosão de artigos no mun-
do todo. No Brasil, o volume de 
publicações é bem menor que 
no resto do mundo, mas há pu-
blicações importantes também.

Todos os pacientes que 
perderam a fala estão 
elegíveis para usar essa nova 
tecnologia?

Não. A fala é dividida em três 
etapas no cérebro: interpretação 
da informação, condução e arti-
culação da palavra. A inovação 
poderia ser aplicada para o gru-
po de pacientes que conseguem 
compreender a informação ex-
terna e elaborar uma resposta, 
tendo apenas a articulação da 
fala comprometida. Quem sabe, 
no futuro, seja possível fazer isso 
de uma forma mais abrangente.

Por que a quantidade de 
sensores e a distribuição 
deles é tão importante para o 
sucesso de estudos cerebrais 
como este?

Com os nossos bilhões de 
neurônios, a leitura elétrica des-
sas informações é muito cheia 
de ruído, ou seja, tem informa-
ção demais, sinal demais e é di-
fícil separar o que é cada coisa. 
Entender qual é o padrão elé-
trico que gera a fala, por exem-
plo. Então, quanto mais eu con-
seguir subdividir essa informa-
ção, mais capacidade eu tenho 
de entender o que é cada estí-
mulo. Por isso esse estudo tem 
relevância: porque é um eletro-
do novo que consegue captar 
mais informações, e de forma 
destrinchada.

Uma interface cérebro-computador 
é um sistema que adquire sinais cere-
brais, analisa-os e os traduz em coman-
dos retransmitidos a um dispositivo de 
saída para realizar uma ação desejada. 
Em princípio, qualquer tipo de sinal ce-
rebral poderia ser usado para controlar 
um sistema do tipo, mas os mais comu-
mente estudados são aqueles da ativi-
dade cerebral medidos por eletrodos no 
couro cabeludo, na superfície cortical ou 

no córtex.
Essa tecnologia pode, eventualmente, 

ser usada para substituir ou restaurar 
funções úteis para pessoas gravemente 
incapacitadas por distúrbios neuromus-
culares. Também têm potencial na reabi-
litação de pacientes que sofreram aciden-
tes vasculares cerebrais, traumatismos 
cranianos e outros distúrbios.

Fonte: Brain-computer interfaces in Medicine, de Jerry J. shiha et al. 

Interface cérebro-computador
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que a equipe conseguiu implantar nos 
pacientes testados. Foram 256 dispositi-
vos microscópicos, separados por 1mm 
de distância: um avanço importante pa-
ra a precisão das informações. “Geral-
mente, eram usados 64 eletrodos, e es-
paçados por quase 1cm uns dos outros”, 

explicou Gregory Cogan, neurocientista 
e também responsável pelo estudo, con-
firmando que essa área de pesquisa está 
muito avançada. “Estamos desenvolven-
do tecnologia que consegue ler sinais ce-
rebrais em uma resolução muito maior 
do que no passado”, avaliou.

Os dois pesquisadores dão um prazo 
de cinco a 10 anos para que a tecnologia 
esteja ao alcance do público, possivel-
mente em um nível de eficiência maior. 
“Nosso trabalho e o de outros grupos 
mostram que dá para ser feito. Basta 
juntar as peças, trabalhar em acordos 
comerciais, para viabilizar a produção, 
e conquistar a aprovação das agências 
regulatórias”, observou Viventi.

Cogan antecipou ao Correio que um 
novo estudo já está em preparação. Des-
ta vez, o intuito é usar 1 mil sensores ce-
rebrais em um dispositivo sem fio, para 
possibilitar testes mais completos. Se 
aprovado, a expectativa é de que o tra-
balho seja divulgado em cerca de dois 
anos. Viventi acredita que os grandes 
desafios para decodificar por completo 
os impulsos cerebrais que dão origem à 
fala são tecnologia disponível e tempo. 
“Se conseguirmos colocar ainda mais 
eletrodos, mais próximos uns dos ou-
tros, e coletar dados por horas em vez 
de apenas 10 ou 15 minutos, podemos 
atingir mais de 90% de precisão”, anali-
sou. “Estamos muito perto.”



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, quinta-feira, 23 de novembro de 2023 •CorreioBraziliense•  15

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

FINANÇAS

13º para aliviar dívidas 
e turbinar a economia

Levantamento do Sindivarejista estima que a gratificação de fim de ano vai injetar cerca de R$ 8,82 bilhões no  
setor produtivo do DF — aumento de 3,5% ante 2022. Brasilienses também vão aproveitar grana extra para investir 

C
om a proximidade do 
fim do ano, chega o 
momento de se plane-
jar financeiramente pa-

ra celebrações e trocas de pre-
sentes. O décimo terceiro sa-
lário, gratificação trabalhista 
que contempla o trabalhador 
com um salário extra, geral-
mente pago entre novembro 
e dezembro, vem para aliviar o 
bolso e ajudar na organização 
econômica das famílias. Além 
de investir em festividades, os 
brasilienses planejam ainda 
pagar dívidas e limpar o nome.

Segundo informações do 
Sindicato do Comércio Vare-
jista do Distrito Federal (Sin-
divarejista), baseadas em es-
tudo do Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Diee-
se), o 13º injetará na eco-
nomia do DF este ano cerca 
de R$ 8,82 bilhões. O valor é 
3,5% maior do que o do ano 
passado, quando a gratifica-
ção injetou R$ 8,5 milhões 
no setor econômico da capi-
tal do país.

A média de valores por 
pessoa no DF é estimada em 
R$ 5.400,39. Além disso, se-
gundo cálculos do Sindiva-
rejista e Dieese, um total de 
1,563 milhão de brasilienses 
irão receber o abono de Na-
tal. Empregados formaliza-
dos ficarão com R$ 7,7 bi-
lhões e os beneficiários do 
INSS com R$ 727 milhões. 
Aposentados e pensionistas 
do regime próprio distrital 
embolsarão R$ 387 milhões. 
O presidente do Sindivarejis-
ta, Sebastião Abritta, acredita 
que o setor na capital federal 
está mais otimista diante do 
montante a ser injetado. “Há 
empresários estimando au-
mento nas vendas de fim de 
ano entre 9% e 14% na com-
paração com os 12% do Natal 
de 2022”, sinalizou.

Além das festividades, al-
guns brasilienses aproveitarão 
também para investir o recur-
so extra ou até mesmo quitar 
dívidas. De acordo com o Ma-
pa da Inadimplência e Rene-
gociação de Dívidas do Serasa, 
o número de pessoas inadim-
plentes no DF aumentou em 
outubro, chegando a 1,298 mi-
lhão contra 1,290 milhão em 
setembro. A vendedora Ana 
Beatriz, 26 anos, é exemplo 
de trabalhadora que vai apro-
veitar o décimo terceiro salá-
rio para tirar as finanças do 
vermelho. “Vou usar uma par-
te para pagar dívidas que te-
nho com o cartão de crédito e 
o restante para comprar pre-
sentes de Natal para a família”, 
contou ao Correio a moradora 
do Paranoá.

Ainda segundo o Serasa, as 
dívidas relacionadas às con-
tas básicas, como luz, água 
e gás, tiveram uma queda de 
1,02 ponto percentual entre 
setembro e outubro, passan-
do de 17,15% das pendências 
financeiras para 16,13%. Ja-
naína Ribeiro, 38, promoto-
ra de vendas e moradora de 
Samambaia, relatou à repor-
tagem que está com o nome 
sujo desde que ficou desem-
pregada, no início da pande-
mia de covid-19. Além dis-
so, ela também tem deixado 

 » MILA FERREIRA
 » CAMILA COIMBRA*

acumular algumas contas bá-
sicas. “Esse dinheiro vai ser 
todo para quitar as contas 
de luz e água. Pago um va-
lor muito caro onde moro, e 
o que sobrar vai para outras 
despesas”, disse.

Investimento reverso

Para o contador e conse-
lheiro do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC) Adriano 
Marrocos, o ideal para quem 
tem dívidas pendentes é apro-
veitar a gratificação para sair 
do saldo negativo. “Fazer es-
se investimento reverso é um 
bom negócio. As taxas de juros 
são bastante elevadas e poster-
gar não é a melhor saída. É im-
portante lembrar que o cartão 
de crédito pode ser traiçoeiro”, 
aconselhou. Marrocos sugeriu, 
ainda, àqueles que não têm dí-
vidas a investirem. “Há várias 
opções interessantes, como os 
títulos do Tesouro Direto, que 
dá para fazer pela internet, tem 
também os CDBs (Certifica-
dos de Depósito Bancário), que 
são investimentos pré-fixados 
e tem também a conta remu-
nerada, que é uma modalida-
de de conta bancária que pro-
porciona um retorno financei-
ro sobre o saldo mantido na 
conta”, elencou.

O economista e educador 
financeiro Francisco Rodri-
gues salientou que esse mon-
tante pode funcionar como 
uma alavanca para a conquis-
ta de sonhos e projetos a mé-
dio e longo prazo. “Ao invés de 
acumular dívidas no decorrer 
do ano para serem quitadas 
com o 13º, o ideal é poupar 
durante o ano e usar o extra 
para investir e tirar sonhos do 
papel”, destacou. Ele ressalta 
que fim de ano é um momen-
to de aquecimento para a eco-
nomia. Positivo para indústria, 
comércio e para o bolso do ci-
dadão consciente no uso de 
seu dinheiro. “Brasília é a ter-
ceira mais endividada do país 
mesmo tendo a maior renda 
per capita, o que mostra que 
falta controle financeiro aos 
brasilienses. Por isso, é im-
portante aproveitar esse tipo 
de oportunidade para sair do 
vermelho”, acrescentou.

Servidores públicos

Os servidores efetivos dos 
órgãos e secretarias do Gover-
no do Distrito Federal (GDF) 
recebem o 13º integral sempre 
no mês dos respectivos ani-
versários. Caso haja alguma 
troca de cargo e, consequen-
temente, algum valor residual 
dos efetivos, a quantia é paga 
no último mês do ano junto 
com o pagamento dos servi-
dores comissionados, que re-
cebem uma parte da gratifica-
ção em julho e o restante em 
dezembro. Juntando os mon-
tantes referentes aos aniver-
sariantes de dezembro, valo-
res residuais do 13º dos servi-
dores efetivos e os valores in-
tegrais dos comissionados, o 
GDF vai pagar cerca de R$ 234 
milhões em dezembro. O valor 
não inclui a segurança públi-
ca — Corpo de Bombeiro, Polí-
cia Militar e Polícia Civil. 

* Estagiária sob a supervisão  
de Patrick Selvatti

Povo fala

Que destino vou dar ao salário adicional

“Estou cursando faculdade de odontologia  
em Brasília. Com o décimo terceiro salário, vou 

pagar o material do meu curso,  
que tem custo bem elevado. Se sobrar,  

vou pagar contas pendentes”

Maria Gabriela,  
21 anos, estudante, Formosa (GO)

“Tenho um curso técnico, mas sonho  
em fazer uma faculdade. Com o meu décimo 
terceiro salário, vou começar a poupar para 

pagar o meu curso superior”

Rayane Franca Cordeiro,  
32 anos, técnica em saúde bucal, Samambaia

“Vou quitar dívidas e dar  
entrada em um carro”

Jefferson Junior Sousa,  
33 anos, garçom, Valparaíso (GO)

“Vou aproveitar para investir  
o dinheiro no tesouro direto.  

Já que não tenho dívidas, quero aplicar  
em um investimento de renda fixa”

Patrick Breno,  
21 anos, militar, Riacho Fundo 1

“Fui demitido na pandemia e tenho dívidas 
dessa época. O décimo terceiro vai todo para 

pagar dívidas do cartão de crédito e ainda não 
vou conseguir pagar tudo, pois a fatura está 

muito alta. Vou pagar o que der”

Lucas Caetano de Oliveira,  
22 anos, cobrador, Valparaíso (GO)

“Estou com nome sujo, devido à época  
da pandemia, quando acumulei dívidas, e 
usarei o dinheiro para pagar o que devo”

Crislene, 31 anos, vendedora, Ceilândia Norte 

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press
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Encontro com Papai Noel
Idealizador do 

projeto Salada de 
Letras Histórias 
Orgânicas, que 
reúne mais de 50 
autores brasilienses, 
o mineiro radicado 
em Brasília Nathan 
Kacowicz montou 
sua banca de livros 
em novo endereço: 
trocou a feirinha da 
110 Norte, enquanto 
durar o período 
das chuvas, e vai divulgar e vender livros no 
restaurante Café e Um Chêro, localizado na 
mesma quadra. Com gorro de Papai Noel, sorriso 
no rosto e camisa vermelha, Nathan simboliza 
a diversidade literária de Brasília vendendo 
títulos voltados para o público infantil e adulto.

Dia da Mulher Advogada
 Já está em vigor a lei que inclui, no 

calendário oficial de eventos do Distrito 
Federal, o 15 de dezembro como o Dia da 
Mulher Advogada. De autoria da deputada 
distrital Jaqueline Silva (MDB), a proposta 
contou com apoio da seccional DF da OAB. 
“Segundo o quadro da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), as mulheres são maioria e isso 
é uma grande conquista. No DF, temos mais de 
24 mil mulheres advogadas. Fica evidenciado, 
portanto, a força dessas profissionais”, 
afirma a deputada na justificativa 
apresentada para aprovação do projeto.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Lula sanciona lei de reparação a filhos 
separados de pais com hanseníase

Amanhã, o presidente Lula vai sancionar a Lei 3.023/22, conhecida 
como Lei de Reparação aos Filhos Separados. A norma marca o último 
passo de uma luta de mais de uma década do Movimento de Reintegração 
das Pessoas Atingidas Pela Hanseníase (Morhan) pelos direitos de familia-
res de pessoas submetidas ao isolamento compulsório da doença.

A política do isolamento compulsório vigorou no Brasil até 1986. Nesse 
período, os filhos dos internos que nascessem nos hospitais colônias eram 
imediatamente separados de suas mães, sendo encaminhados a abrigos. 
Muitos deles, jamais reencontraram os seus familiares. Essas pessoas são 
conhecidas como filhos separados e tornaram-se uma das principais lutas 
do Morhan. Com a entrada em vigor da nova lei, os filhos separados terão 
acesso ao mesmo benefício garantido às pessoas com hanseníase que 
foram isoladas compulsoriamente, uma pensão especial.

A expectativa é de que a medida alcance cerca de 14 mil pessoas 
impactadas pela política de isolamento brasileira. “Quando as pes-
soas pesquisarem sobre o isolamento compulsório da hanseníase no 
Brasil, vão passar pela história dos leprosários, colônias, ex-colônias, 
educandários, e chegar a 2007, quando o Brasil reconheceu essa polí-
tica como crime de estado e reparou os pais isolados, e depois a 2023, 
quando o mesmo presidente concedeu a reparação aos seus filhos, que 
também foram segregados”, afirma Thiago Flores, coordenador jurídi-
co do Morhan e conselheiro nacional de Direitos Humanos.

À QUEIMA-ROUPA

VILMA PINTO, 
A PRIMEIRA MULHER 

NEGRA A EXERCER UM 
CARGO DE DIRETORIA DA IFI

Ser a primeira mulher diretora da 
Instituição Fiscal Independente (IFI) 
do Senado é o maior desafio da sua 
vida? Como foi a trajetória da filha 
do pescador Jorge Henrique e da gari 
Carmélia até chegar ao Congresso?

É um dos maiores sim. Meu trabalho 
como analista de política fiscal começou 
ainda na época de estágio na Fundação 
Getúlio Vargas (FGV). Entrei na Faculda-
de de Ciências Econômicas da UERJ em 
2009 e, em 2011, comecei o estágio na 
FGV. Fui contratada após alguns meses, 
inicialmente como assistente de pesqui-
sa até chegar à posição de pesquisadora. 
Ainda na FGV, eu tive a oportunidade de 
cursar o mestrado em economia empre-
sarial e finanças. Em 2020,  eu dei um sal-
to na minha carreira com a oportunidade 
de assessorar o secretário de Fazenda do 
Paraná. Em 2021, fui apresentada ao sena-
dor Otto Alencar, então presidente da Co-
missão de Assuntos Econômicos (CAE) do 
Senado e que tinha a prerrogativa de in-
dicação para a diretoria da IFI. Após lon-
ga conversa sobre assuntos econômicos 
diversos, ele resolveu apoiar meu nome.

Dois anos depois da sua posse no IFI 
ainda a procuram para falar sobre 
representatividade preta?

Esse tema é muito importante. Infe-
lizmente ainda estamos em um contex-
to muito desigual, apesar dos modestos 
avanços observados nas últimas décadas.

Quais barreiras, além do preconceito, 
precisam ser vencidas por uma mulher 
negra para alcançar um bom cargo ou 
realizar seus sonhos?

Precisamos avançar cada vez mais 
em ações relacionadas ao tema para que 
consigamos também apresentar resulta-
dos mais efetivos.

 Hoje, como a senhora avalia o 
comportamento da economia nacional, 
diante de tantas desigualdades, sobretudo 
em relação aos negros, em particular as 
mulheres, que apequenam o nosso país?

São vários fatores, mas acredito que 
a questão sócio econômica contribui 
muito para as disparidades que encon-
tramos nas estatísticas. Eu sempre gos-
to de sugerir os estudos que a Janaína 
Feijó realiza para a FGV sobre o tema. 
São números surpreendentes. 

A reforma tributária sobre o consumo 
prevê mudanças nas políticas fiscais no 

Brasil para promover maior equidade de 
gênero e racial?

O objetivo da reforma tributária é 
promover uma simplificação do sistema 
atualmente existente. Não vejo como fo-
co dessa reforma (PEC 45) tratar de ques-
tões associadas a redução de desigual-
dade e regressividade do sistema como 
um todo, embora a simplificação em si 
possa gerar efeitos indiretos nessa dire-
ção. No entanto, a reforma prevê a cria-
ção do “cash back” nos moldes da expe-
riência do Rio Grande do Sul. Se bem su-
cedida, ela poderá ter impactos também 
na questão da desigualdade de renda.

Como as desigualdades sociais 
e econômicas contribuem para 
a disparidade no pagamento de 
impostos pelas mulheres negras?

Existe uma característica importante 
na tributação sobre o consumo, que é a 
regressividade. Ela se dá na medida em 
que não é possível identificar o contri-
buinte para que, com suas característi-
cas individuais, se possa estabelecer uma 
tributação mais justa. A compra de um 
mesmo bem tem o mesmo tributo, seja 
para uma pessoa de alta renda, seja pa-
ra uma pessoa de baixa renda. Quando 
olhamos esse consumo em percentual 
da renda individual, vemos que a tribu-
tação desse bem acaba pesando mais pa-
ra a pessoa de baixa renda que a de alta 
renda. Uma característica adicional, que 
está muito associada ao tipo de reforma 
pretendida atualmente, diz respeito a 
diversidade de alíquotas e regimes que 
existem nos diferentes bens e serviços 
da economia. Essa diferenciação pode 
também contribuir para disparidades no 
pagamento de tributos por parte da so-
ciedade. O nosso sistema tributário tem 
muitas distorções e elas acabam por one-
rar mais um individuo que outros.

Como podemos garantir uma maior 
participação das mulheres negras nas 
discussões sobre políticas fiscais e 
reformas tributárias?

Começa pelo aumento da represen-
tação em cargos políticos, de gestão e li-
deranças. É importante ampliar o diag-
nostico em relação as desigualdades de 
gênero e raça que existem atualmente. 
Nessa linha, o fortalecimento de agen-
das como ESG, ODS e orçamento sensí-
vel a gênero e raça são fundamentais pa-
ra a realização de ações (públicas e priva-
das) para redução dessas disparidades. 

A 
acessibilidade é funda-
mental para garantir di-
reitos, afirma o secretário 
da Pessoa com Deficiên-

cia, Flávio Pereira. Na edição de 
ontem do programa CB.Poder — 
parceria entre o Correio e a TV 
Brasília —, o pedagogo detalhou o 
projeto que pretende fundar a pri-
meira delegacia especializada em 
atender às mais de 150 mil PCDs 
no DF. Em entrevista aos jornalis-
tas Mila Ferreira e Victor Correia, 
ele também discorre sobre a cons-
trução de uma nova escola com en-
sino de Língua Brasileira de Sinais 
(Libras) e a recente adoção de ca-
dastro único para essa população.

O que essas pessoas devem fazer 
para ter acesso ao cadastro único?

O cadastro da pessoa com de-
ficiência surge como um instru-
mento inovador para trazer mais 
cidadania, dignidade e inclusão. 
Facilitar o acesso dessas pessoas 
às políticas públicas que hoje 
o GDF executa. Para fazer esse 
cadastro, a pessoa precisa ape-
nas acessar o link da secreta-
ria, preencher as informações 

necessárias e anexar os docu-
mentos solicitados. Após uma 
avaliação técnica de uma equipe, 
que envolve a documentação e a 
questão do laudo por uma equi-
pe clínica de médicos, é autori-
zado o acesso a esse documento, 
que pode ser em formato digital 
e também impresso.

Quais são as ações da 
Secretaria para facilitar o acesso 
das pessoas com deficiência no 
mercado de trabalho, seja pelo 
lado da qualificação ou seja pelo 
lado do cumprimento das cotas?

Dentro da estrutura da pas-
ta, um núcleo de inclusão pro-
fissional desenvolve um progra-
ma de empregabilidade, onde as 
pessoas com deficiências são en-
caminhadas para o mercado de 
trabalho. Em um processo evolu-
tivo, nós estamos fechando com 
o Ministério Público do Traba-
lho uma parceria onde essas pes-
soas poderão ser indicadas com 
maior facilidade e principalmen-
te estaremos atuando numa área 
que se faz muito necessária, a de 
qualificação e preparação para 
o mercado. O Ministério Públi-
co autua as empresas que não 

cumprem a lei de cota, uma le-
gislação que obriga as empresas 
a terem um percentual de pes-
soas com deficiência. Nessa par-
ceria, a gente entende que o MP 
não só informará as empresas 
que nós oferecemos mão de obra 
qualificada, como também nos 
indicará as empresas que neces-
sitam, criando um processo de 
interação que vai facilitar e am-
pliar esse atendimento às pes-
soas com deficiência na área de 
empregabilidade.

O DF terá uma delegacia voltada 
para pessoas com deficiência?

Estamos em tratativa com a Se-
cretaria de Segurança Pública (SS-
P-DF) e com a Polícia Civil. Possi-
velmente, estaremos lançando, em 
2024, pela primeira vez no Distri-
to Federal, uma delegacia de pro-
teção à pessoa com deficiência. A 
acessibilidade, em qualquer aten-
dimento, é fundamental para a 
garantia dos direitos. Então, uma 
delegacia que entenda a realida-
de da pessoa com deficiência e, 

principalmente, que tenha uma 
visão muito mais ampla de como 
atender essas pessoas, vai facilitar 
não só o interesse delas de serem 
atendidas como também facilitar a 
resolução dos casos que se coloca-
rem. Muitas pessoas com deficiên-
cia não procuram uma delegacia 
porque lá não vai ter um intérpre-
te de libras, o atendente não vai en-
tender que aquele caso especifica-
mente é um caso de discriminação 
e que isso é punido por lei como 
crime. Então, uma delegacia que 

tem essa visão social vai dar um 
atendimento muito melhor.

Teremos uma segunda escola 
voltada para o ensino de Língua 
Brasileira de Sinais (Libras)?

A Secretaria de Educação aten-
deu um pedido nosso e está criando, 
para 2024, a segunda escola bilín-
gue do DF, na 912 Sul. É uma área 
interessante para esse atendimen-
to, principalmente para concentrar 
no centro da capital a possibilida-
de das pessoas se deslocarem para 
realmente ter essa aprendizagem.

* Estagiário sob supervisão 
de Patrick Selvatti
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Cidadania, dignidade e inclusão

Ao CB.Poder, o titular da pasta confirmou que está prevista para o ano que vem a primeira unidade policial para atendimento 
específico a PCDs do DF. A capital também deve receber uma nova escola com ensino de Língua Brasileira de Sinais (Libras)

Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code e 

assista o CB. Poder

ANA DUBEUX
anadubeux.correio@gmail.com

Divulgação

Ana D
ubeux/CB/D.A Press

 Lições eleitorais latino-americanas
Encerrada a disputa eleitoral na Argentina, com a vitória 

do ultraliberal Javier Milei, a classe política tenta extrair 
as lições aprendidas com nossos vizinhos e o que esperar 
em 2024 e 2026. Dessa forma, hoje, a partir das 13h30, no 
plenário 6 da Câmara dos Deputados, será o realizado o 
II Encontro sobre Observação Eleitoral, focado no tema 
“Ciclo eleitoral 2022/2023 na América Latina”. Aberto 
ao público e sem necessidade de inscrição prévia, será 
transmitido ao vivo pelo canal da Câmara no YouTube. Entre 
os painelistas estão Alexandre Andreatta, diretor-executivo 
do Observatório Eleitoral do Parlamento do Mercosul, e 
Sandra Cureau, ex-subprocuradora-geral da república.

Juntos, de, novo
O Governo Federal 

anunciou ontem a primeira 
seleção de propostas 
imobiliárias para o novo 
Minha Casa, Minha Vida, 
voltado para famílias com 
renda de até dois salários 
mínimos. Ibaneis Rocha e 
Lula trocaram cordial abraço.

Lançamento conjunto
As juízas Clara Mota e Helena Campos Refosco, que 

já atuaram como auxiliares dos ministros no Supremo, 
protagonizam o lançamento conjunto das obras Juízes ou 
burocratas? Práticas, estereótipos e discricionariedade da 
judicialização da previdência rural no Brasil, de Clara, e Ação 
coletiva e democratização do acesso à justiça, de Helena. O 
evento acontecerá em 29 de novembro, às 18h30, na Livraria 
Circulares (CLN 103 Norte, ao lado do Quanto Café).

Renato Alves/Agencia Brasilia

 Arquivo Pessoal

Reencontro: Kátia de Lima e 
Silva e a mãe Maria de Fátima, 

que foi isolada em colônia



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 23 de novembro de 2023  •  Cidades  •  17

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A utopia das 
árvores

Ante o impacto dos eventos extre-
mos no Brasil e no mundo, provoca-
dos pelas mudanças climáticas, fico 
à procura de uma reação à altura do 
drama no qual estamos mergulhados. 
Pois bem, estava perdido nessas diva-
gações quando me deparei com uma 
notícia alentadora na BBC. No último 
dia 14, o Quênia decretou feriado na-
cional para estimular o plantio de 100 
milhões de árvores para combater as 
mudanças climáticas.

A reportagem informa que, com uma 
população de cerca de 50 milhões de 
pessoas, cada queniano é incentiva-
do a plantar ao menos duas mudas pa-
ra atingir a meta. No plano do governo, 
seriam plantadas 15 bilhões de árvores 
em 10 anos. A decretação do feriado foi 
a maneira de estimular os quenianos a 
participarem da iniciativa.

Ao absorver dióxido de carbono do 
ar e ao liberar o oxigênio na atmosfera, 
as árvores contribuem para combater o 
aquecimento global. Para que isso ocor-
resse, o governo ofereceu, gratuitamen-
te, cerca de 150 milhões de mudas em vi-
veiros públicos. Também indicou as áreas 
públicas em que deveriam ser plantadas.

Mas a campanha incluiu, também, 
o incentivo para que cada cidadão 

adquirisse ao menos duas mudas pa-
ra plantá-las em casa. O presidente 
do Quênia se empenhou pessoalmen-
te plantando uma muda em Makueni, 
no leste do país, enquanto ministros 
se dirigiram a outras regiões ao lado 
de governadores de província e de ou-
tras autoridades.

No momento, o Quênia sofre com 
chuvas muito intensas provocadas pe-
lo fenômeno El Nino, que causou da-
nos na infraestrutura e levou à mor-
te de dezenas de pessoas. A campanha 
foi deflagrada e registrada com a ajuda 
de aplicativos. Foram plantadas mais 
de 2 milhões de árvores. Nem tudo cor-
reu da maneira ideal. Em entrevista à 
BBC, a ambientalista Teresa Muthoni 
afirmou que a iniciativa foi uma “ideia 

muito boa”, mas que não foi organizada 
de forma a garantir que todos estives-
sem plantando árvores.

E o que acontece no Brasil? No Rio 
Grande do Sul, 179 cidades foram atingi-
das por temporais e 29 mil pessoas estão 
desabrigadas. Enquanto isso, no Amazo-
nas rios até pouco tempo caudalosos de-
ram lugar a uma paisagem calcinada da 
qual sobe uma nuvem de fumaça.

E, neste momento, com o que o Se-
nado está preocupado? Com uma PEC 
de república bananeira para restringir 
a ação do STF, instituição que bancou 
a democracia, enquanto as excelên-
cias se locupletaram com o orçamento 
secreto do último governo. Ora, atacar 
as cortes superiores é o primeiro mo-
vimento golpista em qualquer nação 

com pretensões a autocracias. É as-
sim em Israel, na Turquia, na Polônia 
ou na Venezuela.

As nossas excelências revelam um 
nível de alienação ambiental e de irres-
ponsabilidade inomináveis. O gover-
no, o Congresso e a sociedade civil não 
podem esperar a realização da próxima 
cúpula do meio ambiente para tomar as 
providências cabíveis. Fingir que o pro-
blema não existe é a pior maneira de en-
frentar a encrenca.

A iniciativa do governo do Quênia 
nos lembra de que é preciso fazer algo, 
com urgência, para despertar a cons-
ciência coletiva e para cobrar medidas 
das excelências no sentido de enfren-
tar a mudança climática, antes que seja 
tarde demais.

SONEGAÇÃO FISCAL 

Rombo de 
R$ 61 mi 
nos cofres
Foram cumpridos, ontem, 17 mandados  
de busca e apreensão pela PCDF na 
capital federal, em SP e em MG. Segundo a 
investigação, um grupo criava empresas no 
ramo da papelaria para sonegar impostos

U
m grupo de devedores 
investigado por sonega-
ção fiscal foi alvo de uma 
operação da Polícia Civil 

do Distrito Federal (PCDF). Se-
gundo a investigação, estima-se 
que os suspeitos tenham causa-
do um prejuízo superior a R$ 61 
milhões aos cofres da capital fe-
deral. Ao todo, foram cumpridos 
17 mandados de busca e apreen-
são, ontem, em residências e em 
empresas no DF, em São Paulo e 
em Minas Gerais.

Chamada de Operação Char-
ta, a ação teve como objetivo de-
sarticular o esquema montado 
por empresas sonegadoras no 
ramo de papelaria. Os manda-
dos cumpridos buscam conso-
lidar os elementos probatórios 
já existentes, identificar com-
parsas, apreender documentos, 
aparelhos eletrônicos, além de 
colaborar para o ressarcimento 
dos cofres públicos.

As diligências foram cum-
pridas na sede das empresas 
do grupo, nas residências dos 
investigados e nos escritórios 

de contabilidade responsáveis 
pela escrituração fiscal e con-
tábil das empresas na região do 
Plano Piloto e do Lago Norte, 
além das cidades de São Pau-
lo e Buritis (MG). Uma das em-
presas investigadas no esque-
ma é a Papelaria ABC. O Cor-

reio entrou em contato com a 
unidade localizada no Setor de 
Indústrias Gráficas (SIG), mas 
não obteve um posicionamen-
to sobre a operação.

A ação foi deflagrada pela De-
legacia de Repressão aos Cri-
mes contra a Ordem Tributária, 

vinculada ao Departamento de 
Combate à Corrupção e ao Cri-
me Organizado (DOT/Decor), 
em conjunto com a Secretaria 
de Estado da Fazenda do DF (Se-
faz-DF). Na operação, participa-
ram 70 policiais da PCDF, além 
de equipes das polícias civis de 
São Paulo e Minas Gerais e 20 
auditores fiscais da secretaria.

Os suspeitos são investiga-
dos pelo crime contra a ordem 
tributária (sonegação fiscal), as-
sociação criminosa, falsidade 
ideológica, uso de documento 
falso e lavagem de capitais. Se 

condenados, podem pegar até 
30 anos de prisão. A operação foi 
chamada de Charta (papel em la-
tim, uma alusão ao fato de o gru-
po atuar no ramo de papelaria).

Blindagem patrimonial

De acordo com a investiga-
ção, foi constatada a existên-
cia de uma associação crimi-
nosa para a prática de sonega-
ção fiscal. O grupo utilizava do-
cumentos falsos para constitui-
ção de empresas em nome de 
“laranjas” e para a blindagem 

patrimonial. No combate ao cri-
me de sonegação fiscal, os in-
vestigadores apuraram o envol-
vimento de grandes devedores 
do DF, além de contadores das 
empresas envolvidas.

Os investigados criavam 
empresas de forma contínua, 
abandonando as anteriores 
com dívidas fiscais, para garan-
tir a continuidade do comércio 
mesmo sonegando os impostos. 
A PCDF estima que o grupo te-
nha causado um prejuízo aos 
cofres distritais em quantia su-
perior a R$ 61 milhões.

Grupo acusado de sonegação fiscal foi alvo de operação da PCDF ontem. Foram 17 mandados de busca e apreensão, também em SP e MG

PCDF

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

"Profissional com noção de 
sua responsabilidade enquanto 
educadora". Assim definiu o pro-
fessor de ciências sociais Glauco 
Silva, ao comentar o legado da 
professora Márcia Alves Ferrei-
ra, morta aos 77 anos, vítima de 
um câncer no pulmão.

Ela dava aulas de portu-
guês e trabalhou, de 1988 a 1995, 
no Centro Educacional (CEM) 
Setor Oeste, na 912 Sul. "Mes-
mo aposentada, ela era a nossa 
parceira até os dias de hoje, por 

meio de ofertas de aulas de refor-
ço a alunos com dificuldades em 
português", conta o sociólogo, 
ao acrescentar que ela também 
fazia o trabalho de forma volun-
tária. O velório da educadora foi 
ontem, no Cemitério Campo da 
Esperança, na Asa Sul. A crema-
ção do corpo da professora ficou 
reservada somente à família.

Segundo o Sindicato dos 
Professores do Distrito Fede-
ral (Sinpro-DF), que lamen-
tou a morte da professora Már-
cia Alves Ferreira, ela era "sem-
pre presente" nas atividades da 

categoria. Conforme o comuni-
cado sindical, ela carregava ban-
deira de "uma sociedade mais 
justa". "A professora é uma da-
quelas pessoas que, para sempre, 
fará falta nas atividades do nosso 
sindicato", disse a nota. 

"O Sinpro-DF se solidariza 
com familiares, amigos(as) e 
colegas e reitera seu profundo 
respeito à professora, desejan-
do que ela descanse em paz e 
a família encontre resiliência 
para seguir em frente. Profes-
sora Márcia, presente!", con-
clui o Sinpro-DF.

 » FRANCISCO ARTUR

Morre a professora Márcia Alves, 77 anos

OBITUÁRIO

Márcia Alves Ferreira deu aulas 
no CEM Setor Leste até 1995

Reprodução/Sinpro

O homem acusado de assassi-
nar a companheira a tiros foi pre-
so preventivamente depois de se 
apresentar na 16ª Delegacia de 
Polícia (Planaltina). Sofia Antu-
nes Queiroz, 20 anos, chegou a 
ser socorrida após ser baleada, 
mas faleceu no hospital.

O crime foi na noite de 15 
de novembro. Depois de matar 
a mulher, Leandro Gomes Lus-
tosa, 33, limpou a casa suja de 
sangue, no Vale do Amanhe-
cer, e fugiu. As provas colhi-
das ao longo da investigação 
resultaram no deferimento de 
prisão preventiva decretada 

pela Justiça. Ontem, Leandro 
se apresentou na delegacia na 
companhia do advogado e fi-
cou preso.

Em depoimento, o acusado 
negou ter cometido o feminicí-
dio e alegou disparo acidental 
como causa da morte de Sofia. O 
suspeito foi recolhido ao cárcere 
da Polícia Civil e deve ser trans-
ferido ao Complexo Penitenciá-
ria da Papuda esta semana.

O crime

O feminicídio ocorreu no 
quarto do casal, em uma casa 
ao fundo de um lote. A mulher 
foi socorrida por populares e 

conduzida ao Hospital Regio-
nal de Planaltina (HRPL). Ao 
tomar conhecimento sobre os 
fatos, as equipes da 16ª DP fo-
ram ao local para colher infor-
mações.

No local do crime, os po-
liciais ouviram as crianças e 
adolescentes, moradores do 
mesmo lote comentarem que, 
no momento em que a mulher 
foi resgatada ainda com vida, o 
piso do quarto estava com mui-
to sangue. Segundo as investi-
gações, Leandro limpou o cô-
modo, inclusive os lençóis da 
cama. A arma do crime não foi 
localizada. A jovem deixou um 
filho de 5 anos.

Outro caso

No sábado, uma outra jovem, 
de também de 20 anos e em Pla-
naltina, morreu ao levar 10 faca-
das do namorado na frente do 
filho. Rafael Breno, 25, tentou ti-
rar a própria vida após assassinar 
Brenda Almeida Michnik, mas foi 
impedido por populares e preso. 

À polícia, testemunhas conta-
ram sobre a relação conturbada 
do casal. Mesmo gravemente fe-
rida, Brenda foi para o hospital, 
mas morreu horas depois. O au-
tor, depois de preso, passou por 
audiência de custódia no domin-
go e teve a prisão preventiva de-
cretada pela Justiça. 

Rafael pode pegar até 30 anos 
de prisão, uma vez que ele é re-
incidente na Lei Maria da Penha. 
No ano passado, ele foi detido 
por violar a lei de proteção contra 

a violência contra a mulher. 
Além do feminicídio, o crime 

também é qualificado pela utili-
zação de recursos que tornou im-
possível a defesa da vítima.

 » DARCIANNE DIOGO

Preso, autor alega tiro acidental
FEMINICÍDIO

Leandro, 33, matou a companheira, Sofia, 20, com um tiro no pescoço

Material cedido ao Correio

Notificação de Julgamento

ACAIXA ECONÔMICA FEDERAL, por meio da Corregedoria, pela impossibilidade de contatar o
empregado ANDRE FELIPE GOMES DOS ANJOS, matrícula 145358-3, por se encontrar em
lugar incerto e não sabido, NOTIFICA que o Processo Administrativo DF.4167.2023.C.500261,
no qual encontra-se arrolado, está pautado para julgamento no dia 07/12/2023, iniciando-se às
09:00h, em reunião do Conselho Disciplinar Regional Brasília (CDR/BR) Turma 2. O CDR/BR
funciona na sala de reuniões de Conselhos Disciplinares, localizada no 15º andar do Edifício
Matriz I da CAIXA, no SBS – Setor Bancário Sul - Quadra 4, lote 03/04 - Brasília – DF. Alertamos
quanto à possibilidade do referido arrolado efetuar sustentação oral de defesa que poderá ser
realizada por videoconferência (plataforma Teams), mediante solicitação à geapd07@caixa.gov.br
com antecedência mínima de 01 dia útil da data de julgamento do processo.

EDITAL

MINISTÉRIO DA
FAZENDA
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Feliz aquele que transfere o que 
sabe e aprende o que ensina

Cora Coralina

Portaria sobre trabalho 
nos feriados é adiada

A implementação da portaria do Ministério do Trabalho 
nº 3.665, de 13/11/2023, — que determina que os setores 
do comércio e dos serviços somente podem trabalhar em 
feriados desde que autorizados em Convenções Coletivas de 
Trabalho (CCT), negociadas entre sindicatos de trabalhadores 
e empregadores, e observada a legislação municipal —, foi 
adiada. Em reunião do Ministério do Trabalho com a CNC, 
ficou acordado pelas representações de trabalhadores e 
empregadores que a validade da portaria se dará apenas a partir 
de 1º de março de 2024. Foi esclarecido que a Lei nº 10.101/2007 
segue intacta e regula o trabalho aos domingos e feriados.

Grupo de Trabalho Tripartite
Por fim, foi estabelecida a criação de um Grupo de Trabalho 

Tripartite Nacional — com representação dos trabalhadores, 
empresários e governo — para discutir conteúdos que tenham a 
necessidade de ser ajustados na portaria, entre outras atribuições. 
O ministro do Trabalho, Luiz Marinho, decidiu que vai formalizar 
o grupo de trabalho. A primeira reunião deste grupo será realizada 
em 29 de novembro, na sede da CNC, no Rio de Janeiro.

INFRAESTRUTURA /

Via Guará-EPNB será duplicada

A obra tem prazo de um ano para ser concluída. Serão feitos serviços de pavimentação, 
drenagem, meios-fios, ciclovia, calçadas e sinalização. A comunidade esperava pela medida havia duas décadas

O 
início das obras de du-
plicação da via que li-
ga o Guará 2 ao Núcleo 
Bandeirante, na altura 

do Setor Habitacional Bernardo 
Sayão, teve a ordem de serviço 
assinada ontem pelo governa-
dor Ibaneis Rocha. A constru-
ção é um pedido de 20 anos da 
comunidade local, que costuma 
presenciar acidentes e enfrentar 
engarrafamentos.

Na solenidade, Ibaneis lem-
brou quando morou no Guará, 
na juventude, e percebeu o au-
mento do fluxo de veículos na 
via ao longo do tempo, princi-
palmente nos horários de pico. 
"É uma obra que parece peque-
na, mas tem um significado mui-
to grande para essa população 
que transita por aqui", afirmou.

Moradora da região e dona de 
uma lanchonete próxima à pis-
ta, Euly da Silva, 76 anos, ficou 
animada com o início dos traba-
lhos. "Fiz vários pedidos para a 
administração do Park Way, com 
abaixo-assinado de outras 100 
pessoas, mas não fui atendida. 

Aqui tem muito acidente fatal. 
Então, a obra vai melhorar mui-
to a nossa rotina", disse a apo-
sentada. "O povo que passa pe-
lo balão e vai trabalhar terá uma 
ciclovia para andar de bicicleta 
e ir com mais segurança aonde 
quiser", opinou.

Assim como a amiga, a vizi-
nha Maria Virgínia de Souza, 62, 
espera que a mobilidade urbana 
da região melhore para garantir 

a tranquilidade dos moradores. 
"A obra está vindo no momento 
certo, porque lá de casa a gente 
ouvia a pancada. Corríamos pa-
ra ver e era sempre um acidente", 
contou Maria.

Serviços

A duplicação, com 1,2km de 
extensão, vai custar R$ 10,1 mi-
lhões. A verba foi destinada pela 

bancada do DF no Congresso 
Nacional, composta por oito de-
putados federais e três senado-
res. A via está localizada entre a 
Avenida Contorno, na altura da 
QE 38 do Guará 2, e a interseção 
com a Rodovia DF-079, na Estra-
da Parque Vicente Pires (EPVP). A 
pista de ligação serve como tra-
jeto para quem acessa a Estra-
da Parque Núcleo Bandeirante 
(EPNB), além de outras quadras 

do Guará, Águas Claras, Núcleo 
Bandeirante, Setor Habitacio-
nal Bernardo Sayão, Arniqueira 
e Park Way.

Após assinatura do contrato, 
o consórcio ACGL dará início aos 
serviços, com prazo de entrega 
de 12 meses. Serão feitas a pavi-
mentação, a drenagem, os meios-
fios, uma ciclovia, calçadas e si-
nalização horizontal e vertical, 
além de estrutura de contenção 

do encabeçamento da ponte so-
bre o córrego Vicente Pires.

O secretário de Obras, Lu-
ciano Carvalho, falou sobre a 
ponte e as bacias de conten-
ção ao lado entregues ontem, 
na cerimônia. Segundo ele, es-
sas obras, que tiveram investi-
mento de R$ 5 milhões, vão evi-
tar alagamentos no período de 
chuvas. "Será atendido o Setor 
Habitacional Bernardo Sayão 
e o próprio Guará, onde está 
sendo construído o sistema de 
drenagem — essas bacias aten-
dem esse sistema também", ex-
plicou Luciano.

Governador Ibaneis Rocha assinou ontem a ordem de serviço Euly da Silva e Maria de Souza acreditam que acidentes vão diminuir

Renato Alves/Agência Brasília Pedro Marra/CB/D. A. Press

 » PEDRO MARRA

Pelo segundo dia seguido, o 
Distrito Federal está em alerta 
amarelo de perigo potencial pa-
ra tempestade. O comunicado, 
atualizado ontem pelo Institu-
to Nacional de Meteorologia (In-
met), diz que há perigo de queda 
de granizo e de galhos de árvores, 
além de rajadas de ventos de 40 
a 60 km/h. As pancadas de chuva 

ocorrem a partir da tarde, com 
intensidade de 20 a 30mm/h. O 
órgão destaca o risco de corte de 
energia e descargas elétricas.

O aviso vale até as 10h de ho-
je, e é o oitavo deste mês. De 
acordo com a meteorologista 
Andrea Ramos, a temperatura 
deve ficar entre 18ºC e 32ºC, com 
umidade relativa do ar de 95% a 

40%. Por mais que faça calor em 
alguns momentos do dia, Andrea 
diz que a chuva deve continuar. 
“A primavera tem essa caracte-
rística de calor, com aumento 
da nebulosidade à tarde”, expli-
ca. Esse cenário de calor com 
chuva também se deve ao aque-
cimento junto a alta umidade na 
região central do país.

TEMPO

DF em alerta para tempestade Cuidados

Em caso de rajadas de vento, o 
Inmet orienta que as pessoas não 
se abriguem debaixo de árvores, 
pois há leve risco de queda e des-
cargas elétricas. O órgão aconselha 
que se evite usar aparelhos eletrô-
nicos ligados à tomada. Outra reco-
mendação é não estacionar o veí-
culo perto de torres de transmissão 
e de placas de propaganda. 

No caso de tempestade com 

raios, o Corpo de Bombeiros (CB-
MDF) pede que as pessoas procu-
rem um abrigo e não se exponham 
à chuva e nem a espaços com água, 
como lagos, lagoas, rios e piscinas.

A corporação também alerta que 
não é aconselhável ficar em lugares 
abertos, a exemplo de áreas descam-
padas, campos de futebol e locais 
isolados. “Evite a rua e andar, princi-
palmente, embaixo da rede elétrica. 
O interior do carro é um local isola-
do e seguro”, sugere o CBMDF. (P.M)

Aviso de perigo vale até as 10h 
de hoje, mas calor continua

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Posse

»  No fim da tarde de ontem, 
Ibaneis Rocha esteve na 
posse da doutora Daniela 
Rodrigues Teixeira e dos 
desembargadores Teodoro 
Silva Santos e José Afrânio 
Vilela como ministros do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). O evento foi na sala de 
sessões do plenário da Corte.

Frente Parlamentar do Empreendedorismo Feminino
Depois de uma tarde de palestras na Câmara 

Legislativa, o Women Development Summit, lideranças 
empresariais e políticas do DF oficializaram a Frente 
Parlamentar do Empreendedorismo Feminino.

A iniciativa foi da deputada Paula Belmonte (Cidadania). 
Ela é autora da Lei Federal nº 14.667/2023, que institui a 
Semana do Empreendedorismo Feminino, em novembro. A 
programação do evento foi organizada pela coordenadora 
de Câmara de Mulheres Empreendedoras da Fecomércio/
DF, Beatriz Guimarães. Estiveram presentes a senadora 
Damares Alves (Republicanos), a deputada federal Bia 
Kicis (PL) e o secretário de Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Renda do DF, Thales Mendes Ferreira.

Setor atacadista se reúne com Lira
Representantes do setor atacadista do DF, juntamente com o 

presidente da Abad, Leonardo Miguel Severini, estiveram ontem na sede 
da Frente Parlamentar do Comércio, Serviços e Empreendedorismo 
e na Câmara dos Deputados para tratar da aprovação do PLP 
116/23, que permite a incidência de ICMS na transferência de 
mercadorias entre estabelecimentos da mesma empresa. Eles foram 
recebidos pelo presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira.

Black Friday: maioria 
não acredita em 
preços menores, mas 
pretende participar

Levantamento da plataforma 
TIM Ads realizado no Distrito 
Federal mostra que o desejo dos 
brasilienses de aproveitar a Black 
Friday está acima da crença de 
que os preços caem durante 
o período das promoções. A 
pesquisa, que mapeia os hábitos 
de consumo dos clientes da 
empresa, mostra que menos 
da metade (48%) acredita em 
preços mais baixos, mas 64% 
pretendem fazer alguma compra 
na temporada de liquidações, cuja 
data oficial acontece amanhã.

Cosméticos e 
eletrodomésticos

A maior parte dos 
consumidores (36%) pretende 
gastar até R$ 500; 23% entre  
R$ 501 e R$ 1.000; 19% entre  
R$ 1.001 e R$ 2.000; e 11% acima 
de R$ 2 mil. Cada vez mais popular, 
o Pix será a forma de pagamento 
de 39% dos entrevistados. Entre 
os produtos desejados, roupas, 
calçados e cosméticos (57%) têm 
mais peso que eletrônicos (41%).

Novembro azul: Sesc-DF atende 
trabalhadores da construção civil

Nesta semana, o Serviço Social do Comércio do Distrito Federal 
(Sesc-DF) está levando a campanha Novembro Azul para os 
canteiros de obras da capital federal. A unidade móvel Saúde do 
Homem está oferecendo atendimento médico, rodas de conversa 
e ações de conscientização sobre a importância da prevenção ao 
câncer de próstata — e da saúde masculina como um todo  — para 
mais de mil trabalhadores da construção civil. Até agora, mais de 
três mil homens já tiveram acesso, gratuitamente, a consultas e 
iniciativas educativas, como palestras e exposições mediadas.

Abad/Divulgação

Jair Prediger (Sindsuper ),  José Aparecido (Fecomércio), Any Ortiz (deputada federal, Cidadania-RS), 
Paula Belmonte (deputada distrital, Cidadania), Gisele Ferreira (Secretária da Mulher do DF), Rose 
Rainha (Sebrae-DF), Sebastião Abritta (Sindivarejista) e Beatriz Guimarães (Fecomércio)

Fecomércio-DF

Empresária Janine Brito, presidente 
do Lide Mulher e CEO da Pinheiro 
Ferragens, foi uma das palestrantes

D
iv

ul
ga

çã
o

Sesc-DF

Apoio
De acordo com o diretor 

regional da instituição, Valcides 
Araújo, o Novembro Azul “é uma 
campanha importantíssima, 
que ajuda a reduzir o estigma 
em torno dos problemas de 
saúde masculina, incentivando 
os homens a conversarem 
abertamente sobre suas 
preocupações e a buscar apoio 
médico quando necessário”.

Independência econômica
“A semana do empreendedorismo feminino no DF foi um marco nessa luta por mais mulheres 

economicamente livres. E o lançamento da Frente Parlamentar nos traz a responsabilidade de plantar 
essa semente do empreendedorismo feminino na nossa capital”, destacou a deputada Paula Belmonte.
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PALAVRA 
QUE EXISTE E 

RESISTE

‘E
screvivendo’, a poeta e multiar-
tista Nanda Fer Pimenta ocu-
pa espaços com suas palavras 
— existe e resiste. Muitos dos 

poemas falam sobre a conexão com 
sua ancestralidade. “É como uma fle-
cha que me atravessa com várias ou-
tras histórias”, compara.

Nascida na Bahia e criada na peri-
feria de São Sebastião, no Distrito Fe-
deral, a jovem começou a escrever no 
ensino médio, participando de coletâ-
neas de poesias da própria escola. Des-
cobriu que para ser escritora precisa-
va ter o poder de narrar suas vivências, 
sem ser podada por não ter uma for-
mação acadêmica na área das letras.

No livro de estreia, Sangue, premia-
do na feira Dente de Ouro, Nanda ex-
plora o que lhe faltou como mulher 
preta periférica e mostra o que foi ne-
cessário sangrar para se tornar escrito-
ra, mesmo com a dor do racismo. Na 
segunda publicação, ela exibe o que foi 
curado dentro de si, fazendo alusão ao 
dendê, fruto encontrado em sua terra 

natal, que fortalece a vida com seu 
tempero ancestral.

“Sou uma mulher preta e tenho di-
reito ao amor, não sou apenas resis-
tência, sou existência”, diz. Em um dos 
poemas, sem título, lembra que as suas 
mãos não foram feitas para servir. “Eu 
existo para além da dor, eu faço, eu crio, 
eu produzo e eu escrevo”, completa.

Questionada sobre como anda a 
produção cultural do DF, a escritora 
aponta para uma expansão, em vista 
dos editais de incentivo aos projetos 
de artistas das periferias. “Tenho per-
cebido uma descentralização da pro-
dução, devido a esse fomento”, analisa.

Além de trabalhar com as palavras, 
Nanda é estilista e atua no movimen-
to cultural da cidade desde 2012, par-
ticipando também de projetos tea-
trais. A moda, para ela, vai além das 
tendências e do vestir. Representa 
momentos políticos e sociais, nos 
quais é preciso se perguntar que lin-
guagem determinadas roupas trans-
mitem e como seu consumo desen-
freado tem impacto na sociedade. Daí 
a sua mobilização em torno do slow 
fashion, que valoriza a mão de obra 
e preza por produções sustentáveis.

Homenagem

Nanda Fer Pimenta foi uma das 
homenageadas, em 20 de novembro, 
na exposição Pensamento negro no 
Brasil: uma conexão ancestral, apre-
sentada na Câmara dos Deputados, 
em comemoração ao Dia da Cons-
ciência Negra, que segue até 12 de 
janeiro. A proposta dos curadores 
Geane Gomes, Maíra Brito e Ra-
phael Cavalcante foi reveren-
ciar a trajetória de negros e 
negras no Brasil, fazendo 
um diálogo entre passa-
do, presente e futuro.

Por isso, personalida-
des negras que abriram 
caminhos no direito, na 

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Palavra de especialista

Conheça e 
inspire-se

Exposição

Pensamento negro no Brasil: 
uma conexão ancestral

»  Com textos e imagens plotados 
nas paredes, os visitantes podem 
ter uma experiência interativa, 
escrevendo, dentro da ilustração 
de um frondoso baobá — árvore 
que simboliza força e resistência 
entre muitos povos de África — 
nomes de pensadores negros que 
os inspiram. Por um QR code, 
também é possível acessar uma 
playlist sobre resistência negra, que 
apresenta músicas de vários estilos 
musicais, compositores e intérpretes.

»  Visitação: até 12 de janeiro de 2024

»  Dias/horários: de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 17h

»  Local: Corredor Tereza de 
Benguela (corredor de acesso ao 
Plenário), edifício principal da 
Câmara dos Deputados

»  Entrada franca

Divulgação

A produção artística de 
mulheres negras, na perife-
ria do DF, cresce a cada dia 
em quantidade e qualidade, 
mostrando que a literatura 
negra fora dos grandes cen-
tros também é referência.

A título de representação, 
não só em Brasília, mas em 
demais contexto, é impor-
tante citar escritoras como 
Lydia Garcia, Cleudes Pes-
soa, Karla Kalasans, Adelai-
de de Paula, Norma Hamil-
ton, Dora de Paula, Cida Pe-
drosa e Amanda Balbino.

Elas se destacam pela qua-
lidade e diversidade estética de 
suas produções, adensando e 
enriquecendo o horizonte da li-
teratura brasiliense e da litera-
tura nacional, faróis que anun-
ciam outras narrativas para a 
população negra no país.

Já os movimentos negros se-
guem no combate ao racismo, 
anunciando outros tempos, 
sempre atentos à promoção de 
políticas públicas em prol de 
uma sociedade mais equânime, 
inclusiva e democrática.

Cristiane Sobral é atriz, 
escritora, dramaturga e 
coordenadora de políticas 
públicas e territórios 
educativos no Ministério 
da Cultura. Também é 
diretora de literatura 
negra do Sindicato dos 
Escritores do DF

saúde, nas ciências e na cultura — co-
mo o advogado Luiz Gama, o médico 
Juliano Moreira, a engenheira Enedi-
na Alves Marques e a escritora Maria 
Firmina dos Reis — foram destacadas, 
ao lado de alguns sucessores que hoje 
se sobressaem nessas áreas.

“A poesia é o que sustenta mui-
ta coisa na minha vida, faz parte do 
meu dia a dia e se tornou minha pro-
fissão”. Entre as inspirações de Nan-
da estão Conceição Evaristo, “uma 
mulher que nos abraça”, comentou, e 
Cristiane Sobral, que publica pessoas 
pretas. Aos 32 anos, Nanda já lançou 
duas obras, Sangue, em 2018, e Den-
go, em 2022, além de textos presen-
tes em parcerias literárias.

Escrever sobre as próprias vivências 
é, para a autora Conceição Evaristo, 
que também foi homenageada, uma li-
bertação, pois permite contar histórias 
singulares que remetem a experiências 
coletivas. ‘Escreviver’, portanto, signifi-
ca compreender que o sujeito da lite-
ratura negra tem a existência marcada 
por sua relação e por sua cumplicidade 
com os outros. “Temos um sujeito que, 
ao falar de si, fala dos outros e, ao falar 
dos outros, fala de si”, definiu a escrito-
ra no livro Becos da Memória.

O hoje
dedico
ao saber que não é dito, ao saber que escorre no meu e no
seu corpo, corpo que é preto.
dedico aos diversos sabores que a vida tem, e pode ter.
dedico a quem sou e que às vezes esqueço. eu não posso
esquecer de mim
dedico a quem sou
dedico às mulheres que me criaram
(mães de terra)
dedico ao meu ser espiritual que carrego aqui, que me guia e
que caminha comigo.

Por Nanda Fer Pimenta

momentos políticos e sociais, nos 
quais é preciso se perguntar que lin-
guagem determinadas roupas trans-
mitem e como seu consumo desen-
freado tem impacto na sociedade. Daí 
a sua mobilização em torno do slow 
fashion, que valoriza a mão de obra 
e preza por produções sustentáveis.

Nanda Fer Pimenta foi uma das 
homenageadas, em 20 de novembro, 

Pensamento negro no 
Brasil: uma conexão ancestral, apre-
sentada na Câmara dos Deputados, 
em comemoração ao Dia da Cons-
ciência Negra, que segue até 12 de 
janeiro. A proposta dos curadores 
Geane Gomes, Maíra Brito e Ra-
phael Cavalcante foi reveren-
ciar a trajetória de negros e 
negras no Brasil, fazendo 
um diálogo entre passa-
do, presente e futuro.

Por isso, personalida-
des negras que abriram 
caminhos no direito, na 

A autora Conceição Evaristo, 
que é uma das inspirações 
para Nanda, diz que escrever 
sobre as próprias vivências é 
uma libertação

A escritora e 
multiartista Nanda 
Fer Pimenta 
conta sobre sua 
ancestralidade e força 
em seus poemas. 
Por seu trabalho, 
foi homenageada 
na Câmara dos 
Deputados
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CURSOS

Concurseiros
O Cuca Concursos Brasília está 
oferecendo uma semana gratuita 
de aulas estratégicas para con-
curseiros, até 24 de novembro. 
Os conteúdos abordam discipli-
nas essenciais para conquistar 
uma carreira no serviço público, 
incluindo legislação penal, racio-
cínio lógico, informática, língua 
portuguesa e processo penal. As 
aulas já começaram e são reali-
zadas à noite, no bloco A da 514 
Sul. Ainda é possível se inscrever 
pelo site cucaconcursos.com.br, 
gratuitamente.

Cursos técnicos
Estão abertas as inscrições para 
os cursos técnicos do Instituto 
Federal de Brasília (IFB) 2024. As 
vagas são para o ensino médio 
integrado, subsequente (pós-
médio) e educação de jovens e 
adultos (Proeja). São mais de 30 
cursos diferentes, todos gratui-
tos. As inscrições vão até 24 de 
novembro e podem ser feitas pelo 
portal ifb.edu.br.

Ensino superior
Estão abertas as inscrições no 
processo seletivo para portador 
de diploma e transferências exter-
na e interna nos cursos superio-
res de graduação presenciais do 
Câmpus Brasília, para ingresso no 
1º semestre de 2024, que podem 
ser realizadas a partir de preen-
chimento de formulário dispo-
nível no site ifc.edu.br, até 27 de 
novembro. Mais informações pelo 
e-mail: processoseletivo.brasilia@
ifb.edu.br.

Tecnologia
Estudantes do ensino médio de 
escolas públicas e particulares 
do DF podem participar do proje-
to Capacitech, que promove, até 4 
de dezembro, cursos e workshops 
voltados para a área de tecnolo-
gia, produção de jogos eletrôni-
cos e audiovisual. A programação 
acontece em novembro e dezem-
bro. É obrigatório estar regular-
mente matriculado na escola para 
se cadastrar. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas pelo 
site capacitechbsb.com.

OUTROS

Rock
O Halen Rock Festival será em 25 
de novembro, na EQNN 1/3 BL lote 
4, em Ceilândia Norte. As bandas 

Mofo, Rota 040, Kidsgrace e Caligo 
serão as atrações. A entrada custa 
R$ 10 e R$ 15. O evento começa 
as 19h. As pessoas que quiserem 
doar livros para a Assosiação de 
Arte e Cultura podem levá-los. 
Mais informações pelo Instagram 
@rock_cei.

Comédia
O brasiliense Denison Carvalho 
apresenta o stand up No Deta-
lhe. O comediante faz parte do 
elenco do Comedy Central e é 
roteirista do programa A culpa 
é do Cabral. O espetáculo estará 
em cartaz em 9 de dezembro, no 
Teatro Sesi Saúde Central Park, 
na Asa Sul, às 21. Os ingressos 
custam R$ 40 (meia) e R$ 80 
(inteira) e devem ser adquiridos 
pelo site ingressodigital.com. 
Mais informações pelo telefone 
(61) 98109.9080.

Dança
Hoje começa a turnê do coreó-
grafo Bouba Landrille Tchou-
da, diretor e dançarino artístico 
francês que vem para Brasília 
em uma apresentação do solo 
J’ai pas toujours dansé comme 
ça (Nem Sempre Dancei Assim), a 
convite da Aliança Francesa, com 
apoio da Embaixada da França no 
Brasil e da Cia Malka. O balé de 
Bouba Landrille é influenciado 
pelo hip-hop, capoeira e dança 
contemporânea, com falas em 
francês, sem tradução. A apre-
sentação será Teatro Garagem 
do Sesc, na 913 Sul, às 18h45. A 
entrada é gratuita.

Xilogravura
O Espaço Cultural Renato Russo, 
na 508 Sul, recebe a exposição 
Abrindo Janelas para a Xilogra-
vura de Brasília. São mais de 50 
símbolos e figuras talhadas por 
estudantes do 2º ano do ensino 
médio do Colégio Marista João 
Paulo II. Os temas retratados na 
exposição simbolizam Brasília, o 
folclore brasileiro e a expressão 
individual de cada aluno. A visita-
ção é aberta de terça a domingo, 
das 10h às 20h, até 26 de novem-
bro. A entrada é gratuita, na Gale-
ria Parangolé.

Natal Being Tao
O mestre Woo, da Associação Being 
Tao, convida a todos para a festa 
comunitária que será realizada em 
3 de dezembro, das 11h30 às 15h30, 
no Centro de Ensino Fundamental 
da SQN 104 (Escola Classe da 104 
Norte). A programação conta com 
atividades culturais, tai chi leque, 
coral voz e sentimento, com crian-
ças e jovens do Paranoá, e almoço. 
Os participantes podem contribuir 
com bebidas e comidas para com-
partilharem. É necessário confirmar 
a participação até 28 de novembro, 
pelo telefone (61) 98147-8033.

Iceland
O Parkshopping recebe a pista de 
patinação no gelo Iceland, no 2º 
piso, próximo ao cinema. O funcio-
namento é de segunda a sábado, 
das 10h às 22h, e aos domingos e 
feriados, das 11h às 21h. Os ingres-
sos variam entre R$ 40 e R$ 80. 
Mais informações pela plataforma 
sympla.com.br.

Stand Up
O comediante Thiago Ventura, um 
dos integrantes do grupo Quatro 
Amigos, estará em Brasília, em 16 
de dezembro, às 20h30, na Sala do 
Planalto, no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. Em seu quinto 
show solo, ele fala sobre relacio-
namentos e sexualidade na vida 
adulta. Os ingressos custam entre 
R$ 70 e R$ 140, disponíveis no site 
ingressodigital.com.

Natal
O Shopping Pátio Brasil apresen-
ta a Fazenda das Renas do Papai 
Noel como tema de Natal deste 
ano. O espaço conta com carrossel 
de renas, escorregador e balanço, 
e está aberto até 31 de dezembro. 
Papai Noel, é claro, também está 
o local, até 24 de dezembro. O 
evento é gratuito, na Praça Central 
do shopping, de segunda a sába-
do, das 10h às 22h, e aos domin-
gos, das 13h às 19h. Mais informa-
ções pelo site patiobrasil.com.br.

Documentário
O Cineclube Mapati, no Bloco K 
da SHCGN 707, exibe hoje o docu-
mentário A voz é Delas: histórias não 
contadas das mulheres sindicalis-
tas. A obra resgata as conquistas, 
memórias e desafios dessas mulhe-
res, em mais de 30 histórias. A ini-
ciativa é da Secretaria de Mulheres 
Trabalhadoras da CUT-DF. A classi-
ficação indicativa é livre e a entra-
da é gratuita, mediante retirada de 
ingressos no site sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SOL NASCENTE SAMAMBAIA

TETO DANIFICADO INVASÕES
Carlos Astro, grafiteiro, relata que o teto do 

Restaurante Comunitário do Sol Nascente caiu 
em 5 de novembro. Ele observa que o restaurante 
é recém-inaugurado. "Abriu em agosto e o local já 
está danificado”, diz.

 » Em nota, a Secretaria de Desenvolvimento 
Social informa que uma forte chuva, em 5 
de novembro, provocou pequenas avarias no 
Restaurante Comunitário do Sol Nascente/
Pôr do Sol. "Os reparos foram realizados 
no mesmo dia, permitindo manter o 
fornecimento de refeições regularmente. 
Para reforçar a estrutura e evitar novos 
transtornos em razão do período de chuvas, 
equipes do GDF seguem fazendo manutenção 
no espaço”, finaliza o órgão.

Elias Medeiros procurou a coluna 
Grita Geral para reclamar de invasões 
nas áreas públicas de Samambaia. 
"Tem pessoas montando barracos 
de lonas em pleno passeio entre as 
avenidas. Antes, era uma barraca. 
Agora, tem duas. Como é possível 
acontecer esse tipo de invasão em 
área pública? Cadê a fiscalização para 
resolver?", protesta o morador.

 » A coluna entrou em contato com 
a Administração Regional de 
Samambaia. Até o fechamento 
desta edição, não houve resposta. 
O espaço permanece aberto para 
manifestação.

Desligamentos 
programados de 
energia

 »  Não há desligamentos 
previstos para essa data.

Igrejinha

Isto é Brasília 

Tombada pela Unesco como patrimônio cultural e histórico nacional em 1987, a igreja Nossa Senhora 

de Fátima, na 308/308 Sul, é um dos projetos icônicos do mestre Oscar Niemeyer. O templo, 

inaugurado em 1958, é composto por três pilares que sustentam uma laje em referência aos antigos 

chapéus usados por freiras. A parte externa da parede é revestida por azulejos de outro mestre, Athos 

Bulcão, e simbolizam a descida do Espírito Santo e a estrela da natividade.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Teatro do absurdo
»  O espetáculo O Defunto 

estreia amanhã, às 20h, 
no Espaço Pé Direito, 
na Rua 1, Lote 23, Vila 
Telebrasília. A peça do 
teatro do absurdo é uma 
encenação inédita de 
Antonio Fábio para o texto 
Le Défunt, do dramaturgo 
francês René de Obaldia. 
As apresentações seguem 
sábado e domingo, sempre 
às 20h, com entrada 
franca. A peça é realizada 
com recursos do Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC).

Cãominhada
»  Os pets do Cruzeiro 

também participam 
das festividades do 
aniversário de 64 anos da 
cidade. A administração 
regional está com as 
inscrições abertas até o 
dia 29 deste mês para a 
2ª Cãominhada, que vai 
reunir os cachorrinhos 
da cidade e seus tutores 
em uma manhã de lazer 
e diversão. O evento 
será em 2 de dezembro, 
das 9h às 12h, com 
ampla programação no 
estacionamento do Ginásio 
do Cruzeiro. O formulário 
de inscrição está 
disponível no site cruzeiro.
df.gov.br/.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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C
inco pontos atrás do líder Pal-
meiras e com uma partida a me-
nos no calendário, o Flamen-
go ainda dá o direito de a tor-

cida sonhar com o título da Série A do 
Campeonato Brasileiro. O rubro-ne-
gro, porém, não depende apenas de 
si. A situação exige um aproveitamen-
to praticamento perfeito em pontos, 
além de tropeços dos rivais diretos, pa-
ra viabilizar o eneacampeonato nacio-
nal. O ideal é protagonizar um sprint 
final nunca experimentado pelo clube 
na era de pontos corridos: ganhar os 
cinco compromissos 
finais da competição.

O jogo de hoje con-
tra o Bragantino, às 
21h30, no Estádio do 
Maracanã, vai deixar 
o Flamengo em igual-
dade no número de 
jogos com os rivais. 
Em caso de triunfo 
contra os paulistas, 
no duelo atrasado da 
30ª rodada, o rubro-
negro chegará aos 60 
pontos, ocupará o ter-
ceiro lugar e pode fi-
car a três pontos do lí-
der se o Botafogo ga-
nhar do Fortaleza, às 
19h, no Castelão, em 
outro duelo adiado do 
Brasileirão, ou a dois 
do Palmeiras, em ca-
so de tropeço do ri-
val carioca. As con-
tas em busca do títu-
lo, no entanto, abran-
gem as quatro roda-
das seguintes do tor-
neio nacional.

Basicamente, o 
Flamengo precisa 
operar com margem 
de erro zero se qui-
ser terminar o torneio 
nacional no topo. Ga-
nhar os compromis-
sos seguintes contra 
América-MG (fora), 
Atlético-MG (casa), 
Cuiabá (casa) e São 
Paulo (fora) é essen-
cial para depender menos de trope-
ços do líder Palmeiras. O alviverde jo-
ga com Fortaleza (fora), América-MG 
(casa), Fluminense (casa) e Cruzeiro 
(fora). Na teoria, o alviverde tem ca-
minho de certo conforto para ser cam-
peão brasileiro pela 12ª vez na história.

A pressão de praticamente não dei-
xar pontos pelo caminho é ampliada 
pelo histórico rubro-negro nos pon-
tos corridos. Desde a temporada 2003, 
quando o modelo de disputa foi im-
plementado na competição nacional, 
o Flamengo nunca conseguiu ganhar 
os últimos cinco compromissos. No 

entanto, quando chegou mais perto 
de tal desempenho, foi campeão. Em 
2009, quando protagonizaram uma ar-
rancada impressionante até a taça, os 
cariocas somaram 13 pontos nas vitó-
rias contra Grêmio, Corinthians, Náu-
tico e Atlético-MG e no empate dian-
te do Goiás.

Nos outros anos de título (2019 e 
2020), o Flamengo também teve for-
ça de chegada. Nas duas ocasiões, ga-
nhou 10 pontos de 15 possíveis. Na 
temporada 2018, foram 12. Em 2015, 
somou 11 na reta final do Brasileirão. 
Essas edições, no entanto, são as exce-
ções. Em todas as outras, o rubro-ne-

gro sofreu nos com-
promissos derradei-
ros e não passou de 
nove pontos soma-
dos. O pior desem-
penho foram qua-
tro em 2010 e 2013, 
quando brigou con-
tra o rebaixamento 
para a segunda di-
visão.

Desde a che-
gada ao Rio de Ja-
neiro, o técnico Ti-
te tratou o Brasilei-
rão como um tor-
neio de passo a pas-
so. Para o treinador, 
o time precisa pen-
sar um jogo de cada 
vez. Após o empate 
com o Fluminense, 
no último compro-
misso antes da Data 
Fifa, o comandan-
te rubro-negro ain-
da avaliou outros 
fatores de influên-
cia gerados em re-
tas finais de dispu-
tas. “Nesse aspecto, 
o mental é o físico, 
é o tático e é o téc-
nico-individual. Es-
sa junção de fatores 
é o que determina 
o desempenho, ex-
celência superiori-
dade de jogar bem. 
Isso tudo interfere”, 
pontuou.

O discurso ven-
dido para fora dos muros do Ninho do 
Urubu é, primeiro, garantir uma vaga 
direta na fase de grupos da Libertado-
res. No entanto, nas características de 
elenco vencedor e da torcida acostu-
mada a se empolgar em circunstân-
cias favoráveis, o título ainda está no 
horizonte, enquanto houver chances 
matemáticas. A conta não é fácil, pas-
sa pelo desempenho em cada jogo, jo-
ga contra o histórico e indica sobrevi-
da apenas com um enfileiramento de 
vitórias. Para ficar marcado na história, 
o fim de ano do Flamengo precisa, de 
fato, ter um sprint final perfeito.

BRASILEIRÃO Flamengo pega o Bragantino e vislumbra desempenho de chegada inédito para sonhar, de fato, com a taça 
de campeão. Na era dos pontos corridos, rubro-negro nunca protagonizou 100% de aproveitamento nos cinco jogos finais

DANILO QUEIROZ

O atacante 
Pedro vive a 

temporada mais 
artilheira da 

carreira: 33 gols 
em 56 jogos
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Marcelo Cortes/Flamengo

Cruzeiro e Vasco empatam; Flu vence
No duelo das SAFs ameaçadas pelo rebaixamento, prevaleceu 
o equilíbrio. Cruzeiro e Vasco empataram, ontem, por 2 x 2 no 
Mineirão. O cruzmaltino saiu na frente, tomou a virada e quase 
provocou reviravolta com gol anulado do centroavante Vegetti. No 
Maracanã, Fluminense e São Paulo trocaram faixas de campeões 
da Libertadores e da Copa do Brasil antes do apito inicial. Com bola 
rolando, deu tricolor das Laranjeiras, com gol único marcado pelo 
artilheiro Germán Cano.

Fé no 
sprint 
final

Amanhã
19h Corinthians x Bahia

Sábado
19h30 Athetico-PR x Vasco

21h Fluminense x Coritiba

Domingo
16h Botafogo x Santos

16h Atlético-MG x Grêmio

18h30 São Paulo x Cuiabá

18h30 Inter x Bragantino

18h30 Fortaleza x Palmeiras

18h30 América-MG x Flamengo

Segunda-feira
21h Goiás x Cruzeiro

35
ª r

od
ad

a

ARTHUR RIBEIRO*

A corrida pelo título do Brasileirão tem 
candidatos familiarizados com a briga no 
topo da tabela e um estranho no ninho: o 
Bragantino. Isso, no entanto, não faz jus 
à estrutura do clube e à bola jogada pela 
equipe de Pedro Caixinha. O time coman-
dado pelo treinador português une juven-
tude, trabalho de longo prazo, um estilo 
de jogo definido e uma consistência que 
se destaca entre os rivais do campeonato 
e explica o atual quarto lugar na tabela.

O clube de Bragança Paulista fechou 
uma parceria com a Red Bull em 2019 
com foco de voltar a figurar entre os prin-
cipais do país. Com o aporte financeiro, 
naquele mesmo ano foram campeões da 
Série B. De volta à elite, a principal cam-
panha foi em 2021, quando o Massa Bruta 
terminou em sexto, com 56 pontos. Na 
atual temporada, o time tem 59 pontos e 
cinco jogos pela frente, ou seja, garantiu 
o melhor desempenho dos últimos anos.

O dinheiro nos cofres do Bragantino 
impulsionou o clube no mercado. Não à 
toa, o elenco é o terceiro da Série A que 
mais custou para ser montado, com R$ 
182 milhões em transferências, atrás ape-
nas de Flamengo (R$ 746 milhões) e Pal-
meiras (R$ 297 milhões). Além disso, se 
destaca o fato do plantel ser o mais jovem 
da elite, com 23,8 anos de média. Para 

Os segredos da caixinha do Bragantino

Antes de assumir o Bragantino, Pedro Caixinha esteve à frente do Talleres-ARG

Ari Ferreira/Red Bull Bragantino

efeito de comparação, o segundo é o Vas-
co, de média 25,6, quase dois anos a mais.

Com passagens anteriores pelo fute-
bol mexicano, argentino, árabe e esco-
cês, Pedro Caixinha foi o escolhido para 
comandar o time. Na chegada à Bragança, 
o gajo estabeleceu com os jogadores que 
a meta seria um lugar entre os oito pri-
meiros do campeonato nacional e média 
de 1,43 a 1,54 pontos por jogo. 33 jogos 
depois, a média é de 1,79.

Mas quem vê o desempenho no Bra-
sileirão não pode esquecer outras frustra-
ções da temporada. No Paulistão, o clube 
foi eliminado para o modesto Água San-
ta. Na Copa do Brasil, a despedida foi na 
segunda fase para o Ypiranga, da Série C. 
Na Copa Sul-Americana, perdeu para o 
rebaixado América-MG. Ainda assim, a 
diretoria bancou o trabalho de Caixinha, 
focou em apenas uma competição e está 
começando a ver os frutos da decisão.

O treinador, geralmente, leva a cam-
po um Bragantino que ataca no 3-2-5 e 
se defende no 4-2-4, apostando na poli-
valência de jogadores como Aderlan e 
Juninho Capixaba e na mobilidade dos 
homens ofensivos. O esquema bem apli-
cado faz a equipe ser a terceira melhor 
defesa do campeonato com 29 gols sofri-
dos, atrás apenas dos mineiros Atlético 
(27) e Cruzeiro (28), ao mesmo tempo em 
que possui o maior volume ofensivo. O 

Massa Bruta finaliza 16,87 vezes por jogo, 
das quais 5,54 vão na direção do gol. Os 
números são os melhores do Brasileirão.

Quem se aproveita disso são os arti-
lheiros Eduardo Sasha e Thiago Borbas, 
maiores goleadores do time na atual Série 
A, com 10 e nove gols. O responsável por 
servir os goleadores é Lucas Evangelista, 
com seis assistências. Do outro lado da 
bola, Léo Ortiz é o xerife da zaga e ainda 
ajuda na construção das jogadas, como 
fez no final da partida contra o Botafogo.

A solidez também resulta em equilíbrio 
nos resultados. O Massa Bruta é o único 
time da Série A a não perder jogos conse-
cutivos. O número de derrotas também é 
o menor entre os 20 clubes: apenas seis. 
De coadjuvante a protagonista, o Bragan-
tino de Pedro Caixinha segue com os pés 
no chão. “O nosso título é o próximo jogo. 
Nosso trabalho é sempre com foco no pró-
ximo jogo”, disse o treinador, em coletiva 
após o duelo com o Corinthians.

Nas palavras do português, o foco está 
no compromisso contra o Flamengo, no 
Maracanã. Pedra no sapato do rubro-
negro desde a volta à elite, o Massa Bru-
ta entra em campo pelo sonho da maior 
conquista do clube e quer abrir mais uma 
caixinha de surpresas no Brasileirão.

* Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz
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 PG J V SG

1. Palmeiras 62 34 18 26
2. Botafogo 60 33 18 23
3. Grêmio 59 34 18 7
4. Bragantino 59 33 16 17
5. Atlético-MG 57 34 16 16
6. Flamengo 57 33 16 13
7. Athletico-PR 51 34 13 8
8. Fluminense 50 34 14 2
9. Cuiabá 47 34 13 1
10. São Paulo 46 34 12 1
11. Corinthians 44 34 10 0
12. Fortaleza 43 33 12 -2
13. Internacional 43 34 11 -5
14. Santos 42 34 11 -18
15. Vasco 41 34 11 -8
16. Cruzeiro 41 34 10 2
17. Bahia 38 34 10 -8
18. Goiás 35 34 8 -15
19. Coritiba 29 34 8 -28
20. América-MG 21 34 4 -32

SÉRIE A



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 23 de novembro de 2023  •  Esportes  •  23

ESPORTES

Tem ou não culpa no cartório?
ELIMINATÓRIAS  Especialistas atentam para responsabilidade da CBF e esclarecem sobre punições. Fifa investigará confusão

D
e quem é a culpa pela 
confusão nas arquiban-
cadas do Maracanã antes 
de a bola rolar na derrota 

da Seleção Brasileira para a Ar-
gentina, por 1 x 0, na terça-feira, 
pela sexta rodada das Eliminató-
rias da Copa do Mundo de 2026? 
Para a Fifa, da Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF). Por ou-
tro lado, a entidade nacional se 
esquiva das acusações. 

Certo é que os fatos passarão 
por análise da Fifa e podem de-
sencadear a abertura de um pro-
cesso disciplinar. Não há prazo 
para o anúncio da decisão. Es-
pecialistas ouvidos pelo Correio 
e o artigo 17 do Código de Dis-
ciplina da entidade máxima do 
futebol mundial são unânimes: 
a CBF deve ser responsabilizada.

“Como entidade organizado-
ra do jogo, deveria ter agido pa-
ra impedir o resultado danoso, 
a agressão e o fez a desconten-
to. No direito desportivo, a res-
ponsabilidade da pessoa jurídi-
ca tem característica objetiva, 
não importando, muito, a von-
tade de gerar o resultado”, ana-
lisa Bruno Henrique de Moura, 
pesquisador na Universidade de 
São Paulo (USP) e vice-presiden-
te da Comissão Nacional Disci-
plinar da Confederação Brasi-
leira do Desporto Universitário.

Auditoria do Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva Universitá-
ria, Ketlen Roque dos Anjos lem-
bra que a CBF está ciente do re-
gulamento, mesmo em situações 
de ausência de negligência. “Co-
mo mandante, é necessário que, 
sim, exista a aplicação de uma pe-
nalidade para não acontecer no-
vamente um fato como esse, que 

VICTOR PARRINI

Tensão no Maracanã teria começado com um brasileiro que tentava estender bandeira próxima ao aglomerado de torcedores argentinos

Carl de Souza/AFP

acaba prejudicando a imagem do 
Brasil. Precisamos lembrar que es-
tamos diante de uma competição 
internacional na qual a Confede-
ração se submete às regras impos-
tas”, destaca. 

Ketlen Anjos complementa 
sobre a gravidade dos fatos no 
Maracanã. A especialista acre-
dita que o caso chegará ao tri-
bunal da Fifa. “Ao meu ver, será 
necessário o julgamento para 
ocorrer medidas de cunho pe-
dagógico contra as ações que 
presenciamos.” A abertura de 
um processo pode acarretar 

em diferentes punições à CBF: 
advertência, multa pecuniária 
e jogo em campo neutro, com 
portões fechados.

“Em casos extremos, existe a 
possibilidade de perda de ponto 
e até exclusão (da competição). 
É nessa hora que entra o Tribu-
nal da Fifa, que precisará ana-
lisar os fatos e verificar o que a 
CBF tem a apresentar em defesa 
para haver o julgamento e uma 
decisão nos moldes que estabe-
lece a norma desportiva”, ressal-
ta Ketlen Anjos. 

Para Bruno Henrique de 

Moura, o caminho natural é que 
a CBF seja sancionada. “Se ela não 
criou mecanismos para garantir 

isso, em tese, deveria ser respon-
sabilizada. No entanto, acho di-
fícil receber suspensão de dois 
anos, como prevê o art. 23 do Có-
digo de Ética da Fifa”, comenta. 

Apesar de a responsabilidade 
logística e operacional ser de com-
petência exclusiva da entidade bra-
sileira, é possível que a Associação 
de Futebol Argentino (AFA) seja 
punida pela postura de alguns tor-
cedores. “Torcedores da Argentina 
contribuíram com o vandalismo 
e ações de violência, então, sim, a 
AFA corre o risco de receber san-
ções por parte da Fifa. Até porque 

seria injusto diante de tantas pro-
vas públicas responsabilizar so-
mente a CBF”, avalia Ketlen Anjos.

Mesmo com as evidências de 
depredação, como as cerca de 
100 cadeiras arremessadas, Bru-
no Henrique de Moura não acre-
dita em punição contra os argen-
tinos. “O Código de Ética sancio-
na entidades por atos de torcedo-
res, como desrespeitar o hino de 
outras entidades ou atos de vio-
lência. É possível punir, mas co-
nhecendo a Comissão Discipli-
nar da Entidade, acho imprová-
vel”, compartilha. 

 »O que diz o  
Código da Fifa?

Os clubes e federações 
mandantes são responsáveis 
pela ordem e segurança dentro 
e ao redor do estádio antes, 
durante e depois dos jogos. [...] 
São responsáveis por incidentes 
de qualquer tipo.

“Em casos extremos, 
existe a possibilidade 

de perda de ponto 
e até de exclusão. 
É nessa hora que 

entra o Tribunal da 
Fifa, que precisará 
analisar os fatos”

Ketlen Roque dos Anjos,  
auditora do STJDU

“A CBF deveria ter 
impedido a agressão. 
A responsabilidade 
da pessoa jurídica  

é objetiva"

Bruno Henrique de Moura, 
vice-presidente da Comissão 

Nacional Disciplinar da CBDU

Drible de corpo
Por Marcos Paulo Lima

Chamo atenção para um dado 
gravíssimo no melancólico fim de 
temporada da Seleção. Dois mil e 
vinte e três será lembrado para sem-
pre como o ano em que a camisa 9 do 
Brasil não balançou a rede. A derrota 
por 1 x 0 para a Argentina pelas Eli-
minatórias para a Copa de 2026 era 
a última chance de encerrar o jejum. 
Gabriel Jesus usou o algarismo mí-
tico, no Maracanã. Não conseguiu. 
Fez pior. Saiu com a seguinte decla-
ração depois da partida: “Gol não é 
meu ponto forte”.

Uma das chaves do trabalho de 
Fernando Diniz é ter um centroa-
vante decisivo. O Fluminense tem 
Germán Cano, artilheiro do Brasil, 
com 37 gols em 55 jogos neste ano. 
Beneficiado pelo Dinizismo no São 
Paulo, Luciano foi um dos goleado-
res da Série A em 2020, com 18 bolas 
na rede ao lado do meia-atacante 
Claudinho, ex-Bragantino. Ytalo era 
a referência daquele Audax Osasco 
protagonista do vice-campeonato 
no Paulistão de 2016 sob o coman-
do do treinador.

Não adianta ter um plano de jogo 
bem-sucedido, redondo, amarrado, 
se faltar um camisa 9 minimamente 

Eles contrariaram o algoritmo: 
camisas 9 fecham ano zerados

capaz de empurrar a bola para den-
tro da rede. Diniz simplesmente não 
conseguiu encontrar um Cano para 
chamar de seu.

Quatro jogadores diferentes ves-
tiram a camisa 9 da Seleção em 
2023: Yuri Alberto (Corinthians), Ri-
charlison (Tottenham), João Pedro 
(Brighton) e Gabriel Jesus (Arsenal). 
Todos eles incapazes de colocar a bo-
la no fundo da rede nas derrotas para 
Marrocos, Senegal, Colômbia, Uru-
guai e Argentina; no empate com a 
Venezuela e nas vitórias contra Gui-
né, Bolívia e Peru.

É grave a crise da camisa 9. Há lu-
zes no fim do túnel como os promis-
sores Vitor Roque, Marcos Leonardo 
e Endrick, porém o trio está muito 
mais no campo da esperança do que 
da realidade. A verdade é a seguinte: 
não há Dinizismo sem um camisa 9 
íntimo da rede. Simples assim. Cano 
marcou 13 gols em 12 jogos na Co-
pa Libertadores da América. Mais de 
um por partida.

O Brasil criou oportunidades 
contra a Argentina. As mais claras 
caíram nos pés de um ponta, não 
de um especialista em empurrar a 
bola para a rede. Gabriel Martinelli 

desperdiçou as chances. Uma sal-
va praticamente em cima da linha 
pela defesa adversária. A outra gra-
ças a uma belíssima intervenção do 
melhor goleiro do mundo, Emiliano 
“Dibu” Martínez.

Seis rodadas depois da campanha 
para 2026,  o Brasil acumula 7 pontos 
em seis jogos. Aproveitamento de 38%. 
O chip do dinizismo pode estar en-
trando na cabeça dos jogadores, mas é 
impossível brigar com os fatos. O Bra-
sil faz a pior campanha na história 
das Eliminatórias sob o comando do 
atual treinador. Culpa exclusivamen-
te dele? Não! A responsabilidade é de 
quem não determinou oficialmen-
te, até agora, o sucessor de Tite. Repi-
to sempre aqui no blog. O ex-técnico 
declarou publicamente, em fevereiro 
do ano passado, que não continua-
ria no cargo depois da Copa do Catar.

Tite deixou o cargo em 9 de de-
zembro. O fim do ciclo está próxi-
mo de completar um ano e o Brasil 
encerra a temporada com mais der-
rotas do que vitórias, sob o coman-
do de dois interinos (Ramon Mene-
zes e Fernando Diniz), e à espera de 
um técnico virtual chamado Car-
lo Ancelotti.

O saldo de seis jogos de Dinizismo
Modelos radicais de jogo 

levam tempo para ser assimi-
lados e dar resultados. Com o 
Dinizsmo na Seleção Brasileira 
não é diferente. Com o fim do 
ciclo curto de jogos oficiais do 
técnico compartilhado com o 
Fluminense, os jogadores colo-
cam a boca no trombone.

Um dos mais criticados pela 
torcida após a derrota para a 
Argentina, o lateral-direito Emer-
son Royal “culpou” o sistema de 
Fernando Diniz. “É um proces-
so. São muitos jogadores novos, 
mudou o time praticamente todo. 
A gente tem um outro estilo de 
jogo, não é o mesmo do Tite. A tor-
cida tem que entender isso. Não 

é fácil jogar assim. Poucos times 
no mundo jogam assim. O que o 
Diniz vem fazendo com a Seleção 
é uma coisa muito difícil”, desaba-
fou o defensor do Tottenham.

Zagueiro de duas Copas do 
Mundo, Marquinhos saiu em 
defesa de Diniz e endossou o 
discurso de calma com o dono 
da prancheta. “É o meu trei-
nador, gosto muito dele, uma 
pessoa que merece estar aqui. 
Agora é um momento difícil, 
mas com certeza ele vai trazer 
a gente para uma melhor posi-
ção, com melhores resultados. 
No futebol, a gente sabe que às 
vezes as pessoas não têm essa 
paciência”, disse.

Na derrota de virada para a 
Colômbia, por 2 x 1, o goleiro 
Alisson deixou claro o choque 
entre as filosofias de Diniz e 
Tite. “Óbvio que não está bom. 
O Brasil tem que criar mais, tem 
que ser mais soberano, não se 
ganha com a camisa, se ganha 
com o jogo”, ressaltou.

A Era Diniz em jogos oficiais 
chegou ao fim. Porém, o treina-
dor tem mais dois desafios antes 
de passar a prancheta para o 
italiano Carlo Ancelotti, confor-
me aguarda a CBF. Em março, a 
Seleção disputa amistosos con-
tra Espanha e Inglaterra. Pelas 
Eliminatórias, volta a campo 
somente em setembro.
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A base candanga vem em peso
COPINHA Pela primeira vez, Distrito Federal terá três participantes no torneio. Gama, Capital e Canaã conheceram os grupos

O 
Distrito Federal se pre-
para para uma tempora-
da especial na Copa São 
Paulo de Futebol Júnior, 

a tradicional Copinha. Marca-
da para ser disputada entre 2 e 
25 de janeiro, a próxima edição 
da principal competição de ca-
tegorias de base de calendário 
nacional vai registrar uma par-
ticipação recorde de clubes lo-
cais. Em 2024, Gama, Capital e 
Canaã vão representar a capital 
federal em busca do título. On-
tem, os 124 clubes conheceram 
os primeiros passos do cami-
nho com o sorteio dos grupos 
da primeira fase.

De 2010 até este ano, o DF te-
ve uma dupla de participantes fi-
xos na Copinha de forma ininter-
rupta. No período, o campeão e 
o vice do Campeonato Candango 
Sub-20 garantiam o direito de jo-
gar em nome do futebol local na 
competição de base. Em outras 
edições, o número variou entre 
um, dois ou até nenhum clube 
presente. O recorde de 2024, no 
entanto, ocorreu de forma ines-
perada e fora do script.

Até março deste ano, o Canaã 
tinha sede na cidade de Irecê, na 
Bahia, e foi convidado para par-
ticipar da Copinha de 2024 como 
clube convidado, prática comum 
no torneio de base. O time, no en-
tanto, se desfiliou da Federação 
Bahiana de Futebol (FBF), pas-
sou a jogar pelo Distrito Federal 
e acabou por trazer a vaga extra 
para a capital. As outras duas fo-
ram preenchidas pelo Gama e Ca-
pital. O alviverde faturou o título 
do Candanguinho Sub-20 ao ven-
cer a Coruja, por 1 x 0, em agosto.

DANILO QUEIROZ
Rebeca Reis/Ag.Paulistão
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PLACAR

Grupo 1 (Tanabi)
Tanabi-SP
Vila Nova-GO
Ponte Preta
Atlético Gloriense-SE

Grupo 2 (Catanduva)
Catanduva-SP
Athletico-PR
Portuguesa-RJ
Sparta-TO

Grupo 3 (Bálsamo)
Mirassol
ABC-RN
Sampaio Corrêa-MA
Coimbra Sports-MG

Grupo 4 (Bebedouro)
Inter Bebedouro-SP
Grêmio
Figueirense
Serra Branca-PB

Grupo 5 (Franca)
Francana
Botafogo
Rio Claro-SP
Tiradentes-PI

Grupo 6 (Cravinhos)
Comercial-SP
Chapecoense
Grêmio Novorizontino
Jacuipense-BA

Grupo 7 (Araraquara)
Ferroviária
São Paulo
Carajás-PA
Porto Vitória-ES

Grupo 8 (Leme)
Lemense-SP
Ceará
Gama
Rondoniense-RO

Grupo 9 (Tupã)
Tupã-SP
Atlético-GO
Guarani
Operário-PR

Grupo 10 (Marília)
Marília-SP
Corinthians
Bangu-RJ
Ji Paraná-RO

Grupo 11 (Assis)
VOCEM-SP
Fortaleza
CRB
Castanhal-PA

Grupo 12 (Jaú)
XV de Jaú-SP
Internacional
Velo Clube-SP
Santa Cruz-SE

Grupo 13 (São Carlos)
São-Carlense
Fluminense
Lagarto-SE
São Raimundo-RR

Grupo 14 (Itapira)
Itapirense-SP
Criciúma
Ituano
Atlético-CE

Grupo 15 (Tietê)
Comercial Tietê-SP
América-MG
Ivinhema-MS
Capital

Grupo 16 (Porto Feliz)
Desportivo Brasil-SP
Santa Cruz
Capivariano-SP
Rio Branco-AC

Grupo 17 (Salto)
Sfera-SP
América-RN
Botafogo-SP
Fast Clube-AM

Grupo 18 (Santana de Parnaíba)
SKA Brasil-SP
Atlético-MG
Floresta-CE
Timon-MA

Grupo 19 (Osasco)
Audax-SP
Flamengo
São Bento-SP
São José-RS

Grupo 20 (Alumínio)
Sharjah Brasil-SP
Náutico
XV de Piracicaba
Trindade-GO

Grupo 21 (Guaratinguetá)
Guaratinguetá
Bahia
Red Bull Bragantino
Joinville

Grupo 22 (Taubaté)
Taubaté
Cuiabá
Inter de Limeira-SP
Patriotas-PR

Grupo 23 (Itaquaquecetuba)
Aster Brasil-SP
Sport
Santo André
Cruzeiro-AL

Grupo 24 (Barueri)
Oeste-SP
Palmeiras
União ABC-MS
Queimadense-PB

Grupo 25 (São Bernardo do Campo)
São Bernardo-SP
Juventude
Portuguesa Santista
Conquista-BA

Grupo 26 (Diadema)
Água Santa
Santos
Nova Venecia-ES
Remo

Grupo 27 (Suzano)
União Suzano
Goiás
Portuguesa
Madureira

Grupo 28 (Mogi das Cruzes)
União Mogi-SP
Cruzeiro
Nova Mutum-MT
Capital-TO

Grupo 29 (Guarulhos)
Flamengo-SP
Vasco
Potyguar Seridoense-RN
Macapá

Grupo 30 (São Paulo - Ibrachina)
Ibrachina-SP
Vitória
CSA
Picos-PI

Grupo 31 (São Paulo - Juventus)
Juventus-SP
Coritiba
Monte Azul-SP
Canaã

Grupo 32 (São Paulo - Nacional)
Nacional-SP
Avaí
São Caetano
Retrô-PE

*Os dois melhores de cada grupo 
avançam em mata-mata. As seis 
fases eliminatórias, incluindo a 
grande decisão, são disputadas 
em partidas únicas.

Grupos da Copa São Paulo de Futebol Júnior

No sorteio, o trio de clubes 
candango conheceu os primei-
ros adversários. O Gama ficou 
no grupo 8 e jogará contra Le-
mense-SP, Ceará e Rondonien-
se-RO. A sede será a cidade de 
Leme. O Capital foi alocado na 
chave 15, em Tietê (SP), ao lado 
de Comercial Tietê-SP, América
-MG e Ivinhema-MS. Já o Canaã 
vai atuar na Rua Javari, na capi-
tal São Paulo, contra Juventus
-SP, Coritiba e Monte Azul-SP. Os 

compromissos serão válidos pe-
lo grupo 31.

Time candango com mais par-
ticipações na Copinha, o Gama 
jogará o torneio de categorias 
de base pela 15º vez na histó-
ria. “O grupo é equilibrado e a 
estrutura da cidade de Leme é 
muito boa. Tem tudo para ser 
uma grande competição e es-
tamos em treinamento intenso 
buscando avançar de fase”, des-
tacou Wendel Lopes, presidente 

do alviverde. “Nossa história foi 
construída com jogadores da ci-
dade. O Gama foi campeão bra-
sileiro com a maioria dos atletas 
formados na base. O trabalho da 
nossa diretoria é na valorização 
da base como o principal patri-
mônio do clube”, complementou 
o mandatário.

O Capital está quebrando um 
jejum de 10 anos sem participa-
ções na Copa São Paulo. “É uma 
honra participar da Copinha. É a 

primeira participação desde que 
eu assumi, em 2019, na nova ges-
tão. A gente sabe que vai ser um 
grupo muito difícil, em uma ci-
dade bem localizada. Três adver-
sários bastante qualificados, mas 
vamos em busca da classificação. 
Estamos nos preparando desde 
1º de outubro para esse torneio 
e vamos em busca de uma vaga 
na segunda fase, se Deus quiser”, 
ressaltou Godofredo Gonçalves, 
presidente do Capital.

O Canaã vai jogar a Copinha pe-
la quarta vez na história. As outras 
três foram pelo estado da Bahia. 
Com overdose de participação de 
clubes candangos, a competição 
de base está marcada para come-
çar em 2 de janeiro. Mantendo a 
tradição, a decisão será em 25 do 
mesmo mês, em comemoração ao 
aniversário da cidade de São Pau-
lo. A festa da base do Distrito Fede-
ral, no entanto, está formada antes 
mesmo de a bola rolar.

“Estamos nos 
preparando desde 
1º de outubro para 

esse torneio e 
vamos em busca 
de uma vaga na 
segunda fase”

Godofredo Gonçalves, 
presidente do Capital

“O grupo é 
equilibrado e a 

estrutura da cidade 
de Leme é muito 

boa. Tem tudo para 
ser uma grande 

competição”

Wendel Lopes, 
presidente do Gama

Principal torneio 
de base do futebol 
brasileiro começa  
em 2 de janeiro
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e 
saturno em quadratura. 
Quaisquer tradições que, 
ao ser reproduzidas em 
comportamentos e decisões, te 
constrangerem e produzirem 
mal-estar íntimo, hás de 
saber que não merecem ser 
respeitadas por ti, porque 
não nasceste neste planeta 
belo, porém assustado, 
para sofrer, mas para 
evoluir compreendendo a 
interdependência de tudo 
e todos que faz florescer 
a consciência grupal e o 
consequente estabelecimento 
de laços de cooperação.
Quaisquer tradições que não 
servirem a esse propósito 
merecem ser transgredidas, 
mesmo que isso te custe atrair 
olhares severos e críticos, e as 
pedradas que receberás por 
nadar contra a corrente, por 
ser a alma que semeia, aqui e 
agora, as potencialidades de 
como a civilização funcionará 
no futuro. É tolice continuar 
reproduzindo cegamente o 
que deu certo outrora, se 
agora só produz mal-estar.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

tudo tem custos envolvidos, não 
apenas financeiros, porque esses, 
inclusive, são sempre os mais 
simples de administrar. difíceis 
mesmo são os custos emocionais e 
o quanto você tem  
de sacrificar para seguir  
em frente.

os obstáculos e dificuldades são 
os mesmos de sempre, nada novo 
entre o céu e a terra, o que pode 
fazer uma diferença importante é 
sua atitude. Em vez de lutar  
contra as dificuldades,  
lute a favor de suas  
pretensões.

É sabido que nós mesmos podemos 
ser nossos piores inimigos, 
pela nossa teimosia, pela nossa 
incapacidade de aprender com 
os erros que cometemos, mas os 
repetir imaginando que  
poderiam dar resultados  
diferentes.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Bater sempre na mesma tecla 
faz com que as pessoas saibam 
antecipar seus movimentos, e isso 
coloca você em desvantagem. 
É preciso você aprender a 
surpreender, inclusive a sua 
própria alma, para sair  
da caixinha.

agora não é bom se enredar em 
discussões e discórdias, porque 
as coisas podem sair do controle 
e, no fim, se chegar ao lugar em 
que não há mais conserto para os 
relacionamentos. Esse  
não é um cenário  
agradável.

Há desejos que parecem 
magníficos na fantasia, mas 
que sua alma tem capacidade 
de antever a encrenca que 
significaria os realizar. Faça as 
contas e procure não se meter 
em encrencas desnecessárias e 
contraproducentes.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

se outras pessoas conseguem, você 
também, desde que não caia na 
sorrateira tentação da inveja, que 
fica cheia de si imaginando  
que os outros não merecem 
conseguir, mas também não ajuda 
a fazer melhor. uma  
loucura.

a mente dificulta, mas a mesma 
mente facilita também, é tudo 
uma questão de ponto de vista, e 
de estado de ânimo também. se 
você quiser mesmo fazer o que 
pretende, procure observar  
tudo com ânimo entusiasta.  
aí sim!

na prática, a teoria não funciona, 
nem tampouco são simples de 
concretizar os maravilhosos 
conselhos que as pessoas oferecem 
a você. só quem está na linha de 
frente pode avaliar o  
que seja fácil ou difícil.  
É assim.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Enquanto você se dedica às tarefas 
corriqueiras, procure observar o 
teor de seus pensamentos, que 
trazem informações novas sobre os 
assuntos do dia a dia, e que se você 
experimentar, se abrirá um novo 
horizonte.

reconsiderar a rota pareceria 
ser mais sábio do que arremeter 
e destruir os obstáculos que 
impedem a caminhada. Porém, 
você sabe, no mundo humano tudo 
é uma escolha, a liberdade é nosso 
castigo o tempo inteiro.

Você pode continuar repetindo 
o que deu certo outrora, mas 
provavelmente não colherá os 
mesmos frutos, porque o mundo 
mudou demais e você tampouco é a 
mesma pessoa que era no passado. 
melhor mudar de estratégia.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira
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a 
geração de músicos e 
poetas brasilienses da 
década de 1970 e 1980 
marcou e moldou a ce-

na cultural da capital. Após dé-
cadas, alguns deles se reú-
nem no espaço Feitiço das 
Artes, hoje, às 20h30, para o 
show Gadelha Neto Convida, 
em que o próprio jornalista, 
músico e poeta Gadelha Ne-
to proporciona à cidade um 
momento de lazer e contato 
com o melhor da poesia, MPB 
e bossa nova de antigamente.

O momento marca o re-
torno de Gadelha aos palcos 
após 30 anos. Entre os con-
vidados, estão os poetas Vicente Sá 
e Beth Fernandes. As apresentações 
musicais contam com o conhecido 
Renato Matos, a cantora Valentine Nu-
nes, o baterista Marquinhos Paes, o 
violonista Charles Roberto e o ale-
mão Sebastian Dingler, a faísca dessa 
especial reunião da cultura brasileira.

Há anos, Gadelha era cobrado pe-
los contemporâneos por uma apre-
sentação com todos reunidos. Pela 
agenda cheia de compromissos pro-
fissionais e pessoais, o evento foi 
adiado até 2023, momento em que 
o amigo e músico alemão Sebas-
tian Dingler decidiu visitar Brasí-
lia. Os dois cultivam uma amizade 
de cerca de 33 anos, desde a vinda 
do europeu ao Brasil, em 1989. Ins-
pirado pelos ritmos brasileiros e de 
volta à Alemanha, ele fundou a ban-
da Bossa ’68, em que o título remon-
ta ao disco Samba ‘68 de Marcos Valle. 

“Eu não quis fazer nada muito au-
toral. Eu quis fazer exatamente o que 
o Sebastian queria: uma coisa gosto-
sa de ouvir”, explica Gadelha Neto ao 
Correio. O repertório foi escolhido 
principalmente por Sebastian, pas-
sando pelos clássicos da MPB, bossa 
nova, blues e jazz. Segundo Gadelha, 
cada um dos dois poetas da noite reci-
ta duas poesias autorais em um bloco. 
“Sempre fiz show poético-musical. To-
dos que eu fiz com o Vicente Sá, a gen-
te sempre alternou música e poesia, é 
uma coisa que a gente já faz há mui-
tos anos, desde 1978”, afirma Gadelha.

Nos anos de 1970 e 1980, a cena 
cultural brasiliense vivenciou uma ex-
plosão poética e musical pela grande 
quantidade de produções artísticas da 

cidade. Segundo Gadelha, ele, Vicen-
te Sá, Luiz Brandão, o Sérgio Duboc e 
uma série de outros compositores for-
mavam cooperativas de compositores 
e poetas. “Teve uma época que a gen-
te tinha 50 associados. De forma coo-
perada, a gente produzia os trabalhos 
individuais e também fazíamos traba-
lhos coletivos. É inegável que a gente 
interferiu e acrescentou para a cultu-
ra brasiliense. Tanto nós como indiví-
duos, quanto grupos como o Liga Tri-
pa, por exemplo”, complementa. 

Vale lembrar que Renato Matos — 
poeta, artista plástico, cantor, compo-
sitor e multi-instrumentista — tam-
bém faz parte da programação. Em 
1977, ele foi o primeiro artista a can-
tar no Concerto Cabeças, pioneiro na 
ocupação de espaços públicos com 
eventos artísticos. “O Concerto Ca-
beça foi o tropicalismo de Brasília”, 
destaca. Assim, além de uma noite de 
música e lazer, o evento Gadelha Neto 
Convida é um momento para relem-
brar os velhos tempos, quando as coi-
sas eram diferentes. “Estamos em uma 
época muito alienada. As pessoas não 
estão se unindo pra fazer nada, em lu-
gar nenhum. A mídia é rápida, é tudo 
rápido, tudo começa e acaba no mes-
mo dia”, enfatiza Renato Matos. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Nahima Maciel

GADELHA  
NETO CONVIDA
Hoje, às 20h30, no Feitiço das 
artes (306 norte, Bloco B). couvert 
artístico por r$ 35. reservas pelo 
número (61) 35481680.

 » Luíza grEcco aLtoÉ

O retorno da música
MÚSICA

divulgação

QUASE
quase todo dia
penso em abandonar 
a poesia
não sei por quê
volta e meia
ela me arrasta os braços
e eu fico assim
tentando enfiar
os dedos
aonde a mão
do homem
jamais colocou
o pé
 
De Reginaldo Gontijo

Gadelha Neto estará no Feitiço das Artes
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A maior mostra de cinema 
alternativo, independente de 
duração de obra ou de supor-
te em que foi produzida. Assim 
é a Mostra do Filme Livre, que 
completa 20 anos e chega à ca-
pital com programação gratuita 
no CCBB. É uma ponte para de-
bate da produção nacional que, 
curiosamente, hoje também ga-
nha visibilidade com a mostra A 
Cinemateca é Brasileira. Será no 
Cine Brasília (EQS 106/107), de 
graça, com sessões até 5 de de-
zembro e filmes fundamentais 
como Cabra marcado para mor-
rer, O pagador de promessas, Li-
mite e Central do Brasil.

De volta ao CCBB e à Mostra 
do Filme Livre, vale dizer que o 
evento reúne 160 títulos e nas-
ceu para difusão de filmes casei-
ros ou criados em pequenas pro-
dutoras. “Se faziam filmes em ví-
deo ou 16mm, mas havia dificul-
dades de exibição diante da es-
cassez de eventos interessados 
por eles. O digital e vídeo chega-
ram ‘quebrando tudo’, para sor-
te de quem gosta de audiovisual. 
Vingou a máxima que criamos: 
‘Se cinema é cachoeira, vídeo é 

arrebentação’”, celebra o cria-
dor da MFL, Guilherme Whitaker.

Na leva de filmes, ele conta que 
há Mostrinha Livre, com títulos in-
fanto-juvenis. “Há, no pacote, um 
curta de animação feito por crian-
ças de escolas públicas (Memórias 
da infância) e outro criado por um 
indígena (Cem Pilum — A história 
do dilúvio). Noutra sessão, a Bio-
grafemas, seguimos conceito de 
Roland Barthes, em que ações ar-
tísticas extrapolam o campo da 
biografia. Nesse segmento estará A 
jornada do Valente, sobre Assis Va-
lente (ilustrador e compositor) e o 
longa O cangaceiro da moviola, em 
torno do montador de cinema Se-
verino Dadá”, conta Whitaker. Com 
filmes de até cinco minutos, Pílu-
las também gera interesse. “Serão 
17 curtas numa sessão que traz ci-
neastas já tarimbados na mostra, 
como Sávio Leite, Leonardo Cata-
preta, Arthur B. Senra, Mari Bley e 
Marcio Vaccari”, aponta. Na Cabi-
ne Livre, filmes experimentais (em 
looping) ganham espaço genuíno 
na MFL Brasília.

O premiado diretor Pedro 
Coelho Xavier (de Presente) 
se surpreendeu com o “amor 

incluir a transcrição em libras”, 
comemora Marina.

Com essencial público partici-
pativo, o premiado Brasil, 1977 (de 
Felipe Kusnitziki), como diz o dire-
tor, “nasce da vontade de trazer luz 
à importância da memória cultu-
ral do Brasil, em especial, do nos-
so acervo audiovisual”. O filme foi 
feito em 2021, no auge da pan-
demia da covid-19. “Construí-
mos uma ficção-documental em 
meio a sucessivas retiradas de di-
reitos da população brasileira e dos 
ataques à nossa cultura”, demarca, 
ao falar do título distópico.

Discussão será ponto de parti-
da para Walter Fernandes Jr. que, 
ao lado do jornalista Ulisses de 
Freitas, debate a produção de 
títulos como A estratégia da fo-
me (inspirados no Cinema No-
vo e na produção nacional mar-
ginal), hoje, às 19h. Walter aten-
ta para a banalização da miséria 
e da fome. “Cito o texto do Glau-
ber Rocha, A estética da fome, 
em que ele afirmava que a “nossa 
originalidade é nossa fome e nossa 
maior miséria é que esta fome, sen-
do sentida, não é compreendida”, 
adianta Walter Fernandes Jr. (RD).

Há liberdade audiovisual, no CCBB
MOSTRA

Curta Fantasma Neon: presente na 20ª Mostra do Filme Livre 

WSET Multimídia

e carinho” demonstrado pe-
la menção honrosa na mos-
tra , em que foi destacado ain-
da pela votação popular (entre 
dezenas de filmes). “Vi tudo 
com muita alegria”, disse. Até 
23 de dezembro, a MFL acopla 

programação extra, como ofici-
na comandada por Marina Ma-
ra. “Há adaptações de lingua-
gens a todos os públicos, prin-
cipalmente junto àqueles que 
precisam de acessibilidade. O 
celular será uma ferramenta 

importantíssima para fazermos 
os filmes que serão exibidos no 
encerramento do evento. A par-
tir de aplicativos gratuitos, os 
participantes conseguem fil-
mar, legendar, ordenar a tri-
lha sonora e, o melhor de tudo, 

Diversão&Arte

H
á arte nas estratégias bé-
licas — ainda que seja 
no caso do talento do ci-
neasta Ridley Scott em 

retratar a controversa figura do 
lendário Napoleão Bonaparte, 
criado sob a magnitude de mais 
uma inspirada interpretação de 
Joaquin Phoenix. Até a cinema-
tográfica queda de seu corpo, 
no exílio na ilha de Santa Hele-
na (um terreno britânico), que 
faz par (visual) com a dos pro-
tagonistas de O poderoso che-
fão 3 (1990) e Morte em Veneza 

(1971), muitas vidas serão per-
didas na tela. Entre as mais 

de 60 batalhas que 
comandou, com 
a meta de repa-
ginar o trono 
francês e res-

tabelecer a or-
dem social (ainda 

que com infinitas ares-
tas), o militar intitulado impe-
rador esteve envolvido em mor-
tes contabilizadas em milhões.

Baionetas, canhões e outros 
armamentos, eram os instru-
mentos do comandante audaz, 
vindo da Córsega e que bata-
lhava junto da tropa, num cor-
po a corpo extremamente bem 
coreografado e captado pelas 
lentes do diretor de fotografia 
polonês Dariusz Wolski (pre-
sente em obras definitivas co-
mo Sicário e Perdido em Mar-
te). Quase tornado carismático, 
guardado o exagero, a cada estu-
dado gesto de Phoenix, o gene-
ral tem a vida devassada e bem
-posta, incluída a vida íntima.

O mesmo homem que dis-
solve insurreições à base de ca-
nhões contra populares e que 
treinou militares indisciplina-
dos é mostrado como alguém 
inseguro, insano e apaixonado 
na humanizada visão de Scott. 
Entre os amores definitivos— 
a França, o Exército e Josefina, 

papel que, no cinema, coube a 
Vanessa Kirby. A futura esposa, 
nascida na Martinica, respon-
de pelo incêndio no dia a dia de 
Napoleão, esvaziado de maiores 
emoções (descontadas as dos 
teatros de guerra). Entremean-
do a desesperada busca por um 
herdeiro, Napoleão, à distância 
da mulher, se mostra alguém de-
sesperado por amor, que ele pre-
tende ver consagrado em cartas 
a serem redigidas pela esposa. O 
governante chega a clamar por 
correspondências dela.

Mesmo depois da aberta 
traição de Josefina com Hypo-
litte Charles (Jannis Niewöhner), 
quando das malas postas à por-
ta do palácio, fica patente a ex-
tensão da relação doente. Tacha-
da de “criatura, porca e egoísta”, 
Josefina é capaz de arrancar um 
“não sou nada sem você” do ma-
rido, tão imediatamente desco-
bertos os casos extraconjugais. 

Visto como companhia cons-
trangedora e como sujeito bron-
co, vale ressaltar que o estadista 
viveu o período em que a gui-
lhotina era a mais afiada pala-
vra final. Numa cena impres-
sionante, situada em 1793, 
Maria Antonieta é decapita-
da por desvalorizar o tesou-
ro nacional, beneficiar Estados 
inimigos e trazer insegurança 
para os franceses. A violência 

pega todos os espectadores des-
prevenidos, em momentos co-
mo o do cavalo, todo estilhaça-
do, no cerco de Toulon.

Os objetivos militares das 
tentativas de tomar Moscou e 
São Petersburgo, no cinema 
ganham magnitude relevan-
te, a exemplo da Campanha 
do Egito, quando Bonaparte 
cita traços (em si) de César e 
de Alexandre, o Grande. Entre 
a conspiração com fantasio-
sas renúncias ao poder de in-
tegrantes do chamado diretó-
rio (quando o futuro impera-
dor cavou o posto de primei-
ro cônsul), tudo ao ritmo car-
tunesco, é hilário ver Napoleão 
“ouvindo” conselho de múmia.

Noutro ponto absurdo (e irô-
nico) do roteiro, que confirma 
insanidades do biografado, há 
tiradas como “(Eu) não sou 
ambicioso” e a tentativa (dele) 
“aceitar o fracasso do outro”. 
Até a determinação de seu exí-
lio, a 1,6 mil quilômetros da cos-
ta africana, Napoleão impressio-
na com vistosas cenas como a 
da autocoroação, sem a menor 
pompa ou solenidade, em 1804, 
e a da prisão em Plymouth, 
além das sequências de desa-
fio ao “jovem popular e vaido-
so” czar da Rússia Alexandre I 
(papel do ator franco-finlan-
dês Edouard Philiponnatt).

OBRA AMBICIONADA PELO 
MESTRE STANLEY KUBRICK, 
A CINEBIOGRAFIA DE 
NAPOLEÃO RENDE UM 
EXCEPCIONAL FILME, SOB 
OS TALENTOS DO DIRETOR 
RIDLEY SCOTT E DO ATOR 
JOAQUIN PHOENIX  

 » RICARDO DAEHN

Cena do filme Napoleão, 
com Joaquin Phoenix e 
Vanessa Kirby
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

QD 705 NORTE 7º an-
dar 45 m2 área interna,
com garagem. Payout
Tr: 3224-6476 / 99248-
2032 c1919

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

QD 205 Ed Green To-
wers 4qts 2 suites 12º an-
dar nascente c/varanda
mesanino vista livre 2 va-
gas garagem. Na me-
lhorquadradeÁguasCla-
ras lado do Shopping Hi-
per mercado. Lazer com-
pl sauna piscina spa c/
hidro (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

ASA NORTE

QUITINETES

307 VENDO Sala 35m2

(Massagem/ Depilação).
Porteira fechada. 195
Mil 98121-2023 c8827

912 NORTE Vdo Urgen-
te ótima Kit original deso-
cupada. Direto c/prop s/
intermediário R$ 250Mil
Tr: (061) 99965-7523

307 VENDO Sala 35m2

(Massagem/ Depilação).
Porteira fechada. 195
Mil 98121-2023 c8827

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

316 MUITO Reformado
suite, DCE garag Oport.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

ASA SUL

2 QUARTOS

108 SQS Original apto
2qtos DCE 100m2 Tr:
98413-8080 c8081

310 SUL Bl G ap 101
2qts c/gar ou troco p/
apt 1qto Asa Sul Tr c/
Prop SHIGS 711 Bl M
cs 39 das 9:30 às 15h

61 99463-2

APROVEITE NOSSO SUPER
DESCONTO E DEIXE SUA EMPR
OU SERVIÇO MAIS VISÍVEL E

DE ENCONTRAR POR 30 D

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

-
ENTRE EM

CONTATO CONOSCO

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$1.600.000,00.Excelen-
te Apto. Reformado, c/
157 mts. Vista livre, vaza-
do, Ampla sala, 3/4 c/ óti-
mos armários, 2wc, (1 su-
íte c/ closet). Cozinha/ co-
pa/ armários. Área de
serv. ampla com armári-
os. DCE, garagem. Pré-
dio c/ Salão de Festas.
|Saback Imóveis 61
99926-9766 / 61 3445-
1105 CJ 3506

116 SUL 3qts suite
DCE 115m2 nascente,
vista livre , de canto, va-
zado 6ºandar garagem
Desocupado 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

306 SQS Meio de Qua-
dra 3qts suite DCE
4ºandar R$ 1.270.000
Tr: 98413-8080 c8081

OPORTUNIDADE!!
310 SUL 3qtos, 2wc, ga-
ragem. Nascente Tr:
99551-6997 c8998

PRESENTE DE NATAL
404 2º andar canto va-
zio vazado 2banh 3qtos
84m2 úteis Vale + de
800Mil Vd apenas 650
Mil 99197-2839 c2005
410 3 QTOS Pagto á vis-
ta DCE, canto. 2ºandar.
Tr: 99127-4863 c1613

116 SUL 3qts suite
DCE 115m2 nascente,
vista livre , de canto, va-
zado 6ºandar garagem
Desocupado 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

109 SUL 4qts suite
DCE160m2 , reformadís-
simo, garagem nascen-
te Tr. 99109-6160 Zap,
3042-9200 cj9417

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado , mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313.

CRUZEIRO

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

QD1405Particular ste re-
formado porcelanato 1º
andar vazio Ac Carro
Finc/FGTS 99330-9049

GUARÁ

2 QUARTOS

AE 02 R$490 mil, 2qts,
suíte, vaga, nascente 6º
andar 98112-8747

1.2 GUARÁ

QI 16 reformado 2qts 2
banheiros garagem
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

3 QUARTOS

ÓTIMA LOCALIZAÇÃO
CNB 04 3qts coz
c/armários, garagem
99971-0049 c4124

ST M NORTE Aparta-
men to 48m2 em
T a g u a t i n g a / D F ,
(Direitos),Res. Itamara-
ty, SAGOCA. Inicial
R $ 1 8 5 . 2 4 5 , 0 0
rigolonleiloes.com.br
0800-707-9272

1.3 CASAS

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QI 04 4qtos stes laje tér-
rea, estilo colonial Lt
200m R$ 899.000,00
(61) 98413-8080 c8081

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO/TROCO
QI 21 Reform 4stes 800
+ 700m ár verde Ac (-)
valor 99551-6997 c8998

CASA NOVA!
QL 26 O Melhor Conjun-
to! 2pavts 4 suites chur-
r a s q p i s c i n a R$
3.600.000,00 Ac prop
(61) 98413-8080 c8081

KR STATE
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

CASA NOVA!
QL 26 O Melhor Conjun-
to! 2pavts 4 suites chur-
r a s q p i s c i n a R$
3.600.000,00 Ac prop
(61) 98413-8080 c8081

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem
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APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124
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AVISO DE LICITAÇÃO
Adendo nº 2 ao Pregão Eletrônico

TSE nº 25/2023
Nº Processo: 16740-7/2022. Comunicamos a
reabertura de prazo da licitação supracitada,
publicada no DOU de 07/06/2023. Objeto:
Prestação de serviços de agente de integração
de estágio, pelo período de 5 (cinco) anos,
prorrogáveis nos termos da lei, consoante
especificações, condições, quantidades e prazos
constantes do Termo de Referência – Anexo I do
Edital. Total de Itens Licitados: 1. Novo Edital:
23/11/2023 das 08h00 às 17h59. Endereço:
Setor de Administração Federal Sul Quadra 7
Lote 1/2, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/
compras/edital/70001-5-00025-2023. Entrega das
Propostas: a partir de 23/11/2023 às 08h00 no site
www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:
11/12/2023 às 14h00 no site www.gov.br/compras.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

Pregão Eletrônico nº. 25/2023
OBJETO: Contratação de serviços de manutenção preventiva e corretiva, com
reposiçãodepeçasparaosequipamentosde inspeçãodevolumesdebagagem
de mão com raio-X (scanner) da marca Nuctech, modelo CX6040BI,,,, Total de
Itens Licitados: 02. Edital: 23/11/2023. Endereço:www.gov.br/compras. Entrega
das Propostas: a partir de 23/11/2023 - às 08h00 no site www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas:::: 07/12/2023 - às 10h00 site www.gov.br/compras.

Adão Cabral Formiga
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

1.4 TAGUATINGA

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

1.4 TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA SUL

SGAS 915 Vendo sala
Ed. Office Center. R$
200.000, (final corredor)
c/wc e varanda. |Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

AVISO DE RETIFICAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 131/23

OBJETO: Aquisição de coletes balísticos, novos e para primeiro uso,
incluindo garantia de funcionamento, pelo prazo mínimo de doze
meses.
A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO faz público que
transferiu a abertura da licitação em epígrafe para o dia 06/12/2023,
às 10h, em face de alterações feitas no Edital.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906; bem como no endereço eletrônico: www.camara.leg.br e
www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 103/2023
Registro de Preços

OBJETO: Contratação de fornecimento e montagem de estantes de

aço, de acordo com os termos e especificações do edital e seus anexos.

ABERTURA: 07/12/2023, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br

EDITALE INFORMAÇÕES:www.senado.leg.br (P(P(P(Portal daTransparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL (Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036).

PAULA PARENTE CANTUÁRIA RAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES - COPEL

AVISO DE RECEBIMENTO DE LICENÇAPRÉVIA

Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM/DF, a Licença Prévia nº

36/2023-IBRAM, refente à implantação de saneamento integrado ( abastecimento de água ,

esgotamento sanitário , pavimentação e drenagem pluvial) no Setor de Chácara Santa Luzia, localizado

ao lado do aterro do Jockey- Região Administrativa do SCIA e Cidade Estrutural. Processo SEI/GDF

nº 00391-00010702/2023-11. Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

Pregão Eletrônico (SRP) nº 25/2023
OBJETO: Registro de preços para eventual aquisição de materiais e equipamentos diversos (linha
branca) visando atender demanda do IbamaSede e seus órgãos descentralizados, conforme quantidades
e exigências estabelecidas no Edital e seus Anexos. DATA E LOCAL DA ABERTURA: 05/12/2023 às
9h30min no site: www.gov.br/compras/pt-br.... EDITAL: Os interessados poderão retirar o edital no sítio:
www.gov.br/compras/pt-br ou no endereço SCEN, Trecho 2, Bloco “A”, Ed. Sede/IBAMA, Brasília-DF.

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

MINISTÉRIO DO
MEIOAMBIENTE E

MUDANÇADO CLIMA

1.4 ASA SUL

SGAS 915 Vendo Sala
Ed. Office Center. R$
220.000 (final corredor)
c/wc e varanda. |Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

SGAS 915 Vendo sala
Ed. Office Center. R$
200.000, (final corredor)
c/wc e varanda. |Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

OPORTUNIDADE!!
BRASILINHA-GO Excel
Fazenda 53Km do Pla-
no Piloto 1.458Hec c/
chapada 138Hec p/ plan-
tio R$ 5.000 por hectare
muita nascente cachoei-
ras 98413-8080 c8081

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
1º andar, que correspon-
de ao 3º andar 45,30m2
, 1 suíte, sala, cozinha,
àrea de serviço, varan-
da, com armários ar
cond cort de vidro, lazer
completo e uma vaga
na garagem. Ao lado da
Estação do Metrô. Tra-
tar: 99968-3801.

2 QUARTOS

R 37 SUL Ed Rivolli
2qts suite armários, cozi-
nha planejada, varanda,
garagem lazer completo
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

2.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts (1 suite) c/
armário, lazer completo,
garagem, vista livre. Tr.
99109-6160 3042-9200
cj9417

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts (1 suite) c/
armário, lazer completo,
garagem, vista livre. Tr.
99109-6160 3042-9200
cj9417

ASA NORTE

3 QUARTOS

116 NORTE Reforma-
do. Payout 99248-2032
/3037-1226 c1919

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QE 30 Conj E Casa no-
va! 2pavtos. Térreo: 2 sa-
las escritório coz plan
DCE ár.serv 1º piso:
3stes c/armsar cond sen-
do 1ste master closet va-
randa (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

QE 30 Casa nova!
2pavtos. Térreo: 2 salas
escritório coz plan DCE
ár.serv 1º piso: 3stes c/
arms ar cond sendo
1ste master closet varan-
da (61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

QE 30 Conj E Casa no-
va! 2pavtos. Térreo: 2 sa-
las escritório coz plan
DCE ár.serv 1º piso:
3stes c/armsar cond sen-
do 1ste master closet va-
randa (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 02 esquina, 700m2

lote 4mil m2, próx ba-
lão aeroporto e Gilber-
to Salomão. R$ 20mil
+ IPTU + água + ener-
gia. Tr: 61 9.9868-1355

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.3 TAGUATINGA

2.3 CASAS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CORSA 04/05 completo
4pts R$15.000 ac troca
99969-9595/99909-7931

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.1 VOLKS

VOLKS

GOL/12 G5 vermelho
completo 4 ptas R$
26.500 F: 99976-2957

GOL/13 G6 vermelho 4
pts completo R$ 24.000
F: 99976-2957

GOL/15 G6 vermelho 4
pts completo R$ 31.500
F: 99976-2957

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.3 CAMINHÕES

OUTRAS MARCAS

KIA BONGO 2500 /
2013. Diesel, Única do-
na, conserv. branco. Ac.
Strada como pagto a par-
tir de 2020. 98625-3363

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

PLANOS DE SAÚDE

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO DE SAUDE me-
lhor custo benefício de
Brasilia Tr: 99191-5035
PLANO DE SAUDE me-
lhor custo benefício de
Brasilia Tr: 99191-5035

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

LAVAMOS E PINTA-
MOS telhado, caixa
d‘agua 61-995521988

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

EMPRESA JKF COMÉRCIO
DE VESTUÁRIO E

ACESSÓRIOS INFANTIL E
ADULTO LTDA CNPJ
10.996.757/0001-30 co-
municaque foiextravia-
do a Impressora Fis-
cal: ECF 00EP081210
000000041207.

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
FE COMÉRCIO

DE VIDROS LTDA
CNPJ: 37.568.624/0001-
10 Convoca o Sr. Frank
Helio Da Silva Santos
CTPS: Digital. Esgota-
dos nossos recursos de
localização e tendo em
vista encontrar-se em lo-
cal não sabido, convida-
mos a comparecer em
nosso escritório no pra-
zo de 24h a fim de justifi-
car suas ausências que
vem ocorrendo desde o
dia 06/10/2023. O seu
não comparecimento po-
derá ser caracterizado
abandono de emprego,
ensejando a justa causa
do seu contrato de traba-
lho conforme art 482 le-
tra I da CLT

MÍSTICOS

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 61 98158-7594

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotência sexual e eja-
culação precose, faz au-
mento peniano. Atendo
em sua casa se preci-
s a r . Z a p : ( 6 1 )
9.9149-8430 Garantido
em contrato.

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 61 98158-7594

5.2 MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 6% ao mês. Forneço
garantia real. Não é gol-
pe. Tr: (61) 98668-2008

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 6% ao mês. Forneço
garantia real. Não é gol-
pe. Tr: (61) 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

ESCOLA DE IDIOMAS
A VENDA

ESCOLA DE IDIOMAS,
Franquia de uma mar-
ca com renome nacio-
nal, estabelecida há
12 anos, em local boni-
to,seguroemovimenta-
do. Sua estrutura , de
250 m2, comporta óti-
ma expansão, além de
grande estacionamen-
to na porta. A escola
já consolidada na re-
gião, possui excelente
clientela em forte rit-
modecrescimento.Ou-
tras informações e ima-
gens da escola em:
w w w . e s c o l a d e
idiomasdf.com.br ou
mande uma mensa-
gem no whatsapp: 61
99970-0008

PLANO PILOTO

SIA TR 03/04 Fte Shop-
ping vdo Rest/Lanch
99969-9595 999097931

VENDO
STÚDIO DE CÍLIOS
Sobrancelhas,Maquia-
gens, Unhas e Cabe-
los. Exc Oport! Asa
Sul - Quadra movimen-
tada 99993--9931

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
REMIDO DO MINAS
Brasília Tênis Clube
Tratar com Arnoldo:
61 9.9252-7070

5.7 TEMPORADA

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGENS AÉREAS e
Rodoviárias . Capitais e
cidades do Brasil. Zap
(61) 99342-3380

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AGENTE DE PORTA-
RIA atuar área de condo-
minialc/experiênciaEnvi-
ar CV: rh@centrosul
servicos.com.br

AJUDANTE DE MECÂ-
NICO Preciso c/ exp. $
1.400+ VT.99903-3085

CONTRATA
CASEIRO CHÁCARA
em Sobradinho. Salário
+ benef. Tr: 99973-5005
CASEIRO PARA servi-
ços gerais, para morar,
casal. Tr: 99903-0605
COSTUREIRO(A) COM
Exp.emmáquinaindustri-
al Tr: 98477-1728

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A) c/
experiência p/ Rest. na
AsaNorte.Enviarcurrícu-
lo: robertsq@gmail.com

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

GERENTE DE RES-
TAURANTE / Recepcio-
nista / Cozinheiro(a) e
Aux. de Cozinha. CV:
rhdondurica@gmail.
com

LAVADOR DE CAR-
ROS Com experiência
Tr: 98411-3558

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

EMPLAVI CONTRATA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos(as)entraremconta-
to. Tel: 3345-9400 ou
emprego@emplavi .
com.br
PINTOR COM EXPERI-
ÊNCIA para morar Tr:
(61) 99976-4334

POLIDOR COM Exp. q/
saiba montar e preparar
$1.800+VT.99903-3085

TRABALHADOR RU-
RAL p/ Chácara / Fazen-
da com exp. 99982-
5568 / 99902-8080

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE CV: irmaos
rochapolpasdefrutas
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
SUDOESTE
CONTRATA

ATENDENTE, GAR-
ÇON Cozinheiro, Aux.
de Cozinha e Serviços
Geraisamboscomexperi-
ência. Enviar curriculum
p/: adm.contatogourmet
@gmail.com

CABELEIREIRA
ÁGUAS CLARAS

COM EXPERIÊNCIA.
VT e comissões Tr:
98132-8479

RESTAURANTE
CONTRATA

GERENTE, COORDE
NADOR de Loja e Aten-
dente. Interessados envi-
ar currículo para e-mail:
sechst20@gmail.com
Ou 61 99148-6092
GERENTE DE LOJA
de roupa feminina, c/ ex-
periência. 99907-7921
MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240

APEX ENGENHARIA
CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIAInteressadosde-
vem enviar currículo
p/ e-mail: curriculo@
apex.com.br
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) SHOP-
PING c/exp CV p/: can-
danguice@gmail.com

EMPRESA CONTRATA
VENDEDOR(A) Tr.
99992-3802 Whatsapp

VENDEDORA (O) LO-
JA Fem. 2 vagas. Início
imediato 61-98152-6196

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Tecnico em Refrigera-
ção com CFT - R$
3.640,00 - Horário: 8 às
18hs (+sobreaviso) 61-
998286996

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALPo-
sicao de Assistente Con-
tabil 61-992688662

EDITAL Nº 209/2023
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/13/003

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-24131

Subsidiar tecnicamente a Secretaria da Agricultura Familiar e
Agroecologia – SAF, do Ministério do Desenvolvimento Agrário –
MDA, na análise, elaboração, implementação e acompanhamento
de suas políticas e programas voltadas à estruturação e
fortalecimento da Agricultura Familiar. TR 015-2023 - CONS -
GAB/SAF.
Formação: Ciências Humanas, conforme Tabela de Áreas de
Conhecimento/Avaliação da CAPES.
Experiência Profissional: Experiência mínima comprovada
de 08 anos em projetos e/ou programas e/ou políticas públicas
da agricultura familiar e cooperativismo. Desejável experiência
Desenvolvimento Rural Sustentável, Crédito Rural, Assistência
Técnica e Extensão Rural - ATER.
Vigência Contratual: 12 meses
Número de Vagas: 1111

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente
entre os dias 27/11/2023 e 04/12//2023 às 23:59:00h. A
responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos de
consultoria é de competência da entidade executora nacional,
conforme legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da
seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados na
página do IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria
MRE Nº 08 de 04/01/2017 e Portaria Nº 47, de 11/07/2014.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

EDITAL Nº 210/2023
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/13/003

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-24132

Realizar estudo visando oferecer subsídios técnicos à Secretaria
de Agricultura Familiar e Agroecologia – SAF/MDA e seus
departamentos, no sentido de evidenciar, fortalecer e fomentar
eventuais correlações existentes entre o rol de políticas/
programas/ações ofertadas pela SAF/MDA à Agricultura Familiar
brasileira e os cursos de graduação em Educação do Campo,
considerando as perspectivas de criação e/ou melhoria das
políticas públicas da Secretaria, a partir da interação das
temáticas comuns às duas áreas, como elemento estratégico no
avanço e na consolidação de uma educação que dialogue com
as realidades e demandas oriundas da população do campo. TR
016-2023- GAB/SAF.
Formação: Ciências Humanas, de acordo com a tabela de áreas
de conhecimento da CAPES/CNPq.
Experiência Profissional: Experiência comprovada de no
mínimo 8 (oito) anos em Agricultura Familiar, Educação no
Campo e estudos regionais, ou Especialização e 06 anos
de experiência, ou Mestrado e 05 anos de experiência, ou
Doutorado e 03 anos de experiência. Desejável experiência
em Desenvolvimento Rural Sustentável e/ou políticas públicas
territoriais. Vigência Contratual: 12 meses
Número de Vagas: 1

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente
entre os dias 27/11/2023 a 04/12/2023 às 23:59:00h. A
responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos de
consultoria é de competência da entidade executora nacional,
conforme legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da
seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados na
página do IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria
MRE Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com

PSICOLOGO E FO-
NOAUDIOLGO Curric:
contatocetfi@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA, FAXINEIRA
Doméstica. Ofereço os
meusserviços.Tenhoex-
periência e referência.
(89) 99986-5584

DIARISTA, FAXINEIRA
Doméstica. Ofereço os
meusserviços.Tenhoex-
periência e referência.
(89) 99986-5584


